
Sob a orier.tação do Dr. 
Al::-ides Soa:-es Junior, na 
n•o·te de hoje os Comandos 
de Transito voltarão a agir. 
E:tas batidas noturnas que 
ora tem seu l:'l~lnicio, pois 
estavam paradas, devid:;. os 
últimos acontecimimtcs no 

~ ~ - .... ~ . -- ,. . -

Brasil que puseram de sobres 
sal•·o toda a p.opulaç::io e que 
inclusive apurou os trabalhos 
da Regior.a.l de Presidente 
Prudi~te que trab:tlhava com 
afinco para que nada de anor 
mal acontec~ · sse em nossa re-
gião, volta com suas batidas 

' ... . ~ , - ~ ... . - - , . ... ' . ·-

normais, dando ~ça acs 
charnedos «play boys», meno-
res de idaee, que dirigem 

velculos sem as devidas au-

tQ..'izações, altas horas da 

n~:te, p0ndo -em perigo as 

vidas de pedestres que regres 

sam aos lares após as 22 ho-
ras. 

Interessante que se frise, é 

que 'oS próprios pais destes 
garotos entriegrun seus car-
ros, para que ê!es poss.3ll1 
fazer dele o que bem ente::i-
dem. Portanto era realmente 

ANf) X 

necessário que as 
fossem 11-0varnente 
das pela policf.a. 

' • 
batidas gindo, alia.s filho de fa. lilia cidade. que é i1ma. cidada já 

reiaicia- tradicicnalment~ cor.,1ecid:J.. com g.ande mc.vimmto, pa-

em nosso meio s ~ oeial, e que r6 que pedestres pcssam tam 

temos toda cer~eza não pos- ném gozar d:;< s-:us direitos. 
Ainda há pou<.'os dias a re- aula autorização para tal. 

portagem de o \IMPARCIAL Antes prevenir que remediar 

p 0de notar em plena luz do E' necessário que isso te- depois que o mal Já tenha 

dia um destes garotos dirl- nha um paradeiro em nossa sucedido. 

E A.O CONSô!W IO rm.A.m:.:::.E.mo Dlí: llll'&ENSA 

PRES. PRUDENTE, SARADO, 18 t~e N .o 5.157 

no e 201 milhões onrn a 1 
Tã.o Jog·.:> nJ:s:sa r~ortagem 

teve cc!'!hecim::nto da chega-
da d~ Pre eito Florivaldo 
Lial prccurcu co!ltatea.r-so 
com o alcaide prudentlno a 
fim de s:i.her do resulte.é:'.:> de 

seus trabalhos de'::cnvolvidos 

na cap1tal bandeirante pro 
e.idade e região já qua para 
lá havia se deslocado para 

se inteirar u .. ::;1tuação da 
verba de auxilio que o pró-
prio governador havia, aqui, 
prometido aos p~e!eitoa da 
região, como a.úXiliO" ri. recu-

. pe::-~o das zonas atingidas 
pela tromba d'agua passada.. 
Agora, serenados um pouco 
mais os ânimos face a.os úl-

, timos acontecimentos politi-
c:::s nacionais, já se foi ao 
campo de luta o nosso incan-
i:á vel e bn.talhado:- prefeito 
pa•a reEolvcr certas situa-

çõ ~ s que ficaram pendentes 

em de-orréncia do exP-Osto 
do pleno c~nhe:::imento .do 
pcV'c. Em entrev:sta que 
manteva com o Governador 
Adhemar ele Barros, :;>ôde 
cuv:r, dele próprio, que já. 

havia deferido favorávelmen-
te ao pagamento daque~a 

verba tão necessária. à recu-
peração total da zona. O em· 
prestlmo foi Tealm~te lem-
brado pelo governador que 
n!l.o esquivou em reafirmar 
a.quilo que deixou prometido 

nas reunioes ut.·., prete1ti08 as. 

região, isto é o de ajudar 
equitativamente, os municí-
pios desta -região que foram 
atingidos pelas brutais águas 
de fevereiro passado. Diss'e, 
à frente de muita gente que 
lá estava, que já havia au-
torizado à t•ê!partic;ã.o compe-
tente '<> pagamento da vultuo 
SJ. verba de um bilhão e du-
zentos milhões de cru~eiros 
às prefeituras da Alta Soro-
caba."1.8.. Nosso prefeito inda.-
gcu todavia., onde estava o 
dinheiro uma vez ·que- até o 
m..:mcnu0 a.inda não recebeu · 
n:>nhuma prel·&itura regional, 
importância alguma dessa 
verba. Respondeu o chefe do 
executivo paulista que deve-
ria e;;tar 11m andamento, o 
procsseo p0rtador de tão !llg-
niflcativo ato. Resta tão !Õ· 

mente aguardar os trâ111itt~3 
legais para o recebiménto do 
bilhão e tanto d~ cruzeiros ... 

MAQUINAS 
In~a~o ainda. sôbre se 

havia já adqu1nuv .. ,11áquina. 
ae tena-p!ai1a~em aea~.i:i1aaa 

1;1.0S serv1ç0s d:! aoertura de 
valas p1•ópriaa ao a.brigo d\Js 
conautores de esgo\.O àa rede 
que servirá aos ba1n os da ci-
dade, principalmente, o Pre-
feil-0 Floriva.Jdo adiantou-noe 
que até 0 fim do corrente 
mês estara em nosssa c1dade 
uma moderna. escavadeira 
constituída <te um trator com 
pás especiais, próprias a de-
sincumbir certas tarefas cuja 
mão de obra é dificil e dispen 
diosa além de improdutiva. A 

lem do mais dado a versatill· 
dade da máquina ela deverá 
prestar grandes serviços à Pre 
f·eitura e cone'.>mitantemente 
ao povo da cidade que mais 
cresce no "hinte,rland» paulis 
ta. 

NOVA DELEGACIA 

!Sõbre 11 nova Delegacia de 
Ordem Economica que irá. 
!Unclonar dentro da Prefel-
•ura e de comum acordo com 
e orgãto administrativo, sa-

lientcu-nos que já. vem toman 
do medidas no SêlltlúO de coi-
bfr os al>ui.os por parta da 
negociantes me.scrupürnsos e 
do_O'llesi'.>s e que v.nham m an 

tendo um ritmo de traoal110 
cujo maior prejucticauo é 

sempre o povo, isto, é verda· 
de, graças a D2us, · acon t e ~ a 

com pouca intensidade se::iã-0 
estariamas numa situação 
desesperadora diante prcbl3· 
mas de tão p:apu:i.das con-
l;equências. A açã; conjunta 
da p;,-efeitura ·e a nova de· 
l ~ gsc ; a, ve111 de e:acontro aos 
inte"ês.ses do pov0 preservan- . 
do-lhe os direitos, ajudando-o 
a viver melhor. 

DEMOCRACIA 

TermLTJ. ~ u reartirmando sua 
fé nos deat inos democrnt:cos 
da nação ~om h om:ms caps-
zes na _ dir~ão de seus de· 
.signios. 

Ratificou sua posição de 

democrata autêntico sentpi·e 

re:a hoje 
AS Au:rORIDADES QUE 

EiE P : !EVINAl\1: P c VELAS 

J ,l Tlill'l'l 8 !}US INDICIOS 

PR.ESID.:NrE 

iU::PETE ._.ti.O PAULO: 

I 1E>SCENTRALLZA1\1-SE 

O S CC-LE TIVOS 

........ ........ 

CAI\-Ir\RA DISCUTffiA 

VAm:ps PROBLE MAS DO 

MUNICIPIO 

········ ........ 

PRl-5 E IMPARCIAL: 

;F'E.STA PARA OS ASn.A-

DOS 

·, •, 
' . 
' 

alerta e disp:isto a lutar pe-
la sobrevivênvia democrá.ti-

tica do noss·o sistema pollti· 

co a dm i n :st ra~ivo através do 
caminho verdad ~ iro da de-
mocracia. 
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Sob a orientação do Dr. 

Alcides Soares Junior, na 

noite de hoje os Comandos 
de Transito voltarão & agir. 

Estas batidas noturnas que 
ora tem seu reinicio, pois 

estavam paradas, devido os 
últimos acontecimentos no 
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Diná 
Tão logo nussa reportagem 

teve conhecimento da chega- 
da do Prefeito Florivaldo 
Lsal procurou contatear-se 
com o alcaido prudentino a 
tim de sabor do resultado de 
seus trabalhos desenvolvidos 
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na capital bandeirante pro 

cidade e região já que para 
lá havia se deslocado para 
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Quando q Palmeiras pre 

lou no estádio «Felix Ri- 

beiro Marcondes» e venceu 

a Prudentina por 0x2, as- 
sistimos ao encontro ao la- 

do de. Ferrúcio Sandoll, 

diretor do departamento 

profis: Quando a Pru- 
dentina entrou em campo 

sem Ademar êle exclamou: 
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Brasil que puseram de sobres 

salto toda a População e que 
inclusive apurou os trabalhos 

da Regional de Presidente 

Prudente que trabalhava com 

afinco para que nada de anor 

mal acontecesse em nossa re- 
gião, volta com suas batidas 
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PReTeTeroToroTetoieteteo     
«Pirillo o meta direita Ade- 
mar é um craquo e parece 

que não vai atuar — pare- 

cems 
quando da ida de Moacyr 
Miranda a São Paulo no- 

vamenie (já havia se mani- 
festado uma 57 
demg-p cu 

  

cre E) ) 

  

normais, 
chamedos «play boys», meno- 

idade, que dirigem 

veículos sem as devidas au- 

torizações, 

neite, pondo em perigo as 

res de 

vidas de pedestres que regres 
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O PESCADOR 

  

dando cáca aos 
ras. 

altas horas da 

  

Baer o 

LUIZ MILMAN & CIA. 

AV. BRASIL 688 — PRES. PRUDENTE 

MEET CATATOTOTHTATOTOZATOTOTALOTATATSTOTOTOLOTATATUTATOT 007 TALALATOTeTATATO, 

B 200 milhões paia à qi 
se inteirar us situação da 

verba de auxilio que o pró- 
prio governador havia, aqui, 

prometido aos prefeitos da 
região, cemo auxilio À recu- 
peratão das zonas atingidas 

pela tromba d'agua passada, 
Agora, serenados um pouco 
mais os ânimos face aos úl- 

* timos acontecimentos  politi- 
cos nacionais, já se foi ao 

campo de luta o nosso incan- 

sável e batalhador prefeito 

para refolver certas situa- 

çóc-s que ficaram pendentes 

em decorrência do exposto 

do pleno conhecimento do 
povo: Em entrevista que 
manteve com o Governador 

Adhemar de Barros, pôde 

ouvir, dele próprio, que já 
havia deferido favorávelmen- 

te ao pagamento daque's 

verba tão necessária à recu- 
peração total da zona, O em- 

prestimo foi Tealmente lem- 
trado pelo governador que 

não esquivou em reafirmar 

aquilo que deixou prometido. 

O TOTO ATA TOTO TOTOTATA TUTO Te To TeTASA TO TOTO Te Tata azoto To Te uteTeTeTATATo TOTO TeToTaTATOToTotaTeia 

tinha'razão: ademar no palmeiras 
e 

estranhos. Agora, 

Sandoli 

esse * 

mn 

em Ademar, para a disputa 
dos ultimos prélios do Rio 

São Paulo. Moacyr Miranda 
concordou em —empresta-lo 

e Ademar viajou na noite 
de ontem rumo a capital do 
estado. Embora não estar( 
do tecnicamente bem Ade- 
mar vai ter a grande opor- 
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nas reunioes vos preteivos ua 
região, isto é o de ajudar 

equitativamente, os munici- 

pios desta Tegião que foram 

atingidos pelas brutais águas 

de fevereiro passado. Disse, 

à frente de muita gente que 

é estava, que já havia au- 

torizado à repartição compe- 
tente o pagamento da vultuo 

sa verba de um bilhão e du- 
zentos milhões de cruzeiros 
às prefeituras da Aita Soro- 
cabana. Nosso prefeito inda- 
gcu todavia, onde estava o 

dinheiro uma vez que até o 

  

nenhuma prefeitura regional, 

importância alguma dessa 

verba. Respondeu o chefe do 
executivo paulista que deve- 

ria estar em andamento, o 

Processo portador de tão sig- 
nificativo ato. Resta tão 20- 

mente aguardar os trâmites 

legais para o recebiménto do 
bilhão e tanto ds cruzeiros... 

MAQUINAS 

ento ainda não recebeu * 

ANO XX» 

andos detrânsito 
sam aos lares após as 22 ho- 

Interessante que se frise, é 

que cs próprios pais destes 

garotos entregam seus car- 
ros, para que êles possam 
fazer dele o que bem enten- 

dem. Portanto era realmente 

  

  

     

  

   

  

PRES. PRUDENTE, SABADO, 18 de abril de 1.964 

havia já adquiriuv « máquina 

qe teria-piauugem gesunada 
nos serviços de apertura de 
valas próprias ao abrigo dos 
conqutores de esgoto da rede 
que servirá aos burios da ct- 
dade, principalmente, o Pre- 

feito Fiorivaldo adiantou-nos 

que até o fim do corrente 

mês estará em nosssa cidade 

uma moderna escavadeira 

constituida de um trator com 

pás especiais, próprias a de- 

sincumbir certas tarefas cuja 

mão de obra é dificil e dispen 

diosa além de improdutiva. A 

lem do mais dado a versatili- 

dade da máquina ela deverá 
prestar grandes serviços à Pre 
feitura e concomitantemente 

ao povo da cidade que mais 

cresce no «hinterland» paulis 
ta. 

NOVA DELEGACIA 

iSôbre a nova Delegacia de 

Ordem Economica que irá 
funcionar dentro da Prefei- 

cura e de comum acordo com 

e orgão administrativo, sa- 

  

necessário que as “batidas 
fossem novamente reinicia- 

das pela policia. 

Ainda há poucos dias a re- 

portagem de O IMPARCIAL 

pode notar em plena luz do 
dia um destes garotos dirj- 

  

ASSOGIADO A SANTOS & SANTOS IMPRENSA S/A 

tradicionalmente 

  

  

lientcu-nos que já vem toman 

do medidas nO sentiuo de coi- 

Dir os abusos por parte de 
negociantes inescrupuiosos e 
dosonestos e que vinham man, 

tendo um ritmo de trabalho 

cujo major prejudicado é 
sempre o povo, isto, é verda- 
de, graças a Deus, acontece 
com pouca intensidade se: 
estariamos numa situação 
desesperadora diante proble- 
mas de tão propundas con- 
sequências, A ação conjunta 
dã prefeitura e a nova de- 
tegacia, vem de encontro aos 
interêsses do povo preservan- 

do-lhe os direitos, ajudando-o 

a viver melhor. 

    

DEMOCRACIA 

    

Termincu reafirmando s: 
fé nos destinos. democraticos 
da nação com homens capa- 
zes na direção de seus de- 

signios. 

Ratificoi sua posição de 

    

gindo, alias filho de família 
cortnecida 

em nosso meio social, e que 

temos toda certeza não pos- 
guia eutorização para tal. 

E' necessário que isso te- 
nha um paradeiro em nossa 

    

cidade, que é uma cidade já 
com grande mivimênto, pa- 

Ta que pedestres possam tam 

hém gozar da seus direitos, 

Antes prevenir quê remediar 
depois que o mal já tenha 

sucedido, 

«ERROS A ENS ra ee E 

E AQ CONSÓRCIO BRASILEIRO DE IMPRENSA 

Gajana 
alerta e disposto a lutar pe- 

la sobrevivênvia democráti- 

tica do nosso sistema politi- 

    

co administrasivo através do 

caminho verdadeiro da. de- 

Indagado ainda sóbre se democrata autêntico sempre mocracia. 
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tunidade em sua viua fute- 

bolística: Defender o esqua- 

drão milionário de 

Antartica. Na foto, Ademar & 
aparece vibrando depois do é 
marcar mais um gol para a á 

Prudentina, na peleja decisi- 
va do Pacaembu, quando E 

Prudentina ascendeu a espe- 
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PRESIDINTE PRUI 

  

leia hoje 
  

AS AUTORIDADES QUE 

SE PLEVINAM: FAVELAS ta 

JA TÊM SOUS INDICIOS 

  

REPETE 2Ãão PAULO: 

TESCENTRALIZAM-SE 
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ala do Instituto de Edusação ore paralizada, 
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andos detrânsito vo 
Sob a orientação do Dr. Brasil que puseram de sobres normais, dando caça acs sam aos lares após as 22 ho- necessário que as batidas gindo, alias filho de familia cidade, que é uma cidade já 

     

  

     

    

Alcides Soares Junior, na salvo toda a população e que chamedos «play boys», meno- ras. fossem novamente reinicia- tradicicnalments corfnecida com grande movimento, pa- 

noite de hoje os Comandos inclusive apurou os trabalhos res de idade, que dirigem Interessante que se frise, é das pela policia. em nosso meio social, e que r, que pedestres possam tam 
de Transito voltarão a agir. da Regional de Presidente , culos sem as devidas au- que cs próprios pais destes temos toda certeza não pos- ram Eorar de seus A arselios; 

Estas batidas noturnas que Prudente que trabalhava com torisnções, -óltas horas da SAPotoa enixegam: sous car Ainda há poucos dias a re- suja autorização para tal. Sos a E 

ora tem seu reinicio, pois afinco para que nada de anor S É ros, para que êles possam portagem de O IMPARCIAL Antes prevenir que remedia: 

estavam paradas, devido mal acontecesse em nossa re. noite, pondo eim perigo as - gazer dele o que bem enten- - pode notar em plena luz do E! necessário que isso te- depois que o mal já tenha 
últimos acontecimentos no gião, volta com suas batidas vidas de pedestres que regres dem. Portanto era realmente dia um destes garotos diri- nha um paradeiro em nossa sucedido. 

      

  

     

   

  

         PE SIATOLTATO TATO Tea TATeT Tal eToToTaTetoTa, LOLOTATOATOTATOTOTTOTATOTATOTaTeTATaZ efe Taro TeTa To: eos e À sopa É AO PESCADOR 
LUIZ MILMAN & CIA, 
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Tão logo nussa reportagem se inteirar ua suuação da nas reunioes uos preteivos aa havia já adquiriu a Raia lientcu-nos que já vem pe alerta e disposto a Intar pe- 

teve conhecimento da chega- verba de auxilio que o pró- região, isto é o de ajudar qe terca-pianugem aesunaas do medidas no seio je coi- la sobrevivênvia democráti- 

da do - Preteito  Florivaldo prio governador havia, aqui, equitativamente, os munici- Ros ervigos, db/uperniHa da dir os abusos por parte de tica do nosso: sistema. politi- 

Leal procurou  contatear-se prometido aos prefeitos da pios desta Tegião que foram valas próprias ao abrigo dos negociantes inescrupulosos e 

com o alcaido prudentino a região, como auxilio à recu- atingidos pelas brutais águas pu o Ens NG/ERUNTO am e dosonestos e que vinham ma 

fim de sabor do resultacs de peratão das zonas atingidas de fevereiro passado. Disse, que servirá aos barios da ci- tendo um ritmo de trabal: 

seus trabalhos desenvolvidos pela tromba d'agua passada. à frente de muita gente que Dude: -prinaipalmentes O Pre- cujo major prejudicado 

Agora, serenados um pouco lá estava, que já havia au- Repor lote lão adiantou-nos sempre o povo, isto, é verda- 

mais os ânimos face aos úl- “torizado à repartição compe- que até o fim do corrente de, graças a Deus, acontece 

3 - timos acontecimentos politi- tente o pagamento da vultuo mês estara em nossa cidade com pouca intensidade senão 
cos nacionais, já se foi no sa verba de um bilhão e du- Nipiar mnpderna:: ioncaRadaira esteriamos numa situ 
campo de luta o nosso incan- zentos milhões de cruzeiros agp E dg desesperadora. diante proble- 
cável e batalhador prefeito às prefeituras da Alta Soro- pás especiais, próprias & de- - mas de tão propundas con- 
para refolver certas situa- cabana. Nosso prefeito inda- pineutibie certas mana cia: sequências, A ação conjunta 

cõ:s que ficaram pendentes ou todavia, onde estava o Ro E a nais dá prefeitura e a nova de- 

em decorrência do exposto dinheiro uma vez que até o RR nú pos a E Isgacia, vem de encontro aos 

do pleno conhecimento do momento dinda mão pecebeu * aa A le interêsses do povo preservan-. 
un Te penhuma prefeitura regional, CAE da Thai SA dinda do-lhe os direitos, ajudando-o 

manteva com O Governador | cicgricta dos raid pipe rag E & viver melhor. | a EDS ponBluio: dbntocas; feitura + prefeito 
riu a onopii dá executivo paulista que deve- ao povo da a E E do Faia DEMOCRACIA 

havia deferido favorávelmen- el ma Saes TO Reg q bg : 
É Processo portador de tão sig- ta, Terminou reafirmando sua 

te ao pagamento daque'a nificativo ato. Resta tão sô- NOVA DELEGACIA £6 nos destinos. democraticos 
At il fdp cs cmg mente aguardar os trâmites Sóbre à nova Delegacia de ds nação com homens capa 

E at aa EE ae legais para o recebiménto do Ordem Economica que irá zes na direção de seus de- 

na capital bandeirante pro brado pelo governador que Sitio saio rea Eat a Eiras stgnios. co administrasivo através do 
cidade e região já que para não esquivou em reafirmar MAQUINAS K pras a iii, e Ratificou sua posição de caminho verdadeiro dá de- 
lá havia se deslocado para aquilo que deixou prometido Indagado ainda sobre se pla ; democrata autêntico sempre mocratia, 

é TOTO CATATTA TATA TT Tea Tea TATA DATADA ATACADA TOTO TOSA TATOTOTO TATA TATO E, 706709700 TTU TUTO TOTO TeToTA TOTO CaToToTTeTeToroT et eTeTeTotozoTecozezoto 

É forvini lei finhalpagãns nÊ & ESA à ferrúcilo sapdoli tinha'razão: ademar no palmeiras : |, . . di instituto de elucação 
é É E » ] E 

E RE é iii - illeia hoje |) completará 23 anos há Pa E e á E E 

» É el a 

X & É AS AUTORIDADES QUE | É É 
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X Wi | CAMARA DISOUTIRA RB 4 
e & % % e E a & | VARIOS PROBLEMAS DOR É á 
x k ba b 
& Quando q Palmeiras pre «Pirillo o méia direita Ade- em Ademar, para a disputa tunidade em sua viva fute- o E 

E bs ; À & É MUNICIPIO a e] 
di licu no estádio «Felix Ri- mar é um craque e parece dos ultimos prélios do Rio bolística: Defender o esqua-% os e m a bs] má 
»i beiro Marcondes» e venceu que não vat atuar — pare- São Paulo. Moacyr Miranda drão milionário de Parque % mk % 

3 a Prudentina por 0x2, as- cem: estranhos, Agora, concordou em empresta-lo Antartica. Na foto, Ademar & w * 
) sistimos ao encontro ao la- quando da ida de Moacyr e Ademar viajou na noite aparece vibrando depois de k w Da 
kw Es : 2 é PRI-5 E IMPARCIAL: 8 kd Wi do de. Ferrúcio Sandoli, Miranda a São Paulo no- de ontem rumo a capital do marcar mais um gol para a X : á % b om gol pi É 

k diretor do departamento vamenie (já havia s2 mani- ectado. Embora não estar! Prudentina, na peleja decisi- k 
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M profissional. Quando a Pru- festado uma * Sandoli do tecnicamente bem Ade- va do Pacaembu, quando a b FESTA PARA OS ASILA- q 

Wi dentina entrou em campo demo. esse * mar vai tor & grande opor- Prudentina ascendeu a espo- é ” Ea E % sem Ademar 6le exclamou: - ctal, p) acid - BE xatoto observamos as obras de constiução a “a 

Ê É ala do Instituto de Eduessão o1% paratiZaca, : 
TS EEE CEO ESTORNO TOTO A tt 
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SocIEDADE 

Dia 28 do mês pass1.do na 
Capital do Estado, ficaram 
noivos os jovens Wilso:1 Gar-
C'la e R :: .sa~ina Ferreira, fi-

lhos da destM-udas familias. 
WUson Garcia reside cm nos 
..í',t'.; cid:(ie onde é func~o,nário 

d.a Indústria Reunidas Fran-
cisco Matara.zzo e a Rosali-
na mora juntame::ite com os 
seus famil!ares em 8 . Paulo. 

A.o.s di:'is me11s ctunprimen 
too e vota.s de nmJL!h'!' feli -
clOod.e.~. 

A cug~inha lfã.rotin.ha 
F.Jols.a, filha. do sr. Osvaldo 
e de dona E lza Gallis, com-

. pletou anteontem o seu pri-
me:r0 mês de vida. A 1•:>bus-

ta garotinha é o en:-anto da 

famCla.. .mlltlV.v ,Pelo qual 

env!o ll-0 fe!lz c.'lSal os meus 

i;wnprbncntos. 

Anivasáriant? de hoje. 
Alfeu , 'Cle Oliveira; Ara<:y 
Esposlto; José Hwnbert.:> La-
deira; José Roberto Andre-
azzi; Hélio Domingo.a. 

Par ocasi~o da inauguração 
do Banco de São Pa.Ulo S.A. 
.m1 que diversa~ foram a.s 

autoridades mtttúclJY.Ms e tler 
sonalldades da üapltal do 
Estado q11e compareceram, 
tive o ensejo e eonheoor i>s 
srs. Mauro Gomes e Gt.r-
son Tavares, amb;is, re;,-pec-
'.f.vam- nte, gerente ·e au:dl-

tor da Anderson Clnyí()u dé 

nossa cidade. T-.unb,êJn nessa 
O(•aslã.:> fiquei oJIJ:lheoendo 
o e leganro Geraldo Bordon, 
uma das figuras de proa em 
nossa «Urbe». 

Far:dinado Roque, getlema..'1 
da Boite Acquarium e wn 
dos elementos de cle5taque 
dentro a sociedade pruden-
tina., ho}a completa mais \llll 
ano ~e viâ:l. motivo pelo qual 
bastante cumprimenta.do de-

verá ser êle ;no d:ia de hoje. 
Aproveito do ensejo para 

enviar-lhe ó:; meus mais sin-
reros cumpr imentos, esperan 
do que a data se repita po.r 
inuitos e muitos anos. 

No próximo dia l .o d6 
1

1\lalo - Dia do Trabalho -
a Junta Gov~rnat!Va do Di-

retorlo Acad emkio Castro 
Alves da Fa.culdade ~ Di· 

rolt.o da Alta Soroca.ba.ruL, o 
D.::.;le da Emba!.xat.rU; do 

Turismo, a. !ser 1ealba.do na 
sMe eOC.:al da Assoolaç'.W 

Pru:lentfna de Esp()l1es A-
tlét!.cos. A orquestra que se-

nl paulf,.tana po-r enquanto 
'1 surprfiSS.. 

Uma grande noticia para 
os aca/.ii-àmicos de direito: a 
séle do Dil ~torto Aaaid.êmico 

Ca:,tro Alves será transferi-
da para uma ampla e bem 
montada. sala do propr:•c. Es-
taheledmento de EnsL"lo. 

Isso quer di21er, que e:n 
rua séde dentro da propria 
p..,:;uJ.dade, os acadêmicos po 

derão perfeita.mente r~.s ol ­

Yerem seus roblema.s Ju..•to 
à própria direção ~.:> esta-
~l.çcimento. 

P.roc·c'llente du c!:ib...-1.e de 
Botucat-6, onde reside 8'8Us 
Famili.a;r.es, Já ~ acha, em 
P1e11idente Prudente, o jovem 
Oar'los St!f'fa.nini, funcioná· 
rio de relêvo dentro d.a. Ení-
prêza Teatral Pedutt1. 

Carlru al6ui de ~ver ~ . s 

pa.1'ftntes, tambhm Ylsltou df· 
versos a.mlg03 seus, pois 
p~ue na cidade de Botuca.-
td, uma irrande leg-lão de 
colegas. 

Na no'te de hoje deverá se-
guir para. a Capital do Es-
tado, o dr. Moacyr Ribeiro 
dos Sanf<>3 - Delegado Re-
gional da Sa\1.de de nossa 
cidade e figura e relév0 den-
tro dos nossos meio!! so-
ciais. 

Em 8ão Paulo, o clr. Moa-
cyr estará mantendo diver-
sos C'Ontactos com as autori-
dades da Satíde, com refe-
rência a assuntos atinentes 
à sua Delegacia. A êle os 
meus voto .-; de uma bca 
vtagr.m . 

'-------------------1111111--s::tll ______________________ ml:l:~ - --=a~---- -=- --== -- == 

a responsabilidade dos . municípios 
A Associação Paulista de 

Municípios houve por bem 
incluir no temário d·:> IX 
C('\llg-res:m dos Municipios 
P au l i~ta· - RL'FOP ..... \'l:A E-

LEITORAL. E , sob êste t-0-
1:!co. debateria pt incipalmen-
º" fl. te-;e que r ~prese :ita a 
cm.i.r.cipuç:lo p:lít;cn, <ios Mu-
. (':;)·e-o, nt .--avé' cta f leição 

'1; . .t. :'. 0 1 c·s qu~, cle3t a 

forma. tôda.s as regiões te-
riam seus representantes na 
vida p.::>lítico-administrativa 

do Pais. 

O>m os últimos a<:'Qn.~i~ 

mentos, essa necessidade se 
confirma e, onde dever\a ha-

ver uma ca.rnpanha, hoje 
d e-;erá haver um grito. Um 
grito de todos os ·Municipiog, 
nã:eo só de Sã.o Paulo, para 
que p0ss-am ter uma parti-

«SANTA FE'» 

e/ Randolph Scott - Cõlo· 
ri.do - Proibido até 10 a.nos 

Jlll 

O Ull'A&CIAJ. 

clpaçã.o efetiva r-a vida. na· 
cional. Se .houvesse .eleição 
por distrito, nã0 te1iamcs 
representan;tes forjados pe-
los órgãos publlc!tú.rios, pe-
las fal.ea.s represent:i.ções 
class!staa, pelos grupos im-
piedosos, que buscam postos 
de mando o gôzo da autori-
dade, as facilidades especin.is 
ou o àcobertamento de in-
terêss~ própl".c>s. 

Enquanto na.o. votarmo ~ 

naqueles que realm.e.nte co-
nheC€mcs, são falsas as ba-
ses de nossa. vida política e 
muito remot"-3 a~ p0astblll· 
c.:tade:; de fi<:arm;:s 11vres de 

tennos que derruba.r ~las 
annas àquilo qve elevammi 
prlo voto. 

Todos nós temos respon-
r.ub!lidaàes. Principalmente, 
deveres. Responsabilidades 
pari\ ('om a :Pátria. Deveres 
para com o povo. E nesse 
motr ~ ento angustiante. em 
todos os Municip:os existe a. 
açã:0 vigilante de um povo 
que pretende a tranquilida-
de, que tem por principal ob· 
jetlvo o resta.be~i~nto 

das condições normais de 
vida, em beneficio dos la-
res, das comunas, das pro-
'l"Jnclas e ·da Nação. Mas, de 
que vale ·essa vigilAncia., se. 
passados oS instantes dep~ 
rigo, nê<:)' se assentam os 
.Munielpios entre aquêles que 
aecidem os irwnoo, muitas 
vê~ contrariosi à t.en.dên-

eia natural do povo brasilei-
1 o. a quem muitos desconhe-
c.em apesar pa ~ ar Por seus 
l epreser.tantes? Porque ne-
garmos a muitas r egiões o 
ct:reito de estar pr~sente na 
els.bora~ã c· dessa vida poliU-
ca, para que haja por pa;rte 
de todos uma responsabilida-
de <lPr:it a, dia:-:.te dos rumos 
t r:i ~dos? 

S ó com elelçõe;; integ;are· 
mos na vida nacionas -o pen-
samento nacional. Colabore-
mos com e. limpeza dos qua-
dros mstituctonais. afastan· 
do os frutos ela publicidade 
dirigida, os frutos dos gru-
pos cancerosos. e coloque-
mos v.erdadelros repi:ese:itan-
t.es, que conhecem , no:;sos 
problemo.s. que conhecem 
nossas ~essidades, que co-
nhecem nossas aspirações; 
fil. a.final, que é a P.\l· : - s.a 
não 09 problemas, afl neces.si-
c'ade; e i:>s aspirações d : ;,c·1 

povo? Gritemo3 ao Pn.&i-
dente, ao Congrc ~so Nacio-
nal, que também os Munici-
pios querem participar das 
refoTmas que o atingirão e 
que a.e tem propalado neces-
sárias. E, que na inevitavel 
reforma eleitoral, s eja consi· 
dera.d~ o projeto que já tra-
mita pelas Casas dos Con-
g:'essos, da.'110 as :;;im ~ - =~ :·ar-
lamentares r:-ns '.lcircs. de re-
Pl"e~ntant ~".! c!'.l tc1~s: o.s re-
giõeir da P n~r~a , p ~1a -:-!".'";ão 
dl"trital. 
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CINEMA: 'l'iDl@a.beoko Wf'! 
•11 - VARIEDADES: Hêll( 

Moraes - FEMININA: A· 
parecida Maria Zant:l!atio -
LITERATURA: Fábio Ruio 
- SOCIEDADE: José AJyea 

da lilllva e Oatrema Bal"bo-
lila - NOTICIARIO REGIO 
NAL: corre.wpondente8 lla8 
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RedaoAo. At1m1nlstração, 01 

j oherta e Gficin ... : Prédio Prc 
1 PTie à rua Siquelr8 Gampeg 

802 - Cx. Postal 316 - Ponto. 540 

Represen~do em todo 
o Bra&U pela " 

SANTOS & SANTOS 

PUBLICIDADE S/ A E 
OONSORCIO BRASILEIR ~ 

DE IMPRENSA 

SA0 PAULO-Martiniano de 

Carvalho, 169 - Fone, 34-9161 

RIO DE JANEIRO 

Rua Marechal Niemeyr, 20 
• B<>t&tego -· Fene, 21.317! 

Enderego Telegráftoo, 
ESSESSE 

SERVl90 TJ!LEGRM'HX> 
SSI • an 

DICLAftAGAO 

Declaro para os devidos 
fins e direitos que ~rdi m.eu 
registro de Estrangeiro n.<> 
4'99, rnodê~o. 19. Foi expedi-
do pela Delegacia de Policia 
de Mwrtlnõpoll.i. 

Declaro também que o re-
ferido r egistro torna-se· sem 
efeito por estar requerendo! 
e 2.a via do mesmo. 

(a) l\lASSAYUKI 

MURAKA.MI 
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reito da Alta Sorocabana, o 

Elo da Emba'xatriz do 

Turismo, a ser resiizado na 

sêdo socal da Associação 
Pradentino de Esportes A- 

autoridades municipais e per 

sonalidades da Capital do 
Estado que compareceram, 
tive o ensejo e conhecer os 

ses. Mauro Gomes e Ger- CON
 T
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ZES
 T

a Te
TeT

e 

aa               
  

E] É son Tavares, ami+s, respeo- tléticos. A orquestra quo se- & ?vamnte, gerente "e amdi- rá paulistana por enquanto É E tor da Anderson Clayton de & surpresa, É aa sus ERC : nossa cidade. Também nessa Ê 
orasião fiquei conhecendo É : o elegans Goraldo Bordon, Uma grande noticia para ã HORIZONTAIS: E uma das figuras de proa em os neailômicos de direito: a E] e. ê nossa «urbe». sóis do Distorio Acadêmico 

e — Gravéto. 

T i K 2 — Porcelana amarela da China. — 'Terreno x 
a aa E E dxvores silvestres. o 

da do pre onde crescem montada sala do proprio Es- 

  

3 — Sulcam é terra, É Retira-se em debandada. tabeecimento de Ensino. 
Isso quer dizer, que em 

sua séde dentro da propria 

Faculdade, os acadêmicos po 
derão perfeitamente resol- 

verem seus roblemas junto 

“ Medida de     
comprimento. 

5 — Tratadísta e orografis 
Dia-28 do mê 

Capital do Estado, ficaram 
noivos os jovens Wilson Gar- 

passado na 
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2 : k ; 
é 1. Forquilha nara separar a palha do Brão, di fia e Homita Weneira, ff E eis ne ce é a E ie Uia lhos de destacadas familias. fes us 

— 48a letra árabo, — Sut.: agente. Wilson Garcia reside cm nos Girator so cletd j — Cubro de água. & se eldcdo onde é Tuneionário Procedente da cidade de a fed 
— abrev.: regimento. * 3 da Indústria” Reunidas Fran- Botucatã, onde resido sous «Avestruz. quo intaridão: e a med Fagdlfaios, já jo achei em eae etapa na mora juntamente com os CML LEITE Ma Quis 

seus familiares emS. Paulo. 
Aos dois meus cumprimen 

tos e votos de muitas feli- 

cidades, 

-— Variedade de figueira. 

— Glamour, distinção, -— Ilha da França. 

Sinal de demarcação. 

Presidente Prudente, o jovem 
Oarlos Ststanini, funcioná- 
rio de reiêvo dentro da Em- 
prêza Teatral Pedutil, y 

Carlos além de rever seus Ê 
parentes, também visitou di- 

versos amigos seus, pois APIERERTO LOPES 
Possue na cidade de Botuca- ANTÓNIO JULIÃO 

tô, uma grande legião de | 
colegas. revisores 

ALESSIO NAZARS 

WALTAIR GREGHI 

ANTONIO P. GOMES 

PO
XA

 
BO

NE
 

A
 

AD
 

m
a
 
m
a
p
 

Lo 
o 

1 

| 
aetgesuras do redação | 

v88 suvis ma maos: À 
EDMAS 1. CARDOSO sa

 

   

      

P
O
A
 

sGLUgãO DO NOMBRO ANTERIOR repertageng 

A esgraçadinha garotinha 

Eloisa, filha do sr. Osvaldo 

é de dons Eiza Gallis, com- 
“ pletou anteontem o seu pri- 
meiro mês de vida. A jobus- 
ta garotinha é o encanto da 

  

O HEXAGONO: 1 — Brutal. 2 — Atuais. 3 — Piaras. 

4 — Ramada, 5-— Cadeia. 6 — Placar, 7 — Acatar. Fatdinado Roque, getleman 
da Boite Acquarium e um 

dos elementos de destaque 
dentro a sociedade pruden- 

tina, hojs completa. mais um 

      

Na noite de hoje deverá se: 
guir para a Capital do Es-         
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| RIA familia, mbtivo pelo qual 
envio no feilz casal os meus ano de vida, motivo pelo qual tado, o dr. Moacyr Ribeiro PS 

Re j : kastante cnmprimentado de- dos Santos — Delegado Re- E g cumprimentos. AUTO ESCOLA 5 ia caio, verá ser Ele no dia de hoje. gional da Saúde de nossa ferir dir a ZANIRATTO O Instrutor: Aproveito do ensejo para cidade e figura e relêvo den- 
lições, será melhor cir- O — Para as três E e Anirersárianto de hoje, enviar-lhe os meus mais sin- tro dos nossos meios so- chefe das oficias 

Sejna nas prninn dee E Alfeudo Oliveira; Aracy ceros cumprimentos, esperan isa MARIO PERETTY 
Esposito; José Humberto La- do que a data se repita por Em São Paulo, o dr. Moa- Departe; VIADORES f 5 

ENTRE Ar acira; José Roberto Andre- muitos e muitos anos. cyr estará mantendo diver- e e oras — Eu sél fazer tudo o que pode fazer um pássaro! 

— Você já experimentou sentar num arame farpado é Sos contactos com as autori- 
dades da Saúde, com refe 
rência a assuntos atinentes 

à sua Delegacia, A êle os 
meus veios de uma ca 
viagem. 

azzi; Hélio Domingos. - . 
x CENEMA: Timgshenko We. 

% -- VARIEDADES: Félic 
Moraes — FEMININA: A. 
parecida Maria Zantratto | 
LITERATURA: Fábio Ruão 

— SOCIEDADE: José Alves 
da Silva e Qcirema Barbo 
sa — NOTICIÁRIO REGIO 
NAL: correspondentes nas 

principais cidades. 

No próximo dia lo de 

“Maio — Dia do Trabalho — 
a Junta Governativa do Di- 
retorio - Academico Castro 

- Alves da Faculdade de Di- 

    
Por ocasição da inauguração 
do Banco de São Paulo S.A. 

em que diversas foram as 
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Desde que vj teu sorriso 

perigoso e sedutor, 

perdi a cala e o juizo, 

caí nos laços do amor. 

  

    
Ariutheu Bulhões 

Redação, Administração, O! 
ge “pe 

e q | oheria e Oficin:: Prédio Pro 
Rosas, prata e alecrim. E à i | | prio à rua Siqueira Campos 
em teu jardim eu a E » À 802. Cx. Postal 316 - Fone sã 
foram perfumes sem fim 

   
  

nas “pedras que sepultei. 
Horácio Gonsalves 

comem 
  

  

COLETIVOS, DE YOG — continuação — 9 

CAMELOS — Cáfia: caravana (mercadores que atravo 

sam e deserto tendo camelos como an ma 

de carga) 

  

A Associação Paulista de 
Municípios houve por bem 
incluir no temário do IX 
Congresso dos - Municípios 

+= REFORMA E- 
LEITORAL. E, sob êste tô- 
vtco, debateria: principalmen- 

p que representa a 

ítica dos Mu- 

    

» A te 

    

    

forma, tôdas as regiões te- 

riam seus representantes na 

vida —politico-administrativa 

do País. 

Com os últimos aconteei- 

mentos, essa necessidade se 

confirma e, onde deveria ha- 

ver uma campanha, hoje 
deverá haver um. grito, “Um 

grito de todos os Municípios, 

“as falsas 

cipação efetiva na vida na- 

cional. Se houvesse eleição 
por distrito, não. teriamos 
representantes forjados pe- 

los órgãos publicitários, pe- 
representações 

elassistas, pelos grupos im- 
Pledosos: que buscam postos 
de mando o gõzo da autori- 

dade, as facilidades especiais 

Representado em todo 
o Brasil pela “ 

SANTOS & SANTOS 

PUBLICIDADE S/A E 

CONSORCIO BRASILEIRO 

DE IMPRENSA 

cia natural do povo brasilei- 
10, à quem muitos desconhe- 
cem apesar passa: por seus 
representantes? Porque ne- 
garmos a muitas regiões o 
direito de estar presente na 
elaboração dessa vida politi- 
ca; para que haja por parte 
de todos uma responsabilida- 
de dirota diaste dos rumos 

SAO PAULO - Martiniano de 
Carvalho, 189 . Fone, 349161 

E da eleição 
+ % = de Cu dois CANTO — sos (conjunto das obras x que, desta não só de São Paulo, para ou É de ptinanão de in: traçados ? Ee Fi e ns 

en É que possam ter uma perti- - terêsses próprios. Só com eleições intograre- Esta guia e 

“NMOES — Camoniana (Coleção das obras de Camões) Se Ê g Hnguanto não votarmos mos na vida nacionas o pen- Fene, 22; 

mara geo pad Dc a CaSeCa lata caroraacaza Cota T atari acetato Tomcacwre, — maqueles que realmente co-  samento nacional. Colabere- Endereço Telegrático, 
- m & mhecemos, são falsas as ba- mos com q limpeza dos que- ESSESSE 

CANAS Condad, o E é Ê Pá E RA A Ê ses de nossa vida política e - dros “Institucionais, afastan- 
wo m E bili- do os frut plicidard Ee E É e E muito remotas as possi) os frutos da pul e SERVIÇO TELES 

CANASTRAS — Comustraga E = dudes de ficarmes livres-de | dirigida, os frutos dos gru- re a oo 
ES EINE (Gaia a termos que derrubar pelas pos cencerosos, e coloque- 
a E PROGRAMAÇÃO DE HO armas Aquilo que elevamos mos verdadeiros representan- 

be tu 7 tes, que conhecem nossos ode Carflitnca; bntatis (VU popar = pé ane) É pelo voto 9 E IES — Artilharia; bateria (Várias pecas do E adj ai a 

  

tilharta) 

CANEÇOS — caniçada, caniça'ha 

  

ANTORES — cãro 

CANUDOS — Canária (conjunto de tubos de órgão) 

CÃO -— V. Cães s 

CABANGAS — capangada; súcia de —, horda —, 
do de 

CAPIM — capinzal; feixe 
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siNE PRESIDENTE 

«SANTA FE'» 
c/ Randolph Scott 
rido — Proibido até 10 anos 

BIKE J9ÃG GORES 

— Colo- 

  

subllidades. Principalmente, 

deveres.  Responsabilidades 

para com a Pátria. Deveres 
para com o povo. E nesse 
tmomento angustiante, em 
todos os Municípios existe a 

ação vigilante de um povo 

que pretende -s tranquilida- 
de, que tem por principal ob- 

jetivo o restabelecimpnto 

decidem os rumos, muitas 
vêzes contrários à tendên- 

  

nossas necessidades, que co- 

nhecem nossas | aspirações: 
5. atinal, que é a Pabst: se DECLARAÇÃO 
não os problemas, as necessi- 

ênde; c es aspitações 4: sou 
povo? Gritemos ao Presi- 
dente, ão Congresso Nacio- 
nal, que também os Munici- 

pios querem participar das 

reformas que o atingirão e 

   

  

Declaro para os devidos 

fins e direitos que perdi meu 
registro de Estrangeiro n.o 

499, modêlo, 19. Foi expedi- 
do pela Delegacia de Policia 
de Mertinópolis. 

   

      

giões da Patria, ps! Ição 
eltrital. d-224 

x “PRIBUTO DE SANGUE” das condições normais de que se tem propalado neces- 
CARANGUEJOS — cambada; meXoniho (porção de A e/ Willian Holden — proibt- vida, em benefício dos la- sárias: E, que na inevitavel Declaro também que 0 re- 

caranguejos em putretação, para adubo dr ; do até 18 mnos res, das comunas, das pro- reforma eleitoral, seja consi- ferido registro torna-se: sem 
terrenos) É vinclas e da Nação. Mas, de derado o projeto que já tra- efeito por estar requerendo 

é É CINE TEATRO FENIX que vale essa vigilância, se, mit pelas Casas dos Con a Za via do mesmo. 
És CARDEAIS — conclave (assembléia de cardeais para " 5 passados os instantes de pe-  pressos, dando assim xar- 

2 elegerem o papa) consistório (reunião de “Rebelião em Vila Bica” rigo, não se assentam os lamentares brasileiros, de re (a) MASSAYUKI 
ê cardeais, sob » presidência do papa) e e/ Paulc Geraldo — colorido Municipios entre aquóles que  presentantos do todas ns re- MURAKAMI 

Pa ê 
b, 

nero ERA CAETANO ESTATE ATO TECÓTA COTA TITA CATHO ST OTATO TATTOO TRL, 

O IMPARCIAL PRES, PRUDENTE, BABADO, 18 de abril do 1.964 2a pagina 
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É 
Ê HORIZONTAIS: | Ê 

e) A 
bs] 1 — Gravêto. 
é 2 — Porcelana amarela da China. — Terreno 

Ê onde crescem drvores silvestres. 

ri 
3 — Sulcam & terra Ee E 

4 — Retira-se em debandada. 

comprimento. ã 

5 — Tratadista e orografis. 
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VENTRCAM: 
Ê JE 

1. Forquilha para separar a palha do grão, 

184 letra árabe. — Sut.: agente. 2 
3 — Cubro de água. 

4 — Abrev.: regimento. 
A — Avestruz. 
€ — Variedade de figueira. 

7 — Glambur, distinção, — Ilha da França. 

8 — Sinal de demarcação.     É 
É 

  

SOLUSÃO DO NOMERO ANTERIOR 

b 
3 — Piaras. & 
Acatar. 

   
   » O HEXAGONO: 1 — Bruial. 2 — Atuai 

g 4 — Ramada, 5 — Cadeia. 6 — Placar, 7 

    

    
    
   

    

        mem pes 

RIA 
AUTO ESCOLA SESI 
O Instrutor: 

— Para as três primeiras lições, será melhor cir- 

“eular nas proximidades do hospital. 

  

D
S
O
 
D
S
 

ee
 

ENTRE AVIADORES 

— Eu sei fazer tudo o que pode fazer um pássaro: 

— Você já experimentou sentar num arame farpado é 

     

   E EE : 

TROVAS di 
Desde que vj teu sorriso 

perigoso e sedutor, 

perdi a calma é o juizo, 
caí nos laços do amor. 

Aristheu Bulhões 

Rosas, cravos e alecrim. 

em teu jardim eu plantei; 

foram perfumes sem fim 

nas pedras que sepultei. 
Horácio Gonsalves 

SEN SER ee 

COLETIVOS, DE YOG — continuação — 9 

CAMELOS — Cáfiia: caravana (mercadores que airav 

E sam o deserto tend> camelos como an'zi 

de carga) 

CAMILO — camiliana (conjunto das obras de Coml 

Castelo Branco) 

CAMBES— Camoniana (coleção das obras de Camões) 

CANAS — Camavial, 

k CANASTRAS — Conastrada 

CANÇÕES — Cancioneiro 

  

CANHOES— Artilharia; bateriu (Várias petas de ar 

tilharia) EL
OZ

eZ
eT

a 

CANIÇOS — canicada, caniça'ha 

    

CANTORES — caro 

CANUDOS — Canária (conjunto de tubos de órgão) 

CÃO — V. Cães 

CAPANGAS — capangada; súcia de —, horda —, ban-% 

do de — 

CAPIM — capinzal; feixe 

CARANGUEJOS — cambada; mexoalho (porção de 

caranguejos em putretação, para adubo de 

terrenos) 
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CABDEAIS — conclave (assembléia de cardeais para 

elegerem o papa) consistório (reunião de 
cardeais, sob » presidência do papa)   

A Associação Paulista de 

Municípios houve por bem 

incluir no temário do IX 

Congresso dos 

Paulista- 

LEITORAL. E, sob ôste tó- 

rico, debateria principalmen- 

» A tese que representa a ver 

    

   

EE 

  

Õ jmeanciai. na GociEDADE 

  

Dia 28 do mês passado na 
Capital do Estado, ficaram 
noivos os jovens Wilsou Gar- 
cia e Resalina Ferreira, fi- 
lhos da destacadas familias. 
Wilson Garcia reside em nos 
se cid:de onde é funcionário 
ds Indústria” Reunidas Fran- 

cisco Matarazzo e a Rosali- 
na mora juntamente com os 
seus familiares em S. Paulo. 

Aos dois meus cumprimen 
tos e votos da muitas felt- 
cidades 

A engraçadinha garotinho 
Flolsa, filha do sr. Osvaldo 
e de dona Elza Gallis, com- 

- pletou anteontem o seu pri- 
meiro mês de vida. A robus- 

ta garotinha é o encanto da 
famila, motivo pelo qual 

envio no feliz casal os meus 
cumprimentos. 

Aniversárianto de hoje. 
Aleu Ge Oliveira; Aracy 
Esposito; José Humberto La- 
deira; José Roberto Andre- 

azzi; Hélio Domingos. Z 

Por ocasição da insuguração 

do Banco de São Paulo S.A. 

em que diversas foram as 

responsabilidade dos municípios 
cipação efetiva na vida na- 

cional. Se houvesse eleição 

Municípios do País. 

REFORMA E- 

  

   
da eleição 

c's que, Gesta 

  

forma, tôdas as regiões te- 

riam seus representantes na. 

vida palitico-administrativa 

Com os últimos aconteri- 

mentos, essa necessidade se 

confirma e, onde deveria ha- 

uma campanha, hoje 

deverá haver um grito, 'Um 

grito de todos os Municípios, 
não só de São Paulo, para 

que possam ter uma parti- 
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O IMPARCIAL 

  

SINE PRESIDENTE 

«SANTA FE» 

e/ Randolph Scott — Colo- 

  

rid, Proibido até 10 anos 

CINE JSÃG GOMES 

“FRIBUTO DE SANGUE” 
e Willian Holden — proibt: 

do até 18 anos 

CINE TEATRO FENIX 

“Rebelião em Vila Rica” 
c/ Paulo Geraldo — colorido 

  

PRES. PRUD] 

  

Sé 

autoridades municipais e per 
sonalidades da Capital do 

Estado que compareceram, 
tive o ensejo é conhecer os 
srs. Mauro Gomes e Ger- 
son Tavares, amiws, respee- 
“*vamnte, gerente 'e audi- 

tor da Anderson Clayton de 

nossa cidade. Também nessa 
ocasião fiquei conhecendo 
o elegante Goraldo Bordon, 
uma das figuras de proa em 

nossa «urbe». 

Fardinado Roque, getleman 

da Boite Acquarium e um 
dos elementos de destaque 

dentro a sociedade pruden- 
tina, hojs completa mais um 
ano de vida, motivo pelo qual 

tastante cumprimentado de- 

verá ser êle no dia de hoje. 
Aproveito do ensejo para 

enviar-lhe ós meus mais sin- - 

ceros cumprimentos, esperan 

do que a date se repita por 
muitos e muitos anos. 

No próximo dia lo de 
Maio — Dia do Trabalho — 
a Junta Governativa do Di- 

retorlo  Academico Castro 
Alves da Faculdade de Di- 

las falsas 

pelo voto. 
Todos nós temos respon- 

rubilidades. Principalmente, 
Responsabilidades 

parq com a Pátria. Deveres 
para com o povo. E nesse 

momento angustiante, em 
todos os Municípios existe a 

ação vigilante de um povo 

que pretende a tranquilida- 
de, que tem por principal ob- 

restabelecimpnto 

das condições normais de 
vida, em benefício dos la- 

res, das comunas, das pro- 
vincias e da Nação. Mas, de 

que vale essa vigilância, se, 
passados os instantes de pe- 
rigo, não se assentam os 
Municipios entre aquêles que 

Gecidem os rumos, 
vêzes contrários à tendên- 

Za pagina B F 

deveres. 

jetivo o 

ft nes de Silea 

  

por distrito, não teriamcs 
representantes forjados pe- 

los órgãos publicitários, pe- 
representações 

classistas, pelos grupos im- 

Pledosos: que. buscam postos 
de mando o gôzo da autorl- 

dade, as facilidades especiais 

ou o acobertamento de in- 
terêsses próprios. 

Eaguanto não 
uaqueles que realmente co- 
nhecemos, são falsas as ba- 

ses de nossa vida política e 
muito remotas as possibili- 

dades de ficarmos livres de 

termos que derrubar pelas 

armas âquilo que elevamos 

votarmos 

roito da Alta Sorocabana, o 
Elo da Emba'xatriz do 

Turismo, » ser realizado na 
sêdo socal da Associação 
Prudentina de Esportes A- 

tléticos. A orquestra que se- 

rá paulistana por enquanto 
€ surpresa, 

Uma grande noticia para 

Os aealiômicos de direito: 

séle do Ditorio Acadêmico 
Castro Alves será transferi- 
da para uma ampla e bem 

montada sala do proprio Es- 

tabelecimento de Ensino, 
Isso quer dizer, que em 

sus séde dentro da propria 

Faculdade, os acadêmicos po 
derão perfeitamente resol- 

verem seus roblemas junto 
à própria direção Go esta- 
helscimento. 

Proceente da cidade de 

Botucatú, onde reside aous 

Familiares, já se acha em 
Presidente Prudente, o jovem 
Osrlos Stetanini, funcioná- 
rio de relêvo dentro da Em- 
prêza Teatral Pedutil, 

Carlo; além de rever seus 
parentes, também visitou di- 
versos amigos seus, pois 
Possue na cidade de Botuca- 
tô, uma grande legião de 

colegas. 

Na noite de hoje deverá se> 

guir para a Capital do Es- 
tado, o dr. Moacyr Ribeiro 
dos Santos — Delegado Re- 

giona! da Saúde de nossa 
cidade e figura-e relévo den- 
tro dos nossos meios so- 
ciais, 

Em São Paulo, o dr. Moa- 
cyr estará mantendo diver- 

sos contactos com as autori- 

dades da Saúde, com refe- 
rência a assuntos atinentes 

à sua Delegacia, A êle os 

meus vetos de uma beca 
viagom. 

traçados? 

Só com eleições integrare- 
mos na vida nacionas o pen- 

samento nacional. Colabore- 
mos com q limpeza dos qua- 

dros “institucionais, 

do os frutos da publicidade 
dirigida, os frutos dos gru- 
Pos cancerosos, e coloque- 

mos verdadeiros representan- 

  

cin natural do povo brasilei- 

19, & quem muitos desconhe- 
cem apesar passa; por seus 
representantes? Porque ne- 
garmos a muitas regiões o 
direito de estar presente na 

elsboração dessa vida politt- 

ca, para que haja por parte 
de todos uma responsabilida- 

de dirota diazte dos rumos 

afastan- 

  

  

    
tes, que conhecem nossos 

problemas, que conhecem 

nossas necessidades, que co- 
mhecem nossas | aspirações: 

B. afinal, que é a Ps se 

não-os problemas, as necessi- 
ênde; e as aspirações à: seu 

povo? Gritemos ao Presi- 

dente, ao Congresso Nacio- 
nal, que também os Munici- 

pios querem participar das 

reformas que o atingirão e 
que se tem propalado neces- 

sárias. E, que na inevitavel 

reforma eleitoral, seja consi- 

derado o projeto que já tra- 

mita pelas Casas dos Con- 

gressos, dando assim ar- 
lamentares brasileiros, de re- 

presentantes do todos as re- 

giões da Patria, prla cirição 

distrital. 
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02. Cx. Postal 316 - Fone 540 

  

Representado em todo 
o Brasil pela 

SANTOS & SANTOS 

PUBLICIDADE S/A E 
CONSORCIO BRASILEIRO 

DE IMPRENSA 

SAO PAULO Martiniano de 
Carvalho, 189 . Fene, 34916) 

RIO DE JANEIRO 
Rua Marechgl Niemeyr, 20 
- Botafogo —. Fene, 22.327! 
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DECLARAÇÃO 

Declaro para Os devidos 

fins e direitos que perdi meu 

registro de Estrangeiro n.o 

499, modêlo, 19. Fot expedi- 
do pela Delegacia de Policia 

de Martinópolis. 

Declaro também que 0 re- 
ferido registro torna-se: sem 

efeito por estar requerendo, 
a 2a via do mesmo, 

(a) MASSAYUKI 

MURAKAMI 

1:24
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Nos icl'os de 1950, Presiden.-

te Prudente fôra contempla-
da com a. edificação de uma 
moderna. e ampla Estação 
Rodoviá'ria. A criaçã.~ dêsse 
melhoramento, repercutiu não 
só no munblp o. Em toda a 
.:egiàJo da Alta Sorocabana 
.bem como na Alta Paulista 
N,)otte do Paraná, 'JDde fosse 
que as empresas locais ligas 
toem suas linhas, o povo admi-
rava. a puje.nç3J do p011to ce.n 
tm.I de coletivos deste bri-
lha.nte município. ccmstrui-

da dent:-o ~dos m'~dernos est:i-
}os da época, possuia cerca 
de 50 lojas, além de conjun-
to ranitário e, um hotel. To-
dos foram alugados ·em prazo 
TC<.'orde. O interie:S:e_ da po-
pulação foi enorme, pois -está 
localizado entre o perim~tro 
comNcial da cidade. 

MOV:IMENTO 
O movimento de veiculos 

da. estação rodoviária, eoin 
o decorrer dos anos, aumen-
tou de modo gigantesco, 

bôôBA! é 

mercê da evolução do mun·-
cipio e da difusã:i do nome 
de ;president-e Prudente em 
t~das as regiões do Estado. 
As emprê.:as Ee viram em-
purradas, pelo surt'o de pre-
g. esso e aumentaram o nú-
m ·ro de seus v~iculos. Atin-
giam p'.::ntos pré-estabeleci-
dos e abriam outro3 que des-
ce tinavam mais adiante. 

PRESIDENTE PRUDENTE 
PRECISA ... 

A ciclade de Presidente Pru 

dente, já sa u da fase pro-
vincial de sua vida. A Capi-
tal da Alta S~rooaban~. 

possui ligações rodoviárias 
aos mais imporrantes c<ntros 
do pais, direta ou indiJ:'l2ta-
mente. De Prudente há ôni-
bus para São Pau}<>, Baurú, 
R'beirão Prêto, São José do 
Rio PrêtJ, Marília, Camp-0o 
Grande (MT), Lond1ina e 
para outras localidades de 
grande projeção a vida eco-
nômica-administrativa na· 

dona.!. 

formid, v 1 ou ir ·o grande Jornal 
j 

falado IMPARCI.AJ~ -PRI· 5 
.diàriam n te 

completo 
das 2.1 às 22 h.s. • O mai.or e mais 
jornal falado do interior paulista 

O IMPARCIAL-PRi .. s rádio e jornal .,a . serviço do pov·o_ 

as. autoridad0s que se· previnam 
«favelas» já têm seus. indícios 

Sempre que uma cidade 
cresce, criam-se n <Jvos pro-
blemas no selo da sna so-
ciedade. Presidente Pruden-
te poderá scirer, num futu-
.r0 não muito remoto, êsses 
mesmos problemas. Os jor-
nais de todo o mund'.:> espe-
<:>iflcam êsses desníveis nos 
mais dive-rsos modos, nas-
mais diversas lfnguas. A ver-
dade é que tôdas as gran-
des cidades-, sofrem do mal 
e seu incalculável cresci-
mento. 

O povo prudentino sente-
se orgulho, quando um jO'r-

nel da capital ou, mesmo 

do interior estampa em man· 
chete Presidente Prudente, 
Capital da Alta S'orocabana; 
Presidente Prudente, Capital 
do Oeste; Presidente Prude~ 
te, Metrópole do Progresso • 
etc., mas não sabe dos pro-
blemas que tem a Capital 
de alguma coisa, dos des-
confortos que acercam os 
seus moradores, · e, até mes-
m o , ~ da miséria porque pas-
eam, milhões nas princip~s 
m~tróp0les do Brasil e do 
Mundo. Os h omens nessas 

imensas cidades do globo, 

Londres , Nova York, Tóquio, 
Rio de- Janeiro. São Paulo, 

tz abalham; aquêles que pos-
. suem um n,ivel social ele-

vado, para manter a sua si· 
tuaçã.o de liderança; os da 
classe média para conseguir 
no decorrer de sua vida, uma 
humilde habitação com sa· 
la, quarto e cozinha, onde 
possa morar e; os que n!o 
P'ossuem nada, lutam para 
conseguir uma vaga num 
quarto ou, quando se cas;un. 
não podendo manter a fam1· 
lia numa vida tão cara vão 
baixando de nível, até che· 

garem no alto de um mor-

ro. onde geralmente, encon· 

trem um pequeno aglomm-a-

do de casas de madeira e 
ali se instalam dando con· 
tinuida.de a formação da fu-
tura fave:a. &esidente Pru-
dente caminha para , o mes-
mu ·prcblema. Se as autori-
dades não ~ u!darem de pro-
mover uma. grand.e campa.-

" nha e educação sanitária às 
populações das vilas mais 
distantes do centro, a expan-
sã:o da Capital .da Alta So-
rocabana, poderá trazer mul-
tas tristezas às classes me-
nos favorecidas desta terra, 
bem como prófWldas «dores 
de Cabeça'> às autoridade&, 
pois easa.s de made-lra já. te.. 
mofi de oobra. . . . . .. , . . . •• 

DeviG!.o a expansão d~ sua 
comunicações, a. cida.d3 en-
frenta um problema seme-
lhante a0 que aconteceu há 
alguns ano3 em São Paulo: 
o da descentralização ds 
cole~ vos ieltei:·-municipais. 
Esse Fenôm=no é p1•vvocado 
por diver.ws fatô:,::s, dentre 
êles o da incapacidade ex-
tensiva d:.i imóvel; <> da falta 
de confôrto aos passageiros, 

<>te. 
Presidente Prudenve p.:-e-

-

cisa construir uma nova sé-
de de embarque rodoviário 
de passageiros. A atual rW.o 
oferece c-1nclição alguma de 
confôrto ao público e, de 
lo:omoçiíl0 de veículos. E' tão 
notór o o fato, que os co}e-
tlvos que demandam para as 
mais imp.:rtantes localida-
d::s do Estado. já não fazem 
po:ito de partida nêss.: local, 
prefer:nd;} suas sedes pró-
prias, instaladas mod.erna-
mente no cent-ro da cidade, 

bnde ccnsegL~m IQfet:'ecer 
µnaior confôrto e h'i:giene1 aos 

seu3 usuári;s. 

VAI ES'IOURAR! ... 
Se as autoridades não cu·· 

dar 'de su!I. reforma aicabarâ 
por .estom ar 'o conjtmto sa-
nir,ário da Estação R:-c4)viá-
rJa, tal é a rul:ldad.e e po• 
dr:dão, o estado de su:is ·lns· 

ta'açÕils. Encontra-se em 
situação indeSGrltível, o odor 
hon !pilante! 

li HISlóRIR -E' NOTíClll t*********º 
* * * 

Antes de começar a }er o leitor deve observar bem a data da 
notiob e :!mai1Dal'-9e nela como se o tempo tt~eee voltado 

de snblto. 

d~dos compila.dos do Jornal grupos polit!cos inimigos à.a. não d:zer - à lndlsfarçá· 
«D:n.s11 em Notíoia» oligaquia dominante. vel alegria d.e -certos seto-

No entanto, ninguém tem r <:s POlitidJs e religiosos, 
Roma, 18, agô.sto, 1.503 a coragem de afirmar em causada pela morte d.e Ale-

Curgente) v-cz alta que Alexandr-e VI xandre VI, colhêr sequer um 
Tôda Roma, em eferves- tmha sido vitima, êle pró- de-poimento que atentasse a 

cênc!i poucas vêzes, .discute prlo, da terrivel arma que, procedên<'la da tremenda sus 
à meia VOZ sôbre a verdiidei- . dn tão tràgicamente famO• peita que pa ~ra sôbre RQ. 

ra causa qtie teria. contrl- sa\ tomou o nome d.e sua ma. 
buído para a morte, hoje, do famtlia. seus filhos, César Alexandre tinha 62 anos. 
Papa Alexandre VI -:- Ro· e Lucrécia, que dominam a Foi Papa durante 12 anos. 
drigo Bórgia -, embora o Cidade Eterna, demonstram Roma e a Igreja co::iheceram, 
comunicado oficial declare grande dor, emb~ra pese sô- n'.) govêrno dos Bórgla.s, 
que o Chefe da Igreja Ca- ·bre · êles a mais ignominiosa uma das mais escandalosas 
tólica f.ol vitima da malária, suspeita, qual seja a de te- fases de sua vida: ~os desre· 
cuja violênc'a é maior nês- rem contribuído diretamente irramentos e abusos pratica-
te mês de agôsto. para a morte de seu pai, dos. e do fausto nababesco em 

Em cada esqulria., em ca- chefe e indiscuti\rel p-rote- que vivem. 
da. igreja, em todos lugares tar. A Cidade Eterna, n~ dia 
enfim, murmura-se alguma De qualquer forma - re- de hoje, e c~rtamente duran.-
cclsa que envolve sempre o pet;mos - não foi P:osslvel te ainda muitos a.nos, se fará 
terr1vel «ve!leno dos Bórgia ~ à. !'€Portagem, em meio à. a si mesma esta pergunta: 
que tem Jevado o pa.nic;o ~ consternação e - por que «Malária ·ou veneno,» 
a morte a tantas familias e 

AQUI ESTA - - - - - - - --'~ . -

- MAURO Sli:RGIO -- ...... . ~ -.. - - - ,....,, ...... -

E <:ta seçã•o n:l.o tem o ob-
jetivo de 'nt-rigar vereado-
res ent)'e si cu oom o povo. A 
finalidade é simplesmente 
informa:r, de maneit·a dife-
~ente, o que se passa <ientro 
da Cíimara. 

O Vereador Aurelin.Q AJ; 

v~ Coutinho, President-e da 
comlssAo encarrega.da 4e a-
purar a ~ponsa.billdade <le 
c ~r td:-; Y :i ~ ·c ~:1 r':" es cvm ra18t" 
ção a sus9 a.tlvt.d.a.de esque.r-
dizantes, apresentou relató-

rio. oa última $e~ . Em 
brilhilnté alocução aifm1ou 
que -0 Legislativo, pa.ru ser 
ponderado, deve entregar o 
caso às mãos do exl•rcit-0. 

amparado pe10 Ato Institu-
c!;)nal. Com efeito, a Cfima· 
ra ni'io pode tomar decisõa' 
<1ue. no ftituro, possam man-
char sua própria reputação. 

Estiveram presentes à ses-
são ordinária do dia 13 os 
seguintes vereadores Aureli-
no Alves Coutinho, dr. Pllnlo 
de Arruda Armellm, P 2dro 
Goya, Jos~ Alves Sobrinho, 
Lfdio Daleffe, Ivam Noguei-
ra, de Almeida. Ubaldo Go--· 
mes Corrêa, José Saoko As-
sato, Ma•rio K . Tamaoki, 
José Fernandes Berna.r e Ip-
po Watanabe. Raro 10 dia de 
reunião em que se encon-
tram presentes todos os ve-

. r eadores, porém, a falta de 
alguns não prejudica o bom 
andamento dos trabalhos. 

Foi ventilado na sessão 
· pas~ada, o caso t.1e wn pa-
trã.l que, desejando demitir 
um funcionário, ncusoU-o de 
comunl.sta. A aut.;>ridade, to-
mando conhecimento, diri-
giu-se à res.tdêncta do acusa-
d () e, com surprê!Wl, consta-
tou que' o lndfvídUo era ca-

------ --

LUZES DA 

CÃMARA 

roJ:iw. ferv1>roso. Sua 
com:> disse o edil 

casa, 
Uibaldo, 

era um relk6r1o de Uvros re-
ligiosos, imagens de santos 
e 1iosá.rios. São coisas que 
p'ouém acontecer • . . Mas o 
autor de acÚsa!)Ões falsas de-
ve ser punido com mal;; ri-
~ .. ,r que 0 -. proprlos comu-
nlstl!a. 

Mário Tamaoki, ocU'pando 

por uns mornenfJc.s a presi-
dência, ainda na s essão pss-
suda, viu-se embaraçado an· 
te o calor das disc:-ussõaa, 
principalm.ente entre os edis 

Tom é Atalla e José Alves 
Sobrinho. Quant::i mais a-
ps1tava a campainha, ma!s 
os. ânlmos se incendiavam. 

• ........ 
Aceito e ei1cam.lnhado àS 

comissi'.íes de Justt~. Ftnan• 
cas e E1u ~ ação, um proje-
to de lel concedendo aos 
estudP.ntes Sel'vidores muni-
cipais o privilégio e se re-
tirarem meia. ht)ra antes do 
final do expedienw. Justa. 
medida que visa, acima de 
tudo, dar mais possibilidade" 
aos servidores de estudarem 
o que, afirui.l de contas, deve 
ser 0 objetivo de todos os 
governnnte3 brasileiros. O 
Brasil preci.Sa <1e, antes de 
tudo, oferecer mais facilida· 
des para os que qnel'em es-
tudar. 

Ubàldo Gom ~s Correa irá 
apr ese · ~tar, r 1a. proxlrri!li s::s-
são, um projel:~ de lei <'Once-

dendo o título de «Cidadã(} 
Prudentino" ao nosso colega 
Gabriel Octávio de Souza, 
conside'l'ando o muitb q u~ 

êste homem tem feito p~la 

-cidade. Tô\]a vida de GabrM 
Otávio de Souza, diretor do 
Correio da Sorocabana, é um 

exemp10 de trabalho, bonda-
de e am:>r a esta terra. 

Pretendida pai.o vereador 
José A)ves Sobrinho, atra.-
vés de requerimento, a reti-
rada da fotografia. de Jàn:lo 
Quadros do recinto da Câma 

rn. Disse o edll que tal fofu 
deveria estar n()S porões da 

Câmara . .. 
E .:>te foi um dos assuntos 

que d~ dl,scussão feia. ~o 

final, levado pelo bom :9t'JllSO 

de Vel'ea<}:)res como dr. Pli· 
llio de Arruda A.nnellm, o 
Ieg:s:attv0 h~mve pi)!" bem 
rejeitar o pedido de urgên-
cia, com que se pr.e-tendia le--
va.r a cabo, à$ press.wi, tal 
atitude. 

A certa altw·a das discus-
sões em tôrno do requerimen 
to do vereador José Alves 
Sobr i nh ~ . dr-• . Plinio de Ar· 
ruda Armelim, com t.õd& 

calma e presença de esptr!· 
to. fal'ou: «Se fôssemos r~ 
tirar as fotos de ill()S.$8'5 ga--
Jeri as, observando-se a vida 
dos homens, tão cheia de al-
tos e baixos, é bem capa.Z 
que, no final restassem ape-
nas os pregos nas paredes> 

Havia, em tramitai)llo pela 
Câmara, um requerlmento 
da ilustre vereador dr. José 
Jorge TannUs, no sentido de 
que fôsse nomes.da. uma. co-
ml!Ao a fim de estudar a s 
poss.lbll!dades de se mudar o 
pe• curso d~ trilhos da. 8·~ 

rocabana para fora. dos li.mi 
tes da cidade. Seria wua. 
0 bra moommental e que tra-
ria uma illflnidade de bene-
ff dos para. esta cidade. ~ 
parece que o plano foi esque. 
c!do, devido, talves, a gran-
des obstáculos que surgi.riam 
à frente. 

O UIP A. lHlJAL PR'E$. PRt'IDF~E, SA8AJ)O, 18 de abr!I t!e l.964: 

.. .. .   

  

desceniralizamse os coletivos 
Nos idos de 1950, Presiden- 

te Prudente fôra contempla- 

da com a edificação de uma 

moderna e ampla Estação 
Rodoviária. A criação dêsse 

melhoramento, repercutiu não 
só no munictp o. Em toda a 

região da Alta Sorocabana 

bem como na Alta Paulista 

Norte do Paraná, onde fosse 

que as empresas locais ligas 

vem suas linhas, o povo admi- 

rava a pujança do ponto cen 

tra] de coletivos deste bri- 

lhante município, Construi- 

da dentro dos midernos estf- 
Jos da época, possuia cerca 

de 50 lojas, além de conjun- 
to sanitário e, um hotel. To- 

dos foram alugados em prazo 
recorde, O interesze da po- 
pulação foi enorme; pois está 

logalizado entre o. perimstro 

comercial da cidade. 

  

MOVIMENTO Y 

O movimento de. veículos 

da estação rodoviária, com 
o decorrer dos anos, aumen- 

tou de - modo gigantesco, 

mercê da evolução do mun'- 
cípio e da difusão do nome 
de Presidente Prudente em 
tôdas as regiões do Estado. 
As emprêsas se viram - em- 

purradas, surto de pre- 
gresso e aumentaram o nú- 
mro de seus veículos, Atin- 
giam pontos pré-estabeleci- 
dos e abriam outros que des- 
cotinavam mais adiante. 

   

  

PRESIDENTE PRUDENTE 

PRECISA... 

A cidade de Presidente Pru 

  

dente, já sau da fase pro- 
vincial de sua vida. A Capi- 

tal da Alta Sorocabana, 

possui ligações rodoviárias 
aos mais imporiantes centros 

do país, direta ou indiveta- 
mente. De Prudente há ôni- 

bus para São Paulo, Baurú, 

R'beirão Prêto, São José do 

Rio Prêto, Marília, Campo 

rande (MT), Londrina e 

para outras localidades de 
grande projeção a vida eco- 

nômica-administrativa  na- 

Cional, o 

  

  
OÓÓÔBAI! é ; 
formidável ouviro grande jornal 

falado IMPARCIAL -PRI 5 
diâriamente das 21 às 22 hs. 

completo jornal falado do interior paulista 

O IMPARCIAL-PRI-5 rádio e jornal a serviço do povo 

  

- O maior e mais   
  

as autoridades que se previnam 

«favelas» já têm seus indícios 
Sempre que uma cidade 

cresce, criam-se novos pro- 
blemas no seio da sia so- 
ciedade. Presidente Pruden- 

te poderá sofrer, num futu- 
To não muito remoto, 6sses 
mesmos problemas, Os jor- 
nais de todo o mundo espe- 

cificam êsses desníveis nos 

mais diversos modos, nas 
mais diversas línguas. A ver- 

dade 6 que tôdas as gran- 

des cidades, sofrem do mal 
e seu incalculável  cresci- 

mento. 

O povo prudentino sente-. 

se orgulho, quando um jor- 
nal da capital ou, mesmo 

do interior estampa em man- 

chete Presidente Prudente, 
Capital da Alta Sorocabana; 
Presidente Prudente, Capital 

do Oeste; Presidente Pruden- 
te, Metrópole do Progresso, 

etc. mas não sabe dos pro- 

Plemas que tem a Capital 
de alguma, coisa, dos. des- 

confortos que acercam os. 

seus moradores,-e, até mes- 

no, da miséria porque pas- 

sam, milhões nas principais 
metrópoles do: Brasil e do 

Mundo. Os homens nessas 

imensas cidades do globo, 
Londres, Nova York, Tóquio, 

Rio de dani, São Paulo, 
em teem 

trabalham; aquêles que pos- 

* suem um nível social ele- 

vado, para manter a sua si- 
tuação de liderança; os da 
classe média para, conseguir 
no decorrer de sua vida, uma 
humilde habitação com sa- 
la, quarto e cozinha, onde 

possa morar e; os que não 

possuem nada, lutam para 

conseguir uma vaga num 
quarto ou, quando se casam, 

não podendo manter a famí- 
lia numa vida tão cara vão 

baixando de nível, até che- 

garem no alto de um mor- 

ro, onde geralmente, encon- 

tram um peguemo aglomera- 

do de casas de madeira e 

ali se instalam dando con- 
tinuidade a formação da fu- - 

tura favela. Presidente Pru- 

dente caminha para o mes- 

mo problema. Se as autori- 
dades não cuidarem de pro- 

mover uma grande campa- 
“nha e educação sanitária às 
populações dasvilas mais 
distantes do centro, a expan- 

são da Capital da Alts -So- 
rocabana, poderá trazer mui- 

tas tristezas às classes: me- 
nos favorecidas desta terra, 

bem” como profundas «dores 
de Cabeça» às “ autoridades, 
pois casas de madetra já te- 

mos de sobra. ca 

“comunicado oficial 

Devido a expansão de sua 

comunicações, a cidads en- 

frenta um problema seme- 
ihante ao que aconteceu há 
alguns anos em São Paulo: 

o da descentralização ds 
coleivos: intermunicipais. 

Esse Fenômeno é provocado 

per diversos fatôr:s, dentre 
êles o da incapacidade  ex- 

tensiva do imóvel; q da falta 
de confôrto ags passageiros, 
etc. 

Presidente Prudente 

    

Pre- 

A HISTÓRIA E” NOTÍCIA ereto 

cisa construir uma nova sé- 
de de embarque rodoviário 

de passageiros, A atual não 

tonde conseguem 

seus usuários. 
oferece condição alguma de 
contôrto ao público e, 

notóro 

mais importantes 

preferindo silas 
prias, instaladas 

nénite 

de 

lo:omoção de veículos, E' tão 
o fato, que os coje- 

tivos que demandam para as 
localida- 

d:s do Estado, já não fazem 
ponto de partida nêsse Jocal, 

sedes pró- 
moderna- 

no centro da cidade, 

VAI ESTOURAR!... 

talações. 

horripilante! 

Antes de começar a Jer o leitor deve observar bem a data da 

notícia é imaginar-se nela como se o tempo tivesso voltado 

de subito. 

dados compilados do Jornal 
«Basil em Notícias 

Roma, 

(urgente) 
Tôda Roma, em eferves- 

cência poucas vêzes, discute 
à meia voz sôbre a verdadei- 

ra causa que teria .contri- 

buído para a morte, hoje, do 
Papa Alexandre VI — Ro- 

drigo Bórgia —, embora o 

declare 

que o Chefe da Igreja Ca- 
tólica foi vítima da malária, 

cuja violência é maior nês- 

te mês de agôsto. 
Em cada esquins, em ca- 

da; igreja, em todos lugares 

enfim, murmura-se alguma 
coisa que envolve sempre o 
terrível «veneno dos Bórgia» 

que tem levado o pânico e 

a morte & tantas famílias e 

18, agôsto, 1.503 

AQUI ESTÁ 
o te e e e q ii mm 

-— MAURO SÉRGIO — 
(emp jp q fes e o pa ia 

Esta seção não tem o qb- 

jetivo de ntrigar vereado- 

Tes entre si ou com o povo. A 

finalidade é simplesmente 
informar, de maneira dife- 

rente, o que se passa dentro 

da Câmara. 
  

  

O vereador Aurelino Ab 

ves Coutinho, Presidente da 

comissão encarregada de a- 

purar a responsabilidade de 
eartós Jozes com rola- 

ção a suas atividade esquer- 
dizantes, apresentou relató- 
rio. na última sessão, Em 

brilhantó alocução afirmou 

que-o Legislativo, para ser 
ponderado, deve entregar .o 

caso às mãos do exército, 

amparado pelg Ato Institu- 

cional, Com “efeito, a Câma- 

ra não pode tomar decisões 
que, no futuro, possam man- 

char sua própria reputação. 

    

Estiveram presentes à ses- 

são ordinária do dja 13 os 

seguintes vereadores 'Aureli- 

no Alves Coutinho, dr. Plínio 

de Arruda Armelim, Pedro 

Goya, Joss Alves Sobrinho, 

Lídio Daleffe, Ivem Noguei- 
ra de Almeida, Ubaldo Go- 

mes Corrêa, José Saoko As- 
sato, Mario K, Tamaoki, 

José Fernandes Bernar e Ip- 
po Watanabe. Raro w dia de 

reunião em que se encon- 
tram presentes todos os ve- 
readores, porém, a falta de 

alguns não prejudica o bom 

andamento dos trabalhos. 

  

Foi ventilado na sessão 

passada, o caso de um pa- 

trã, que, desejando demitir - 
um funcionário, acusouio do 
comunista. A autoridade, to- 

mando conhecimento, diri- 

glu-se à residência do acusa- 

do e, com surprésa, consta- 

tou que o indivíduo era ca- 

u 

grupos políticos inimigos da 
oligarquia dominante. 

No entanto, ninguém tem 
a coragem de afirmar em 
voz alta que Alexandre VI 
tenha sido vitima, êle pró- 
prio, da terrível arma que, 
de tão trâgicamente famo- 

sa, tomou o nome de sua 

família, Seus filhos, César 

e Lucrécia, que dominam a 

Cidade Eterna, demonstram 

grande dor, embora pese sô- 

hre-êles a mais ignominiosa 
suspeita, qual seja a de te- 
rem contribuído diretamente 

para a morte de seu pai, 
chefe e indiscutível prote- 

tor. 

De qualquer forma — re- 

petimos — não foi possível 
à reportagem, em meio à 

consternação e — por que 

LUZES DA 

«Malária ou veneno,» 

não dizer —- à indisferçá- 

vel alegria de certos seto- 
res políticos e religiosos, 
causada pela morte de Ale- 

xandre VI, colhêr séquer um 
depoimento que atentasse a 

procedência da tremenda sus 

peita que paira sôbre Ro- 
ma. 

Alexandre tinha 62 anos: 
Foi Papa durante 12 anos. 

Roma e a Igreja conheceram, 

n5 govêmo dos-Bórgias, 

uma das mais escandalosas 
fases de sua vida: dos desre- 

gramentos e abusos pratica- 

dos e do fausto nababesco em 
que vivem. o 

A Cidade Eterna, no dia 
de hoje, e certamente duran- 

te ainda muitos anos; se fará 
a st mesma esta pergunta: 

P
D
D
E
 

CÂMARA 

iúiivo. fervoroso. Sua casa, 

como disse o edil Ubaldo, 
era um relicário de livros re- 
ligiosos, imagens de santos 
e rosários. São coisas que 
Podem acontecer... Mas O 
autor de acusações falsas de- 
ve Ser punido com mais ri- 
gor que os próprios comu- 

nistas, 

  

Mário Tamaoki, ocupando 
por uns momentos a presi- 
dência, ainda na sessão pas- 

soda, viu-se embaraçado an- 
te o calor das discussões, 

principalmente entre os edis 

Toms Atalla e José Alves 

Sobrinho. Quanto mais a- 
pertava 2 campainha, mais 
os ânimos se incendiavam., 

. 

Aceito e encaminhado às 

comissões de Justiça, Finan- 

gas e Educação, um proje- 

to de lei concedendo aos 

estudantes servidores muni- 

cipals o privilégio e se re- 
tirarem meia hora antes do 

final do expediento, Justa 
medida que visa, acima de 
tudo, dar mais possibilidades 

"aos servidores de estudarem 
o que, afinal de contas, deve 

ser o objetivo de todos os 
governantes brasileiros. O 
Brasil precisa de, antes de 

tudo, oferecer mais facilida- 

des para os que querem es- 

tudar. 

    

Ubaldo Gomes Correa irá 

apresentar, ma proxima sos- 

são, um projeto de lei conce- 

dendo o título de «Cidadão 

Prudentino” ao nosso colega 

Gabriel Octávio de Souza, 

considerando o muito que 
êsto homem tem feito pela 

cidade. Tôda vida de Gabri-l 

Otávio de Souza, Giretor to 

Correio da Sorocabana, é um 

exemplo de trabalho, bonda- 
de e amor & estaterra. 

  

Pretendida pelo vereador 
José Ajves Sobrinho, atra- 
vés de requerimento, a reti- 
rada da fotografia de Jânio 

Quadros do recinto da Câma 
ra. Disse o edil que tal foto 

deveria estar nos porões da: 

Este toi um dos assuntos 
que deu discussão feia. No 

final, levado pelo bom senso 

de vereadores como dr. Pli-.. 
nio de Arruda Armelim, o. 
legisiativo houve por bem 
rejeitar o pedido de urgên- 

cia, com que se pretendia le- 

var a cabo, às pressas, tal 

atitude. 
   

A certa altura das discus- 
sões em tômo do requerimen 
to do vereador José Alves 

  

Sobrinho, dr-Plínio' de Are» 

ruda Armelim, - com - tóda 
calma e presenca de espíri- 

to, falou: «Se fôssemos Te- 

tirar as fotos de nossas ga- 

lerias, observando-se a vida 
dos homens, tão cheia de al- 
tos e baixos, é bem capaz 

que, no final restassem ape- 
nas os pregos nas paredes» 

  

Havia, em tramitação pela 
Câmara, um requerimento 

do ilustre vereador dr. José 
Jorge Tannus, no sentido de 

que fôsse nomeada uma co- 

misão a fim de estudar as 

possibilidades de se mudar o 

percurso dos trilhos da Sa- 

rocabana para fora dos limi 

tes da cidade. Seria una 
obra monumental e que tra- 

ria uma infinidade de bene- 
ficlos para esta cidade. Mas 
parece que o piano foi esque- 
cido, devido, talves, a gram- 

des obstáculos que surgiriam 

à frente. 
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oferecer, 

maior confórto- é higiene: aos 

Se as autoridades não cw» 
dar de sua reforma acabará 

por estouiar 'o conjunto sa- 
niário da Estação Redoviá-. 
ria, tal é a rulndade e por 
dridão, o estado de suas ins- 

Encontra-se. em 
situação indescritível, o odor 

     

descentralizamse os coletivos 
  

Nos idos de 1950, Presiden- 

te Prudente fôra contempla- 

da com a edificação de uma 

moderna e ampja Estação 
Rodoviária. A criação dêsse 

melhoramento, repercutiu não 

só no municip o. Em toda a 

região da Alta Sorocabana 

bem como na Alta Paulista 

Norte do Paraná, onde fosse 

que as empresas locais ligas 
tem suas linhas, o povo admi- 

rava a pujança do ponto ven 
tra] de coletivos deste bri- 

lhante município, Construi- 

da dentro dos midernos esti- 
Jos da época, possuia cerca 

de 50 lojas, além de conjun- 
to sanitário e, um hotel. To- 

dos foram alugados em prazo 
recorde, O int e da po- 
pulação foi enorme; pois está 
logalizado entre o perimetro 

comercial da cidade. 

  

MOVIMENTO , 

O movimento de veículos 

da estação rodoviária, com 

o decorrer dos anos, aumen- 

tou de - modo gigantesco, 

mercê da evolução do mun'- 

cípio e da difusão do nome 

de Presidente Prudente em 

tôdas as regiões do Estado. 

As emprêsas se viram  em- 

purradas, pelo surto de pre- 
gresso e aumentaram o nú- 
mro de seus veículos. Atin- 

giam pontos pré-estabeleci- 

dos e abriam outros que des- 
cotinavam mais adiante. 

PRESIDENTE PRUDENTE 

PRECISA... 

A cidade de Presidente Pru 

  

dente, já sau da fase pro- 
vincial de sua vida. A Capi- 

tal da Alta Sorocabana, 

possui ligações rodoviárias 

aos mais imporantes centros 

do país, direta ou indireta- 

mente. De Prudente há ôni- 

bus para São Paulo, Baurú, 
R'beirão Prêto, São José do 

Rio Prêto, Marília, Campo 
Grande (MT), Londrina e 

para outras localidades de 

grande projeção a vida eco- 

nômica-administrativa  na- 

cional. e 

  

  
OÓÓBAI é j 
formidável ouvir o grande 
falado IMPARCIAL -PRL 5 

diáriamente das 21 às 22 hs. 

completo jornal falado do interior paulista 

O IMPARCIAL-PRI-5 rádio e jornal a serviço do povo 

  

O maior 

jornal 

e mais   
  

as autoridades que se previnam 

«favelas» já têm seus indícios 
Sempre que uma cidade 

cresce, criam-se novos pro- 

blemas no seio da sna so- 

ciedade. Presidente Pruden- 

te poderá sofrer, num futu- 
ro não muito remoto, êsses 

mesmos problemas. Os jor- 
nais de todo o mundo espe- 

cificam êsses desníveis nos 

mais diversos modos, nas 

mais diversas línguas. A ver- 

dade é que tôdas as gran- 

des cidades, sofrem do mal 
e seu incalculável  cresci- 

mento. 

O povo prudentino sente- 
se orgulho, quando um jor- 

nal da capital ou, mesmo 

do interior estampa em man- 

chete Presidente Prudente, 

Capital da Alta Sorocabana; 

Presidente Prudente, Capital 

do Oeste; Presidente Pruden- 

te, Metrópole do Progresso, 

etc. mas não sabe dos pro- 

blemas que tem a Capital 
de alguma; coisa, dos. des- 

confortos que acercam os. 

seus moradores, “e, até mes- 

mio,da miséria porque pas- 

sam, milhões nas principais 

metrópoles do Brasil e do 

Mundo. Os homens nessas 

imensas cidades do globo, 

Londres, Nova York, Tóquio, 

Rio de ias São Paulo, 
deem ee 

trabalham; aquêles que pos- 

* suem um nível social ele- 

vado, para manter a sua si- 

tuação de liderança; os da 
classe média para conseguir 

no decorrer de gua vida, uma 
humilde habitação com sa- 
la, quarto e cozinha, onde 

possa morar e; os que não 

possuem nada, lutam para 

conseguir uma vaga num 

quarto ou, quando se casam, 

não podendo manter a famt- 

lia numa vida tão cara vão 
baixando de nível, até che- 

garem no alto de um mor- 

ro, onde geralmente, encon- 

tram um pequero aglomera- 

do de casas de madeira e 

ali se instalam dando con- 

tinuidade a formação da fu- - 

tura favela. Presidente Pru- 
dente caminha para o mes- 
mu problema. Se as autori- 

dades não cuidarem de pro- 
mover uma grande campa- 
“nha e educação sanitária às 
populações das vilas mais 

distantes do centro, a expan- 

são da Capital da Alta So- 

rocabana, poderá trazer mui- 

tas tristezas às classes me- 

nos favorecidas desta terra, 

tem" como profundas «dores 

de Cabeça» às “autoridades, 

pois casas de madeira já ter 

mos de sobra. ice 

Devido a expansão de sua 

comunicações, a cidads en- 
frenta um problema seme- 
ihante ao que aconteceu há 
alguns anos em São Paulo: 

o da descentralização ds 
coleivos: — inter-municipais. 
Esse Fenôm->no é provocado 

por diversos fatôr:s, dentre 
êles o da incapacidade ex- 
tensiva do imóvel; q da falta 
de confôrto aas passageiros, 

etc; 

Presidente Pruden:e pº    

cisa construir uma nova sé- 
de de embarque rodoviário 
de passageiros, A atual não 

oferece condição alguma de 

confórto ao público e, de 

locomoção de veículos, E' tão 

notóro o fato, que os cole- 
tivos que demandam para as 
mais importantes localida- 

d:s do Estado, já não fazem 

ponto de partida nêss> Jocal, 

preferindo suas 
prias, instaladas 
mente 

sedes - pró- 
moderna- 

no centro da cidade, 

tonde consegram | oferecer 

maior confórto e higiene aos 

seus usuários, 

VAI ESTOURAR!... 

Seas autoridades não cu'- 
dar fe sua reforma acabará 
por estocar 'o conjunto sa- 
niário da Estação Redoviá- 
ria, tal é a rulndade e por 
dridão, o estado de suas ins- 

talações. - Encontra-se 

horripilante! 

A HISTÓRIA E” HOTÍCIA cexrsesees 
Antes de começar a Jer o leitor deve observar bem a data da 

notícia é imaginar-se nela como se o tempo tivesso voltado 

de enbito, 

dados compilados do jornal 
«Basi] em Nolícias 

Roma, 
(urgente) 

Tôda Roma, em eferves- 

eência poucas vêzes, discute 
à meia voz sôbre a verdadei- 

ra causa que teria contri- 

buído para a morte, hoje, do 

18, agôsto, 1.503 

Papa Alexandre VI — Ro- 
drigo Bórgia —, embora o 

declare 

  

que o Chefe da Igreja Ca- 
tólica foi vítima da malária, 

cuja violência é maior nôs- 

te mês de agôsto. 
Em cada esquina, em ca- 

da, igreja, em todos lugares 
enfim, murmura-se alguma 
coisa que envolve sempre o 

terrível «veneno dos Bórgia» 

que tem levado o pânico « 
a morte a tantas famílias e 

AQUI ESTÁ 
cu e e qo a if em 
— MAURO SÉRGIO — 

mp, fm 

Esta seção não tem o ob- 

jetivo de ntrigar vereado- 
res entre st cu com o povo. A 

finalidade é simplesmente 
informar, de maneira dife- 

rente, o que se passa dentro 

da Câmara. 

  

O vereador Aurelino Ab 

ves Coutinho, Presidente da 

comissão encarregada de a- 

purar a responsabilidade de 
esrtós voregices com rela- 

ção a suas atividade esquer 

dizantes, apresentou relató- 

rio. na última sessão. Em 
brilhanté alocução afirmou 

que -o Legislativo, para ser 

ponderado, deve entregar o 

caso às mãos do exército, 
amparado pelg Ato Institu- 

ciomal, Com efeito, a Câma- 

ra não pode tomar decisões 

que, no futuro, possam man- 
char sua própria reputação. 

  

Estiveram presentes à ses- 

são ordinária do dia 13 os 

seguintes vereadores Aureli- 

no Alves Coutinho, dr. Plínio 

de Arruda Armelim, Pedro 

Goya; Joss Alves Sobrinho, 
Lídio Daleffe, Ivam Noguei- 
ra de Almeida, Ubeldo Go- 
mes Corrêa, José Saoko As- 

sato, Mario K. Tamaoki, 

José Fernandes Bernar e Ip- 

po Watanabe, Raro q dia de 

reunião em que se encon- 

tram presentes todos os ve- 
- readores, porém, a falta de 
alguns não prejudica o bom 
andamento dos trabalhos. 

  

Foi ventilado na sessão 

passada, o caso de um pa- 

trã, que, desejando demitir 

um funcionário, acuson-o de 
comunista, A autoridade, to- 

mando conhecimento, diri- 
glu-se à residência do acusa- 
do e, com surprésa, consta- 
tou que o indivíduo era -ca- 

. 

grupos políticos inimigos da 
oligarquia dominante, 

No entanto, ninguém tem 

a coragem de afirmar em 
voz alta que Alexandre VI 
tenha sido vitima, êle pró- 
prio, da terrível arma que, 
de tão trâgicamente famo- 

sa, tomou o nome de sua 
família, -Seus filhos, César 

e Lucrécia, que dominam a 
Cidade Eterna, demonstram 

grande dor, embora pese sô- 
bre'éles à mais ignominiosa 
suspeita, qual seja a de te- 

rem contribuído diretamente 

para a morte de seu pai, 

chefe e indiscutível prote- 

tor. 

De qualquer forma — re- 

petimos — não foi possível 
à reporiagem, em meio à 

consternação e — por que 

LUZES DA 

CÃ 

tútico. fervoroso. Sua casa, 
como disse o edil Ubaldo, 

era um relicário de livros re- 
liglosos, imagens de santos 

e rosários. São coisas que 

podem acontecer... Mas o 
autor de acusações falsas de- 

ve ser punido com mais ri- 
gor que os próprios comu- 

nistas. 

  

Mário Tamaoki, ocupando 

por uns momentos a presi- 
dência, ainda na sessão pas- 

sada, viu-se embaraçado an- 
te o calor das discussões, 
principalmente entre os edis 
Toms Atalla e José Alves 

Sobrinho. Quanto mais a- 
pertava a campainha, mais 
os ânimos se incendiavam, 

. 

Aceito e encaminhado às 

comissões de Justiça, Finan- 

gas e Educação, um proje- 

to de lei concedendo aos 

estudantes servidores muni- 
cipals o privilégio e se re- 
tirarem meia bora antes do 

final do expediente. Justa 

medida que visa, acima de 
tudo, dar mais possibilidades 
aos servidores de estudarem 

o que, afinal de contas, deve 
ser o objetivo de todos os 
governantes brasileiros, O 
Brasil precisa de, antes de 

tudo, oferecer mais facilida- 

des para os que querem es- 

tudar. 

  

  

  

Ubaldo Gomes Correa irá 

apresentar, Ma proxima scs- 

são, um projeto de lei conce- 
dendo o titulo de «Cidadão 

Prulentino” ao nosso colega 

Gabriel Octávio de Souza, 

considerando o muitó que 
êsto homem tem feito pela 

cidede. Tôda vida de Gabri-l 

Otávio de Souza, diretor to 

Correio da Sorocabana, é um 

«Malária ou veneno,» 

não dizer — à indisfarçá- 

vel alegria de certos seto- 
res políticos e religiosos, 

causada pela morte de Ale- 

xandre VI, colhêr sequer um 
depoimento que atentasse a 

procedência da tremenda sus 

peita que paira sôbre Ro- 

ma. 
Alexandre tinha 62 anos: 

Foi Papa durante 12 anos. 

Roma e a Igreja conheceram, 

no govêmo dos Bórgias, 

uma das mais escandalosas 

fases de sua vida: dos desre- 

gramentos e abusos pratica- 

dos e do fausto nababesco em 

que vivem. Pa 

A Cidade Eterna, no dia 

de hoje, e certamente duran- 
te ainda muitos anos, se fará 
a st mesma esta pergunta: 

MARA 

exemplo de trabalho, bonda- 
de e amor & esta terra. 

  

Pretendida pelo vereador 
José Ajves Sobrinho, atra- 
vês de requerimento, a reti- 
rada da fotografia de Jânio 

Quadros do recinto da Câma 

ra. Disse o edil que tal foto 

deveria estar nos porões da 

Câmara... 

Este foi um dos assuntos 

que deu discussão feia. No 
final, levado pelo bom senso 
de vereadores como dr. Plís 

mio de Arruda Armelim, o 

legisativo houve por bem 

rejeitar o pedido de urgên- 
eia, com que se pretendia le- 
var a cabo, às pressas, tal 

atitude. 

  

A certa altura das discus- 

sões em tôrmo do requerimen 
to do vereador José Alves 

Sobrinho, dr-Plínio-de Are 

ruda Armelim, com tóda 

calma e presença de espíri- 

to, falou: «Se fôssemos Te- 
tirar as fotos de nossas ga- 
lerias, observando-se a vida 

dos homens, tão cheia de al- 
tos e baixos, é bem capaz 

que, no final restassem ape- 

nas os pregos nas paredes» 

    

Havia, em tramitação pela 
Câmara, um requerimento 

do lustre vereador dr. José 
Jorge Tannus, no sentido de 
que ftôsse nomeada uma co- 
misão a fim de estudar as 
possibilidades de se mudar o 
percurso dos trilhos da Ss 
rocabana para fora dos lim 

tes da cidade, Seria uma 

obra monumental e que tra- 
ria uma infinidade de bene- 
fíclos para esta cidade, Mas 
parece que o piano foi esques 
cido, devido, talves, « gran- 

des obstáculos que surgiram 
à frente 
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situação indescritível, o odor    

   



.ÊCOM vocÊ z MESMO ~ radialista salvà criança de afogamento 
~ r O ocorrido ~a noite de Ciro Ma.rti?YS, reaPQnsável pe- <rshorl:> vermel'10, que já. se dos. não tornaram a iniclati-

Sim, é com você mesmo 

que eu desejo falar. Eu sei 
que você tem um probleJlUl. 
sério e não está acertando 

i com a solução. Não adianta 

1 
você negar. você tem o pro-

. blema a prescisa. eolucioná: 

10, e, eu estou aqui pa.ra. a· 
judá-lo. Eu sei que você nã.o 
gosta que os outros saibam 
que você tem uma. dificul-
dade em sua vida. Mas o 
que fazer se realmente es-
sa dificuldade existe. 

E' bom qt.te você se.iba, 
meu querido amigo, que se 
hoje há mn problema a. re· 
solver em sua vida, a.manhã. 
p:derá haver outros mais 
se ílsse qu e te aflige nã.o fôr 
rt-solvido agora. 

Se você estivesse enfel"mG 

e ·0 médico te dissesse que 
o seu caso requer uma in-
tervenção cirurgica urgen· 
te, 0 •que'í3.l"ias'? Zntregarte-
ia a êle p:tra a. opera,ção, 
n!\,o é .a. pitrn. verdade? En· 

tregati&S o seu corpo para o 
picparo fis!co, mental e lo-
go em seguida ps.ra. a inter-
vcnçã'é.'. Pois é justamente o 
-que precisas faz~r na solu-
ção dêsse angustiante pro-
l;;lema que aflige a sua alma. 
JESUS, O Filho d' Deus. 
tem a soluçã<i e eu quero a-
l)resel'lta· la para você fazer 

uso dela. Veja qual o seu ca-
so e apropria-se da solução 

dada. 

sã.nimo de vida, ai está a. so· 
Jução; c'.::-mo a Videira verda· 
deira, afim de, nóS, liga:ios 
nêle possamos produzir fru-

Jesus apresentou-se cc.""llO: tos que alegrem os n,:;Ssos 
o verdadeiro Pão do céu. ciscunstantes. Liga.dos a Ele 
dizendo: Que quem comer sert mos cuidados por D::'US 
dêle jamais sentirá fome. ª como 'e verdadeiro lavra.do::-
ãgua da vida, e o que dela que cuida de suas pl:antas, e 
beber não v:iltará a ter sede; serão tirados de n()l'lSa Vida. 

a Porta, para que os que tod:s 08 impecilhos e impedi-
entrarcm po:: Ele, encontra- mentas de felicidade. Sua vi-
rão a salvaçã:o., pastagens, da será como os frutos gos-
entr·arão e sairão com seus te.soa, doces e saborosci:<; CO-

problemas resolvidos, feliz; mo LEÃO da tribo de Dav~d 
para sempre; como a LUZ paro. t:efcnder os s :ms dos 
do mundo, para que os que ataques traiçoeiros das fera:.; 
estão nas trevas do ~do, hurnana.s que andam solU!l1 

sejam iluminaàos e possam por a.1 a serviço de s:i.ta·m z 
trilhar o caminho certo, evi· enganando a todos com fal-
tando perder--se por êsse sas doturin~ e rel!giõêS. 
turb!lhiio de desvios .que o JESUS estl:i sempr<e> pl'Cnt:.:· 
mundo apresenta; como O a def:nder a todos; e par úl· 
CAM'.INHO, para. guiaT os timo c<>mo O CORDEIRO DE 
que estão desgarraéi~ · J e er· DEUS QUE TIRA O PECA· 
rantes como ovelhas que não DO DO MUNDO. 
tem Pastor. levando-os aos Qual seja o seu problema, 
mananci~ de aguas s as JESUS tem e, solução. Em 
verdejantes pastagens; c;.:mo i;;eu sangue t.emos a purifica-
ª VERDADE. afim de nin- ção de todos 'O pecado. Acei 
guem viv:er mais enganado te a pela fé .e ve-rl.s o re,sul-
por seitas dogmas, ritog, T_e- t.al!b-. 
Jigiões, h':mens e o mundo; Aquí estou para ajuda-lo a. 
como a VIDA, para que não crer e como crer, Por isso 
haja ma.is morte. pois Ele fi10 a você. 
é o autor do. -.·ida e da vida a. 
todos que vierem a Ele, vida ª") Lul:z Zana%i Fe~ 

eterna. Se o seu caso for d~- - PASTOR -

quinta-feira última. nas de- lo Departamento Téciii.co dA .afcg-ava. Talvez pela. pouca va de entrar na pi&iin.a e. 

pendência.'> da A.ssuciação R.á<llo Presidente Prudente, idade o. cr'..ança se viu ~ retirar a crian~a que se 1ú\> 
PrUdentina de Esportes Atlé- que naquêle 1ocal, h!lvia ido um instante para outro. en- gava. 
t 'cos., nã.o pode deixur de para .realizar as instalaçõa11 vo!V:d1 pela-; águas. e nào O heroi, sim um verda.dei-
Sflr registrado como um ab d:-: mkrofo:1e r.!Q salão de fõssc n. intervenção do ra- r::> Terói, de roupa e tudo 
de h·sroisme. festas. onde,. co:ifonne <tis· d;allsta. t.eria. fatalment~ entrou na. água e dali reti-

AssiSUamos no Salão So· s, moS se a:'.)ri':::entavam oo i;ucumbido. ron 11 criança e c:i."Ualmente 
dal a APEA. a. apresenta.- Jcvens F.rnbaixa<~ore3 . Ciro Maiti::is, herói quase no3s.a re;:ortagem pôde ob· 
çã.o dos Jovens Ern:ba.txad()- O r:ompctente !funclonAr:o anõ:Umo, sob cll1ares de ín- serva.r. 
res. quando por c11.usn.lida- da. 84. da roupa. e tudo. a.- signifi<'ante grupo de pes&oa.s Pa1·abéns colega, parabé!"'IS 
de. de relance <>lharnos para 

o conju."lt'o eguátko dei 

Clube. e eis que divisamos. 

e::ltrava à 3. águas da piscina 
hú'antil e da:l, abismados, o 
vjmc11 retirar uma criança de 

qua aturdidas. st>m sabe· 
rem o que fazer, pa.smaram-
se e com os nervos reteci-

pela atitude humana, da ação 
rápida o precisa sem salvan-
do Úma prectosa vida. 

papel da indústria nacional 
Cêrca eh 700 mil toneladas 

de papel e papelão v-em sen· 
do J?roduzidas pelas 80 · fa. .• 
brlcas existentes no País. 
Egpera4e que, ccro o e.'itimu· 
lo que vem reeePenó.lo, as in-

d1\S"!1ias d~) setor PQssam 

api·ase.'ltaT no proximo ano 
tunÍl. produçi0 qu~ ultrapas-
se a ca.<ia d.as 80C mil tonel.a-
do.!!. 

Embora ainda. ex.Mam pro 
blemas relativos à. prcduç.?.o-
do papel de imprensa, o pro-
gresso de nossas fabricas a-
presenta um T!tmo satisfato-

rtc . pode:i.do ser c.o'.!lslôendo 
a indústria ~ 0 . papel in Bra-
-sil como uma. das mais d,-. 

senvolv!das do IlOS!iO parqu& 
rnanuf.a.tureiro. 

investimentos· no nordeste 
Tem merecido grand.e re· 

cepttvidade n'cs meles finan-
ceiros M fa.cilidad.eg gSveir-
Mm~t.il'! para 1nv~tlm~· 

tos no Nordeste. Em vista 

dis ~ o Já se .elevam. a.a. aPllca-
ç:lles d~ capitais naquela Re-
i::A.o. ~ ~ Supmnto..1'• 

dente da SUDK.NE, sr. Celso 
Furtado, os mv r· ~imentos no 
N'vrdeste c~scernm em cer-
ca de 200% no a.no paasaclo, 

Os prognosticos 'l'eVelam em 
em relação ao a.Il<> d~ 1962. 
aumento <.rês vêz~s superior 
para o ano ~ ~urso. 

- . h. ,.. . produção de queijos no brasil encerra .. se aman a o curso Na p,odução do Quo;jos vimo Fed"~• -.,me_ o hdo oo vfilor do C<$ 4 bl· ü-=•lb> (3.0 9 t), <mn 

de liderança rural 
Encerra-se amanhã o Cur· o transcorrer do curs.o. 

so e LideranÇs Rural, reali· A solenidade de en:.-erra-

zado na Escola Prática de mento se dará amanhã nas 
Agricultura de Presidente dependências do Salão No-
Prudente. no per1odo de 5 a. · bre da Pr-efeitura Municipal, 
18 de abril. tendo sido estabel_ecldo para 

Como se sabe êste curso tal o seguinte programa: 
. .f.oi pr.ep-arado especialmente As 7 .oo h<>ra.s, 1<fiSsa na 
pa.ra lavradores de nosSa. re· Catedral de Sã·o Sebastião. 
gl.ão. Os alun0'3. um total 
de 25 flcaram alojados na 
própria esc'ola durante t\1do 

F :i l eo ~ eu , vitima de ataque 
, .- •. ;'. ·o. "m Tt'o:loro Sam-
p:i.:., it c; 23 horas de quinta-
fd.ra última, o PA.9toT Fran· 
1 '.:'r.: · Sl.mõ::, R everendo 
e '~ :r;:r:-::j ::1 E vr.n·!cia Assem -

cultura. do E ;0tado de São 

Paulo. A seguir discurso d.o 
re ~ resentante dos cursis tas. 
D'scurso do Professor Shi-
gueo Mizoguchl, Diretor do 
Colégio Agr1c'c.la de Prc < 
r'n"'' e P rud ~ ntP. ---------
1 ~y·mo. Bispo Di·.1C' --c:ur:':r 

::i..f 'nsa <'
0

da ~ ~: . D o:--:1 ...<o~ i··· 

Aqu·:'o Pe ri'"t. 
Ko;·o;; c rrrno . .; 

Spg-unclo ncssr :-.. ri 

e· ~ 1 Y e~ · uJ1 t a!)tP·a; · 

poucos d!a.s nôvo cm·· ;:; t:-

bléln de Deus de noS&'l ci-
dade. 

O P astor e~co nt :a va -~ 

naquela. c:ade a ee.rviç:o mls-
s!o!"'~ .r '.o . Muito es:.imac!.o, o 
Revere.11c'.:.:· Fr:l::' i1>co Simõ =·s 

de'xará muitas saudades e 
11m '1 l::;.cuna !mpreenclúvel. 

A familia Simões os nosso 
:i:é~:ime.~. ex tensivo a tôda. 
famílla evangélica. da Alta 
Sorocabana. 

do d. e~ r . ~na capital 
Em contscts. telefôntco 

lll8intido n.a tarde de ont.em 
com o Departament.o d:e Es-
tradas de Ro:iagens d e: Pre· 
sidente Prudente, apurn;rnos 

que ee engenheiros resPQn· 
sávels pelo Depa.rtamentô 
local, Drs. Luiz Perna.neles e 
La.uro Laercio Hansted, se 
encm tra.m. na Oa.pttaJ do 

Esta:do. O motivo de$Sa vill-
gem bem como a data tl> 
regre.9So de &mbos não nos 
foi. fomecido. 

semi·duros, realizada. pelos t!po « Prat~ que, no ano de lhões e 127 milhões. os valores respectivos de Cr$ 
estabelecimentos de latici- 1962, apresentou um total de Em seguida aparec-em os 800 e Cr$ 767 milhões. 
nlos inspedonad()g pelo O<> 13.757 toneladas, c<J-"!'respon- tipos ~ R e :no i> (2.286 t) e 

aumenta a 
exportação 

Vem aumentando as eocpor-
taçõzs brasileiras em vista 
da diversificação ~~ produ· 

· tos negoc ~ ados. Enquanto que 
a nossa venda para o exte-
rior •residia. quase exclusiva· . 
mente em m.atérla.s-primas e. 
produtos alimentlcios, agora 
já ·se incluem também Pro· 
dutos ma.nufaturaõ:os. 

No periodo de Janeiro-
.Setembro de 1963 a exporta-
çt!.-0 brasileira atingiu a. 
977.818.000 de do!ares, apre-
sentando um aumento de 
10,3% sôbre igual período 
1e:m 1962, quando •o total '8.1· 
ca.nçado i'ot de 886.186.000 de 
dotares. 

caixa escülar da ~ · urupa escolar rural 
.. - -1 • • • ... 

de godoy » ·lbairr1 jardim_ paulista • 
« dr. joão franco 

1residente prudente 
A. Diretoria. da Caba Es· 

colar dêste est&belecimenP ~ . 

veu1, respeitosament? k a.zer 
a sua presença dado:s obJeti· 
vos, para. que tome co:lheci-

ment', que de fato é um . 
aluno pobre que V. 'Sa. está 
-au;.;."l ia..>tdo, com a cont ribui-
ção de mantiment;;:.s. 
E st~ movi..'llento é de alto 

valor caritativo e ao me.smo 
temp:> de grande. beneficb 
para a -Mcola.. 

V. S.a tem ~ frmte, a todo 
momento, pelas ruas- da cl· 
da.de, cr!a.nça.s que &ru1B.m a 
pedir esm~las , a pedir comi-
da porque tem· fome. . Nos, 
P rofessores desta casa de en-
sino, ~ n carregados da edu-
c a~ ã.o de tais crianças inicia.· 
mos um movmrento. dentro 
e fora do GruJ)o Es<:iol&r, que 
é o de suprir em parte essa 
falta. de allm:entac;ão, dan-
do 1l.OS nosaos alunos, trG' 

vezes por dia. um prato de 
sopa. 

E' com a dcla.boraçll.o de 
V. S .a. que poderem.os lev:ar 
n.va.nte êsse movimento inicia· 
d:. E é em nome deles qu-) 
a Diretoria da Caixa. Esco· 
lar vem agradecer-lhe com 
um «DEUS LHE PAGUE:>. 

Foram os seguintes as pra. 
tos de sopa di:stribuictos no; 
meses de Fevereiro e Março, 
:l3-2 - 626 
24.·2 - 629 

25-.2 - M3 
26·2 - 7M 
27-2 ~ MO 

28-2 - .684-
total - 3.67T 

2-3 - t579 

3-S - 74.3 

4-3 - 1571 
5.3 - 555 
8-3 - MO 

7.3 - 555 
9-S - 309 

10-3 - 729 
11-3 - 540 
12-3 - 503 

13-3 - 676 
24-3 - 515 
24-3 - 399 
25 3 - 515 
30 3 - 552 
31-3 - 610 
total 9.104 
T OTAL GERAL :X S M7iJ.. 

SES DE FEVEREIRO E 
M.Am;;O: 12.7Sl 

NOTA - :rodos êsses pra 
tos foram e s-erào sempre 
distrtbuldos g.ra.tuite.mente 
aos noSSQs alunos. 
FAR.'IACIA ESCOLAR 

:Mlovlmentos dos n es:s de 
Feveretro e MarÇo: 
Fevereiro: curativos 15 

M'E>dlclilllen ~ os 11 - to'.'!.l 26 
Março : c t::-a ~ i v ,: ;; 61 
m c di ~a .mon ~o~ 37 - totn.l 98 
CABEIJ[{R-O E s:::: o~ 

Funciona de .segun1a a 

aexta feira. 'l'oO.os os meninos 
l ·ey 1.. ~c:1 .n e->ta ...,..,..,i.1;: .. ..,4a. gra 

tlllUUTknte. .ilii1 .• 1 e iva mes.:s 

~ 1•\ .. v. e lvla.·r,;0 touiJn cuna-

dos ~ o 9 Cah ......,0l:i. 

a... ,.l!J....,.au11.y, ... v u..l!.i 

J.t.lA.l'll .l....i: lli.1.'<1 ... v.:;, s:-,. ...... ~a A 

lSv.t'.~ 

A 1.a ar •-=cauaçci.o uo <IJ.11) 

reah ~ d.O.it. em ~,Ll;j.. ~ o "".t1 "' · ~~ ..-. l l 

tou o aeg 4uue mov ... tlea,o. 

M a.nt•mentQ; nva...o;o pe!' ... a 
A.nugo,,, <io UruPQ : 
31 kg- ma.carrilo cumprido, 
ló kg macarrao cortado, 
10 pa:;;oces de ma.ca.r.rao extra. 
12 kg de bai;atas, 
12 kg de f eijão, 
l kg de trig'<>, 

2 kg de açucar, 
30 kg de fubá, 
25 kg de arroz, 

1 kg de cebola, 
13 kg de sal 
17 p. de sabão, · 

Crf 920,00 em dinheiro. 

  

COM 
Sim, é com você mesmo 

que eu desejo falar. Eu sei 

plema a prescisa solucioná- 

lo, e, eu estou aqui para a- 

judá-lo. Eu sei que você não 

gosta que os outros saibam 

que você tem uma dificul- 

dade em sua vida. Mas O 

que fazer se realmente es- 

a dificuldade existe. 

E bom que você 

meu querido amigo, que se 

hoje há um problema & Te- 

solver em sua vida, amanhã 

poderá haver outros mais 

se 8sse que te aflige não fôr 

resolvido agora. 

Se você estivesse enfermo 

e o médico te dissesse que 

O seu caso requer uma in- 

tervenção cirurgica urgen- 

te, orque farias”? Eatregarte- 

ta a le para a operação, 

não é a pura verdade? En- 

tregarias o seu corpo para O 

preparo físico, mental e lo- 

go em seguida para a inter- 

venção. Pois á justamente O 

que precisas fazsr na solu- 

ção dêsse angustiante pro- 

lema que aflige a sua alma. 

JESUS, O Filho dº Deus, 

tem a solução e eu quero a- 

  

saiba, 

  

  

VOCÊ! 
uso dela, Veja qual o seu ca- 

so e apropria-se da solução 

Que quem comer 
a 

dizendo: 

dele jamais sentirá fome. 

água da vide, e o que dela 

beber não voltará a ter sede; 

a Porta, para que os. que 

Ele, encontra- 
pastagens, 

seus 
feliz 

entrarem por 

rão a salvação, 
entrarão e sairão com 

problemas resolvidos, 

para sempre; como a LUZ 

do múndo, para que os que 

estão nas trevas do pecado, 

sejam iluminados e possam 

trilhar o caminho certo, evi- 

tando perder-se por êsse 

turbilhão de desvios que O 

mundo apresenta; como O 

CAMINHO, para guiar os 

que estão desgarradus é er 

rantes como ovelhas que não 

tem Pastor, levando-os Ros 

mananciais de “aguas e as 

verdejantes pastagens; como 

à VERDADE, afim de nin- 

guem viver mais enganado 

por seitas dogmas, ritos, te- 

ligiões, homens e o mundo; 

como a VIDA, para que não 

haja mais morte, pois Ele 

é o autor da vida e da vida a 

todos que vierem a Ele, vida 

MESMO! 
sânimo de vida, ai está a so 

lução; como a Videira verda- | 

seremos cuidados por Dus 

como i verdadeiro lavrador 

que cuida de suas plantas, e 

serão tirados de nossa vida 

todos os impecilhos e impedi- 

mentos de felicidade. Sua vi 

da será como os frutos gos- 

tosos, doces e saboroscê; co- 

mo LEÃO da tribo de David 

para defender os seus dos | 

ataques traigoeiros das feras | 

humanas que andam solta” 

por aí a serviço de satanar 

enganando a todos com fal- 

sas doturinas e religiões. 

JESUS está sempre pronto 

a defender q todos; e por úl-   
timo como O CORDEIRO DE | 

DEUS QUE TIRA O PECA- 

DO DO MUNDO. 

Qual seja o seu problema, 

JESUS tem s solução: Em 

seu sangue temos & purifica- 

cão de todos o pecado. Acei 

tea pela fé e verás o resul- 

tado. 

Aquí estou para ajuda-lo a 

crer é como crer, por isso 

falo a você, 

as) Luiz Zanazi Fernandes   
  

radialista salva criança de afogamento - 
O ocorrido na noite de 

quinta-feira última nas de- 
pendências da Associação 
Prudentina de Esportes Atlé- 

cial q APEA, & apresenta 
cão dos Jovens Embaixado- 
res. quando por causalida- 

de. de relance olhamos para 

o conjunto aguático de 

Clube, e eis que divisamos 

papel 
Cêrca dz 700 mil toneladas 

de papel e papelão vem sen- 
do produzidas pelas 80 “fa- 
bricas existentes no | País. 

Espera-se que, com o estimu- 

lo que vem recebendo, as in- 

  

Martins, responsável pe- 

lo Departamento “Técnico da 
Rádio Presidente Prudente, 

que naquêle socal, havia ido 

   
Jovens Embaixadores. 

O competente Funcionário 

da 84, da roupa e tudo, a- 

entrava à; águas da piscina 
infantil e daí, esbismados, o 
vimos retirar uma criança de 

«short> vermel'o, que já se 
«afegava. Talvez pela pouca 

idado à criança se viu de 
um instante para outro. en- 

  

Ciro Martins, herói quase 
anônimo, sob cliares de in- 

sigaificante grupo de pessoas 

que aturdidas, sem sabe- 
rem o que fazer, pasmaram- 
se e com os nervos reteci- 

dos, não tomaram a iniciati- 
va de entrar na piscina é 
retirar à criança que se nfo- 
gava. 

que você tem um problem dada. deira, afim de, nós, ligados | ticos, não pode deixar de para realizar es instalações volvida pelas águas, e não O heroi, sim um verdadei- 

sério e não está acertando nêle possamos produzir fru- | ser registrado como um ato ds microfoie no salão de fôsse a intervenção do ra- > rerói, de roupa e tudo 

com a solução. Não adianta Jesus apresentou-se como: + que alegrem os n:5s08 | de horoismo. festas, onde, conforme dis- cialista, teria fatalmente entrou na água e dali reti- 

você negar. Você tem o pro- ( verdadeiro Pão do CéU, ciscunstantes. Ligados & Ele Assistíamos no Salão So- simos sº am tavam os sucumbido. rou a criança e casualmente 
nossa reçoriagem pôde ob- 

servar. 
Parabéns colega, parabéns 

pela atitude humana, da ação 

rápida o precisa sem salvan- 

do uma preciosa vida. 

da indústria nacional 
dúsirias dêsz) setor possam 
apresentar no proximo ano 

uma produção que ultrapas- 
se a casa das 800 mil tonela- 

das, 

Embora ainda existam pro 

blemas relativos à produção 
do papel de imprensa, 0 pro- 

gresso de nossas fabricas q- 
presenta um 7itmo satisfato- 

rio, podezdo ser considerado 

a indústria &o papel n> Bra- 

sil como uma das mais de- 

senvolvídas do nosso parque 
manufatureiro. 

investimentos no nordeste 

£ 

presenta-la para você fazer eterna. Se o seu caso for de- — PASTOR — Tem merecido grande re- tos no Nordeste, Em vista dente da SUDENE, sr. Celso Os prognosticos revelam em 

ceptividade nos meios finan- disso já se elevam as gplica- Furtado, os investimentos no em relação ao ano de 1962. 

ceiros as facilidades gover- ções d> capitais naquela Re- Nordeste cresceram em cer- - aumento iês vêzes superior 

pamentais para investimen: gião. Segundo o Superinten= ca de 200% no ano passado, para q ang em curso. 

Ee eae 
  

produção de queijos no brasil 
encerra-se amanhã O curso Na produção de 

semi-duros, realizada 

estabelecimentos de laticf- 

nios inspecionados pelo Go 

queijos vêrno Federal, destaca-se o 

tipo «Prato» que, no ano de 

1962, apresentou um total de 

á-ndo ao valor de Cr$ 4 bi- 

lhões e 127 milhões. 

Em seguida aparecem os 

tipos «Reino» (2.286 t) e 

de liderança rural 
Encerra-se amanhã o Cur- 

so e Liderança Rural, reali- 

zado na Escola Prática de 
Agricultura de Presidente 

Prudente, no período de 5 a 

18 de abril. 

Como se sabe éste curso 

fot preparado especialmente 
para lavradores de nossa re- 
gião. Os elunos, um total 
de 25 ficaram alojados na 
própria escola durante todo 

    

o transcorrer do curso. 
A solenidade de encerra- 

mento se dará amanhã nas 

dependências do Salão No- 

bre da Prefeitura Municipal, 
tendo sido estabelecido para 
tal o seguinte programa: 

na As 7,00 horas, Missa 

Catedral de São Sebastião. 
As 9,00 horas, Sol 

de entrega dos certi! 

Abertura pelo Sr. José Ro- 
ta, Presidente da Federação 

dos Trabalhadores na Agri- . 
cultura do Estado de São + 

Paulo, A seguir discurso do , 
representante dos cursistas. 
Discurso do Professor Shi- É 

gueo Mizoguchi, Diretor do 

Colégio Agrícola de Pr 
dente 

   

    

  

Aqu'no Pe-eira 
NOVOS CURSOS 

   ui apt 
poucos dias nóvo curto 

    

rá início, também na Escola 

Prática de Agricultura de 

nossa cidade. Como se sabe 

êstê primeiro alcançou gran- 

de sucesso, tendo mesmo 

uma grande receptividade 

. em tóda a região da Alta 
Sorocabana, 

oa go — do Figos 

  

> 
alegeu nasior evangélico 
Faleceu, vítima de ataque 

o, em Teodoro Sam- 
pos, às 23 horas de quinta- 
feiro última, o Pastor Fren- 

Simões; Reverendo 

a Evenífcia Assem- 

  

Ss 

  

és 

  

BERENGELOS 
Em contacta telefônico 

mantido na tarde de ontem 
com o Departamento de Es- 
tradas de Rodagens de Pre- 

sidente Prudente, apuramos 
es 

E 
Em
 

bléia de Deus de nossa ci- 
dade. 

O Pastor encontrava-se 

naquela ciade à serviço mis- 
sionário. Muito estima 
Reverendo Francis    

de 

    

xará muitas saudades , e 

« lacuna -impreenchível, 

família Simões os nosso 
imes, extensivo a tôda 

família evangélica da Alta 

Sorocabana. 

   
p 

do 6.6. r.*ra capital 
que os engenheiros respan- 
sáveis pelo Departamento 
local, Drs. Luiz Fernandes e 
Lauro Laercio Hansted, se 

encontram na Capital do 
e ea eee. 

Estado. O motivo dessa vig- 
gem bem como a data do 
regresso de ambos não nos 

foi formecido. 
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DOSE SEDE DEDE DDD DE RR 

«Mozzarella» (3.0 9 t), com 
os valores respectivos de Or$ 
800 e Cr$ 767 milhões, 

aumenta a 
exportação 

Vem aumentando as expor- 

tações brasileiras em vista 
da diversificação dos produ- 
tos negociados. Enquanto que 
a nossa vênda para o exte- 
rior residia quase exclusiva- 
mente em matérias-primas e 

produtos alimentícios, agora 

Já se incluem também pro- 
dutos manufaturados. 

No periodo de Janeiro 

Setembro de 1983 a exporta- 

cão DPrasileira atingiu a 
977.818.000 de dolares, apre- 
sentando um aumento de 

10,3% sôbre igual periodo 
em 1962, quando w total al- 

cançado fo; de 886.186.000 de 

dolares, 

caixa escolar do . grupo escolar rural « dr. joão franco 
de godoy » =áhairro jardim pautista = presidente prudente 

A Diretoria da Caiza Es- 

colar dêste estabelecimento, 

vem, respeitosamente trazer 

a sua presença dados objeti- 
vos, para que tome conheci- 

ment>, que de fato é um 

aluno pobre que V. Sa, está 
uxiliando, com a contribui- 

ção de mantimentos. 

Este movimento é de alto 
valor caritativo e ao: mesmo 

tempo de grande. benefício 

para a escola, 

V. Sa tem g frente, a todo 
momento, pelas ruas da ci- 
dade, crianças que andam a 

pedir esmolas, à pedir comi- 
da porque tem fome., Nos, 

Professores desta casa de en- 

sino, encarregados da edu-. 
cação de tais crianças inicis- 

mos um movimento, dentro 
e fora do Grupo Escolar, que 

é o de suprir em parte essa. 

falta de alimentação, dan- 

do aos nossos alunos, tres 

  

  

  

vezes por dia um prato de  10-3 — 729 

sopa. 11-3 — do 

E' com a colaboração de 12-3 — 6503 
V, Sa que poderemos levar 13.3 — 678 
avante êsse movimento inicia- 24.3 —. 515 
d>. E é em nome deles quo 24.3 — 259 
a Diretoria da Caixa Esco- 253 - 515 
lar vem agradecer-lhe com 303 — 552 
um «DEUS LHE PAGUE». 31-3 — 610 
Foram os seguintes os pra total 9.104 

tos de sopa distribuidos nos 
meses de Fevereiro e Março, 

TOTAL GERAL DCS HE 

SES DE FEVEREIRO E 

  

  

  

“3-2 — 628 MARÇO: 12.781 
4-2 — 628 NOTA — Todos êsses pra 
25-2 — 843 tos foram e serão sempre 
26-2 — 755 distribuidos gratuitamente 
2-2 — 840 aos nossos alunos. E 
28-2 —.684 FARMACIA ESCOLAR 
total — 3.877 Movimentos dos mes:s de 
23 — 579 Fevereiro é Março: 
s3 — 743 Fevereiro: curativos 15 — 

43 — sm Medicamentos 11 — total 26 
53 — 555 Maito: curativa 61 — 
83 — 640 medicamento, 37 — total 98 
7.3 — 555 CABELEIRO ESCOLAR 
9-8 — 309 4 Funciona de ségunia a 

sexta feira, Todos os meninos 

Feuntia esta usos grá 
tuinamente, liniye us meses 
de ley. e Março foram coria- 
dos 209 Cabras. 

AIR Aa) Arda 
MAIN DAMA A arrasa À 
sura 

A la ariccauação vo au 

Tealizads em mbiço apresea 
tou O seguinte movateuo, 
Mantmentos auauos pes 
“Amigos do Grupo: 
31 kg macarrão comprido, 

15 kg macarrão cortado, 
10 pacoves de macartão extra 
12 kg de batatas, 
12 kg de feijão, 
1 kg de trigo, 
2 kg de açucar, 
30 kg de fubá, 
25 kg de arroz, 

1 kg de cebola, 
13 kg de sal 
17 p. de sabão, 

Cr$ 920,00 em dinheiro, 

  O IMPARCIAL  PRES PRUDENTE, BARADO, 19 do abri) do TUM 4a pogtas

  

Sim, é com você mesmo 

que eu desejo falar. Eu sei 

que você tem um problema 

sério e não está acertando 

com a solução. Não adianta 

você negar. Você tem o pro- 

Plema a prescisa solucioná- 

lo, é, eu estou aquí para a- 

«| judá-lo. Eu sei que você não 

gosta que os outros saibam 

que você tem uma dificul- 

dade em sua vida. Mas O 

que fazer se realmente es- 

“sa dificuldade existe. 

E' bom que você saiba, 

meu querido amigo, que se 

hoje há um problema a Te- 

solver em sua vida, amanhã 

prderá haver outros mais 

se êsse que te aflige não fôr 

resolvido agora. 

Se você estivesse enfermo 

e o médico te dissesse que 

o seu caso requer uma in- 

tervenção citurgica urgen- 

te, oque farias”? Eatregarte- 

ja a le para a operação, 

não é a pura verdade? En- 

tregarias o seu corpo para o 

preparo fisico, mental a lo- 

go em seguida para a inter- 

venção. Pois é justamente o 

que precisas fazsr na solu- 

ção dêsse angustiante pro- 

tlema que aflige a sua alma. 

JESUS, O Filho d> Deus, 

tem a solução e eu quero a-   

COM VOCÊ/MESMO! 
uso dela, Veja qual o seu ca- 

so é apropria-se da solução 

dada. 

Jesus apresentou-se como: 

O verdadeiro Pão do céu, 

dizendo: Que quem comer 

dele jamais sentirá fome. à 

água da vida, e o que dela 

beber não voltará a ter sede; 

a Porta, para que os que 

entrarem por Ele, encontra- 

rão a salvação, pastagens, 

entrarão e sairão com seus 

problemas resolvidos, feliz 

para sempre; como a LUZ 

do mundo, para que os que 

estão nas trevas do pecado, 

sejam iluminados e possam 

trilhar o caminho certo, evi- 

tando perder-se por êsse 

turbilhão de desvios que O 

mundo apresenta; como O 

CAMINHO, para guiar os 

que estão desgarrados e er 

rantes como ovelhas que não 

tem Pastor, levando-os nos 

mananciais de “aguas a as 

verdejantes pastagens; como 

a VERDADE, afim de nin- 

guem viver mais enganado 

por seitas dogmas, ritos, Te- 

ligiões, homens e o mundo; 

como a VIDA, para que não 

haja mais morte, pois Ele 

é o autor de vida e da vida a 

todos que vierem & Ele, vida 

sânimo de vida, ai está a so- 

lução; como & Videira verda- 

deira, afim de, nós, ligados 

nêle possamos produzir fru- 

tos que alegrem os nossos 

ciscunstantes. Ligados à Ele 

seremos cuidados por Dus 

como ' verdadeiro lavrador 

que cuida de suas plantas, e 

serão tirados de nosa vida 

todos os impecilhos e impedi- 

mentos de felicidade. Sua vi- 

da será como os frutos gos- 

'oso8, doces e saborosca; co- 

mo LEÃO da tribo de David 

para cefender os seus, dos 

ataques traiçoeiros das feras 

humanas que andam solta” 

por aí a serviço de satanaz 

enganando à todos com fal- 

sas doturinas é religiões. 

JESUS está sempre pronto 

a defender a todos; e por úl- 

timo como O CORDEIRO DE 

DEUS QUE TIRA O PECA- 

DO DO MUNDO. 

Qual seja o seu problema, 

JESUS tem & solução. Em 

seu sangue temos a purifica- 

cão de todos o pecado. Acel 

tea pela fé e verás o resul- 

tado. 

Aquí estou para ajuda-lo a 

crer e como crer, por isso 

falo a você. 

  
as) Luiz Zanazi Fernandes   

  
  

radialista salva criança de afogamento 
O ocorrido na noite de 

quinta-feira última nas de- 
pendências da Associação 
Prudentina de Esportes Atló- 

ticos, não pode deixar de 

ser registrado como um ato 

de horoismo. 
Assistíamos no Salão So- 

cial q APEA, a apresenta. 

ção dos Jovens Embaixado- 

res. quando por causalida- 

de, de relance clhamos para 
o conjunto aguético do 

Clube, e eis que divisamos 

papel 
Cêrca dz 700 mil toneladas 

de papel e papelão vem sen- 

do produzidas pelas 80 “fa- 
ricas existentes no | País. 
Espera-se que, ecm o estim 

Jo que vem recebendo, as in- 

    

Marttns, responsável pe- 

to Departamento Técnico da 

Rádio Presidente Prudente, 

que naquêle socal, havia ido 

para realizar as instalações 

d> microfone no salão de 

festas, onde, conforme dis- 

scmos s2 apresentavam os 
Jovens Ernbaixadores. 

O competente Yuncionário 

da 84, de roupa e tudo, a- 
entrava à; águas da piscina 

infantil e da", abismados, o 
vimos retirar uma criança de 

  

que já se 

nfcgava, Talvez pela pouca 
idado à criança se viu de 
um instante para outro. en- 
volvida pelas águas, e não 
fôsse a intervenção do ra- 

cialista, teria fatalmente 

sucumbido. 

Ciro Maitins, herói quase 
anônimo, sob cliares de in- 

sigaificante grupo de pessoas 

que aturdidas, sem sabe- 

rem o que fazer, pasmaram- 

se e com os nervos reteci- 

£ 
dos, não tomaram a iniciati- 

va de entrar na piscina e 

retirar a criança que se afo- 

gava. 
O heroi, sim um verdadei- 

r> Terói, de roupa e tudo 

entrou na água e dalí reti- 
rou a criança e casualmente 

nossa reportagem pôde ob- 

servar. 
Parabéns colega, parabéns 

pela atitude humana, da ação 

rápida o precisa sem salvan- 
do uma preciosa vida. 

da indústria nacional 
dúsirias dêss) setor possam 

apresentar no proximo ano 
uma produção que ultrapas- 

se a casa das 800 mil tonela- 

das. 

Embora ainda existam pro 
blemas relativos à produção 
do papel de imprensa, 0 pro- 
gresso de nossas fabricas a- 
presenta um Titmo satisfato- 

rio, podendo ser considerado 

a indústria &o papel no Bra- 
sil como uma das mais d- 

senvolvidas do nosso parque 
manufatureiro. 

investimentos no nordeste 

  

presenta-lg para você fazer eterna. Se o seu caso for de- — PASTOR — Tem merecido grande re- tos no Nordeste, Em vista dente da SUDENE, sr. Celso Os prognósticos revelam em 
ceptividade nos meios finan- disso já se elevam as aplica- Furtado, gs inve-timentos no em relação ao ano de 1962. 
ceiros as facilidades gover- ções d> capitais naquela Re-  Nurdeste cresceram em cer. - aumento wês vêzes superior 

namentais para investimen- gião. Segundo o Superinten= ca de 200% no ano passado, para q ano em curso. 

aerea en paes 
  

produção de queijos no brasil nd pe 

Na produção de queijos vêrno Federal, destaca-se o ando ao valer de Cr$ 4 bi «Mozzarella» (3.0 9 t), com 

de liderança rural 
Encerra-se amanhã o Cur- 

so e Liderança Rural, reali- 

zado na Escola Prática de 

Agricultura de Presidente 

Prudente, no pertodo de 5 a 

18 de abril. 

Como se sabe êste curso 

foi preparado especialmente 

para lavradores de nossa re- 

glão. Os alunos, um total 

de 25 ficaram alojados na 

própria escola durante todo 

   

          

    

      

ER 

poucos dias 

o transcorrer do curso. 

A solenidade de encerra- 

mento se dará amanhã nas 

dependências do Salão  No- 
bre da Prefeitura Municipal, 

tendo sido estabelecido para 
tal o seguinte programa: 

As 7,00 horas, Missa na 

Catedral de São Sebastião. 

As 9,00 horas, Solenidade 

de entrega dos certificados.    ss 
Abertura pelo Sr. José Ro- + 

ta, Presidente da Federação 

gueo Mizoguchi, Diretor do 
Colégio Agrícola de Pre 
dênie Prudente. 

Segundo nes 

  

  eguln apr 
nóvo curto ta- 

  

rá início, também na Escola 

Prática de Agricultura de 

nossa cidade, Como se sabe 
êstá primeiro alcançou gran- 

de sucesso, tendo mesmo 

uma grande receptividade 

. em tóda a região da Alta 

Sorocabana. 

semij-duros, realizada 
estabelecimentos de Iaticí- 

nios inspecionados pelo Go 

A Diretoria da Caiza Es- 

tipo «Prato» que, no ano de 

1962, apresentou um total de 

13.757 toneladas,  correspon- 

  

USA BE LATICHHOS VALE "O 

*ARANAPAREMA 

SENGENVANES TODA A SUA PUREZA 

lhões e 127 milhões. 

Em seguida aparecem os 

tipos «Reino> (2.286 t) 

BRTRIBCE À POPULAÇÃO ERUDENTINA, 
PSF: «SHUMS BIMNO, º mam sra 

E NETRITIVO ALMIRNTO: 

Leite Pasteurizado 

e 

es valores respectivos de Cr$ 
800 e Cr$ 787 milhões, 

aumenta à 

    

      

   
   

   
   
   

  

   

  

   

   

  

   

  

         

Vem aumentando as expor- 

tações brasileiras em vista 

da diversificação dos produ- 

tos negociados. Enquanto que 
a nossa venda para o exte- 
rior vesídia quase exclusiva- 

mente em matérias-primas e 
produtos alimentícios, agora 
44 se incluem também pro- 
dutos manufaturados. 

No periodo de Janeiro 
“dos Trabalhadores na Agri- 

$ 

cultura do Estado de São s 
& Setembro de 1983 a exporta- 

Paulo, A seguir discurso do *, NAO NESESSITA SER FERVIDO, POIS JA  Sio brasileira atingiu a 

representante dos cursistas. & 
E 977.818.000 de dolares, apre- 

Discurso do Professor Shi- 
PASSA POR PROCESSOS ESPECIAIS, E) sentando um aumento de 

10,3% sôbre igual periodo 

em 1962, quando w total al- 
cançado fo; de 886.186.000 de 
dolares. 

= de godoy » -Íhairra jardim paulista - presidente prudente 
vezes por dia um Caes ; 

rr SS ss 7 COLA éste estabelecimento, sopa. e gde a — E a AREA o Eq 
vem, respeitosamente trazer E' com a colaboração de 12-53 503 e tm ia E 

A E É a sua presença dados objeti- V. Sa que poderemos levar 13.3 — 676 dE qu ; es 

É ma vos, para que tome conheci. avante êsse movimento inicia- 24.3 —. 515 pio Enio te curtas 

| ace! jd > By eva 8 Ic8 ment-, que de fato é um, do E é em nome deles que 24.3 — 299 RG Cabos, 

E ê E aluno pobre que V. Sa, está. a Diretoria da Caixa Esco- 253 - 515 ETA VD CURTE VD 

Ê 
auxiliando, com a contribui- | lar vem agradecer-lho com 303 552 Ee id ada A 

Faleceu, vitima de ataque - bléia de Deus de nossa ci a muitas saudades | e “São de mantimentos. um «DEUS LHE PAGUES. 313 610 sura 

o, em Teodoro Sam- dade. um una —impreenchível. Este movimento é de alto Foram os seguintes os pra total 9.104 PR RR a era 

    

poi, às 23 horas de quinta- 
feiro última, o Pastor Fran- 

Simões, Reverendo     

  

O Pastor encontrava-se 

uela ciade à serviço mis- 
rio. Muito estimado, o 

    

  

  

A família Simões os nosso 

rêsimes, extensivo a tôda 
família evangélica da Alta 

valor caritativo e ao mesmo 

tempo de grande. benefício 

para a escola, 

  

    

tos de sopa distribuidos nos 

meses de Fevereiro e Março, 
“3-2 — 628 

TOTAL GERAL DCS ais 

SES DE FEVEREIRO E 

MARÇO: 12.781 

    

Teahizaua em suiço apressa 
tou O seguinie movuíeuço, 

Manumento; aoauos pes 

éa is Evaníícia Assem- Reverendo Franrisco Simões Sorocabana. V. Sa tem q frente, a todo 4-2 — 629 NOTA — Todos da Amugos do Grupo: 

momento, pelas ruas da ci- 25.2 — 643 dos foreim e ndo sds 31 kg macarrão comprido, 

dade, crianças que andam a 26-23 — 755 aibieiiniidog > peatuitairendo no oe e DEDO, 
E E es pedir esmolas, a pedir comi- 27.2 —. 840 Parque Eu 10 pacoves de macarcão extra, 

pRfS h Pp Ê da porque tem fome., Nos, 28.2 —.684 FARMACIA ESCOLAR. MRE Co basta 
: aa | é És sa fu Fé | | Professores desta casa de en- total — 3.877 SER RR 12 kg de feijão, 

o sino, encarregados da edu 23 — 579 Fevereiro 8 Mi gre 1 kg de trigo, 

Á cação de tais crianças inicia-” 9.3 — 743 ces 2 kg de açucar, 

Em H i Fevereiro: s 15 — + 
à fopticia teleênico — cuo cu engunteiros room — Estao. O metivo des Vi . mos um morimento, dentro 43 — 511 a 30 kg de fubá, 

mantido ng tarde de ontem sáveis pelo Departamento gem bem como a data do e fora do Grupo Escolar, que 53 555 Ed atado aa AS gde aro, 

dao : pesa A elo o E Hg de ambos não nos 6 o de suprir em parte essa a.3 — 649 otite a og 1 kg de cebola, 

sidente Prudente, apuremos encontram na mm pa indo falta de alimentação, dan 7.3 — 855 CABELEIRO ESCOLAR 13 kg de sai 
O e e oe do nos nosos elunos, tres p.g — 50p Funciona de segunda a 17 P: de sabão, - 

Cr$ 920,00 em dinheiro, 

  O IMPAROIAL  PRES. PRUDENTE, BABADO, 19 do abri) do 1904 4a pegas
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Carta à-«A Voz do Sertão;•(PRl-5 e ZYR-59)1 

1 
No obJe-tivo dt- divulgar P.re&idenie Prudente, e, simUl$4-
nearneni<- no de testar o ~ 4e ilia anda tropLaal . ..._ 
.:l.885 kil.,<:ic:los, tal~ de 00. metro.s, a DiiUaora local vem 

~~ 

s~as. (Se&Ue Utllft ~o~ . ~ 
e anl.versar.i.ante.) • S 
Informo a.Inda que roli.11<' !I 

.u·radiando tuna aua-esliva promoç&o. Oa ouvt:ntea -que sin· 

.omsc1>1 àquela orn\11, e que residam em zona$ do Estado 
de SA·:> i?a.l.<lo e de outros Estado. - menes oa da A.,,.ta S<>-

l'QCabana - e que escrevam A Jl:mialiora actlsllJldo aquela 
sintonia, recebem, pela volt~ do Correto, um cartão postal 
da <'ida.de dt ~ute Prudente. Eate Jornal publica.r6 

n 
na Oapital, em vUa. BN:i.-1 
Llli\ndia, e seu fim da to- ~ 
.;h3 os seus prograillü. ~ 

ADELINO ALVEs FEU· ~ 
RElRA . i 
\'i'a Brasllâ:lldla 1 
Stio PAULO - capital 1 

m 
uma carta 

Sãa Paulo, 15 de abril de seJo-lhe muitllf:I feliclda- 1 
1.96<&. des. • As cartas originais, 1 
Ao presado locutor DINI- Venho pedir ao anima- a.oham·s" na portarta ~ 
NHO. dor de ALEGRE DESl·ER· da PRI-5 à disposição 1 
Saudar,~es. TAR divulgar os an\v1~r- dos amigos para a de-1 

t Em primeiro luga.r de- sArlos das aeguinteG pe .. - vida com~vação 1 
~<·:•:.~:·:·r~~~•i'.44!~>~:·~·~·.~~'=~·~~~~·:•:•:•:xt:•>:•:+~:.•:•~=-.•:+:+Jt-:•::•;•:+~~~ 

acontecimento social 
Foi batizado no dia 14 úl- mcs enaltecer a figura. al~-

timo, ·na Fazenda Santa Ro· Freitas, residente ruo Estado mente simpática do Cõn-e-
sa, n:a cidacLe de Santo Anas da Guanabara e Por coinci· go José Maria de · Freitas, 
tácio, o roblLtto garoto, Hum· dâ-ricia foi quem criou o Dr. que veio especialmente do 
bcrto Ceza.r de Andrade Abel de Freitas. O garoto é Rio de Janeiro, para batizar 
Neto, filh.:> do Dr. Eduardo bisneto da Senhora Maria o g.a1Uo, ~. naturalmente, 
Fernandes C;ezar de Anàra- Tenório. Também floram pa- quantas recordações propor-
de e da dama orquidea pru· drinhos Senhe>r Antonl:o Mar oionou à familia. a. quem 
de..-ritina, Lúcia Freitas de An~ chi ·e euà esposa Dona Eliza sempre se dedicou com ta..-ito 
d:cade. o garoto é neto do Marchi, residentes 'em Santo C811'1nho, sendo mesmo o ori· 
Dr. Abel de Ft'eitas, grande Anastacio. entad'or do nosso ilustre mé-
médic0 de n{)ssa "cidade, De- dtco Dr. Abel, hoje uma das 
l~ado Regrona.1 da. Profi· Nossos cumprimentos a to· mais br'lhantes figuras . da 

visita dos Jovens em aixadores 
em presidente ·prudente 

PROGRAMA: 
HOJE (Sábado) 

12,CO horas - Entrevista na 
Rádio Piratininga. 

17,00 horas Intercatnblo 
com os alunos do CEN 
TRO CULTURAL 

BRASIL ESTADOS 
UNIDOS no .Salão No-
bre da Prefeitura Mu· 
ni<'ipn.l. (Com a parti-

c·paç!ío da FACUL· 
DADID DE DIREITO>. 

·20,00 Mre.s - Recital e Pre• 

leção no SALÃO DA 
APEA. 

,A .. MA.NILl - (D:>mingo) 

10,00 horas - Reunião no 
TG 231 com çs jovena 
atl.r'adores. 

20,00 hora.s - CONCJCN .. 

TRAÇÃO AO AR LI· 
VRE na Praça 9 de 
Julho. 

EiNrRADA FRAN<JA 

termina a 15 de maio o prdZO para 
recebimento de projeto · e construções 

WASHINGTON, - -William 
D. Ro<Igers, Sub-Coordenador 
dcs Estados Un.idos da Alia-:i 
ça para o Progr.ess::>, decla-
rou que a Agência para o De· 
senvolvimenl;o Interna.ci'Onal 
(ADI) deixará de rsceber, a 
pa.rtf'r de 15 de maio, os pe-
dido.s de garall!tia governa· 
mental norte-americana pa.ni. 

projetos d::i corustrução de 

moradias na América Latina. 

clarnçã~ na CJm~ssão de Re-
lações do Senado, em apoio 
de uma. solicitação do gover· 
no de autor!zação para utill· 
71I" lCO milhões de dola!\.<>-s 
adicio!lais em certiíicaô'os de 
garantia d.o programa de mo 
rad;as na América Latina. 
A auturização atual é d"? 150 
m'Ihões de dolares. 

Declarou o sr. Roger! que . 
era necessa.rio fixar a data 

de 15 de msio e.orno praz:> 
limit.o:o: para o ret"ebimcnto das 
scUcitações, a fim de evitar 
qn'! essas excedam a cifra 
de 250 milhões <!-e dotares que 
é o maximo aut:::.ri.za.do. 

Já se recebeu um total de 
65 S'()licitações da- garantias, 
num valor superit>r a 340 
milhões de dolares. dora os 
65 milhões e 500 mil dolares 
em autorizações já ocncedl· 

das. 
O programa de garantias 

para a construçã:> de mora-
dias na América Latina foi 
criado peia Lei de Ajuda ao 
Elxter~~r de 1001, com a fi· 

nalidadie de estimular as fa.· 
mil'as de pequenos rzndimen 
to3 a construir casas. 

As >autorizações já eonce-
didas permitirão ~truir 

15.068 moradia.a. 

, 1axia da Lepra e de sua sim· dos, espet"lalmente ao vovô, nosso. S-Ociedade. Ao ilustre 
pátlca esposa, Dona Grazle- Dr. Abel de Freitás, grande prelado que te."1ha boa. im· 
la. de T-enorio Freitas. Foi que te.mb6m ba~ou Beu pri· pressão de nossa m~tropole 

o sr. Rogers fez tal d.e· 

cele!)ra.nte do feliz batiZ&do, melro Mtinho. reg1cmat e qUe sempra esteJll 
o COnego Jos4 Ma.ria de entre nós, .embora seus a.fiv 

Nesta oportunid.a.de quere· ~res. 

transplantação de 
humano 

• rim 
Uma eqtttpe de médicos do 

Hospital de ServidoreS' do Es 
tado da Guanabara chefiada 
pelos' dra. .Alberto Gentil•, 
Pedro Abdala e Jaime Land--

man, rea.lizOu com êxltc. 'o 

primeiro transplante de rim 
hwrum ~ e!et~o na Améri-
ca Lat!na.. A operação dêase 

t!Po at5 o momento s6 foi 
levada a efeito nl:>s Estados 
Unidos, França. e Grã·Bre· 
tanna. 

curtume em 
Mws de 120 toneladas de em Varzea Grande l\IT) des 

sola e 300 mil pés de va.que- de 1951, 
tas foram exporta.dos para a _ Mati0 Grosso ofe;·ece am-
F'rança e São PaUio pelo plo camp-0 para o desenvol-
Curtume Stepha.n, instaladQ vim ~ nto de curtumes dada a 

latas sem emendas 
As Íatas pad.erão oferecer 

ml\ior resistência e durabUi· 
d,aàe com a ausência de e.os.-

. . turas, tanto na parte lateral 
como na. superior. 

O proce&2o de fa.brica.~ãQ 

de latas sem emsnda, recen-
temente descoberto, poderá 
eliminar onze das doze eta· 
pas de tabrlcação até a&"ora 

nec:essariall. 

mato 
fac111dade com que se pode 
adquirir as materias-primas 
indispensaveis: cour0 -e ta· 
nino. 

Segundo os proprtetarios 

energia de 
O í'omecimento da energia 

.e'~trica de Paulo Afonso a 
Natal já vem bene!!ciando a 
industr:a do sal na regiâo. 
Espera-se que até o fim do 
ano mai,a l~ cida~s no R;o 

grosso 
do Curtumt !tephan, a fir. 
ma. vai de vento em popa, 
com um faturamento qu? já 

atinge Cr$ 30 milhões p0r 

ano. 

paulo alonso 
C•:ande do Norte sejam aten 
didas por a;quela usina. As· 

sim, a industrlallzaç-;l,o do 
sal ~erá altamente benefi· 
ciact.a n.:> Estado que detém 
&0% da produi:ão na.<lion&l.. canal da colômbia 

substituirá o do panamá 
O.o Estado3 Unidos e a Re llgará. o Pacifico ao AtlanU- governo do PanamA em re-

p(Jbltca da Colômbia chega- co. Esse empreencllmentc. se- laçã0 ao canal do mesmo no· 
ra.m a um ac:mlo para a rá. efet i vad~. diante Po8 im- me, 
construçã0 de um canal que pecllhos apresentados Pelo 

eu!!.! ~ . ..!~ ç ~.~ ,~.!'! !.~ ~ ! ; p MUTO 

1 
1 

1 
'i 

facil d.9 se erguer ipol exibi- trução e eTeçã.o. 

«che» gualkara acusa os 
pelos acontecimentos 

estados unidos 
no brasll 

da recentemente em · War· 03 faL.ican'..<:s o.!irmam 
Wick, na Inglaterra. Ela. tem que as ca9as ele dois andares 
formato hexagonal -e 5uas par cem d.ois quartos e sisiema. 
tea sAo pré fabricadas. M. de aquerimento central po-

paredes são ajustadas numa dem ser erguidas _à. razão de 

O dirigente intelectual a 
revolução cuba.na, <rChe~ 

Gueva.ria, ainda inconformado 

com a de:1'vta comunista no 
Bras], acusou, através de 

ent'r:cvista à TV, em Havana 

os Estados Unidos pelos acon -
teclment:Qs brasilciros. 

estrutura de colunas roliças e uma per dia, uma vez termi· 
tôda. · ·a tubulnçãt> é colocá.da nada a primeira.. 
atra\'eS do cc!ltro da casa., . 

potência jornalística da 
SORO CABANA 

.O IMPflBClflL 
Rádia e Jornal -. a 

• PRI ~ 5 
serviço do povo 

-

Um sobrad.0 em São Paulo 
em ótima. l-0cnllda.de. por uma 

em Preildente Pruden~ ou 

Ouritlba.. 

Tratar na. Pensão CJoimbra 
c·Jm o lil' .. An1l'Í1 

Conserto - Limpoza - Reforma 

abates de bovinos no rs 
EObP~ Igual perlodo do a1lO 
anterior «1962), quando ha-

viam sld:> abatidos S0.715 
bovinos. 

Func.!onam no Rio Gra.'1.de 
do Sul 5 frigorifico-s M 
m'.::<lernas aparelhag-ens. 

O UIPAROIAL J?8ES, l>JlVl>lf~ 1 $4841>Q, l~ \]e aln-!l <k l.f)64 S.a parJna 

EN it nd san ed 

Carta à «A Voz do Sertão» (PRI-S e ZYR-59) 
No objetivo de divulgar Presidente Prudente, e, simultã- 

neamenie no de testar o aloanco de qua onda tropical, — 
3.885 Inlociclos, faixa de 90 metros, a Difusora lócal vem 
aradiando uma sugestiva proraoSko. Os ouvintes que sin- 

«onisem àquela onda, e que residam em zonas do Estado 

de São Paulo e de nutros Estados — menos Os da Alta So- 
rocabana — e que escrevam à Emissora acusando aquela 

isita dos jovens embaixadores 
em presidente prudente 

TRAÇÃO AO AR LI. 

Informo ainda que reside 
na Capital, em vila Bra 
«Hândia, e sou fan da to- 

dos os seus programas. 
ADELINO ALVES FER- 

leção no SALÃO DA sintonia, recebem, pela volts do Correlo, um cartão postal REIRA pegar paços HRAho etapa 
dá oliade de Frebidcáio Prúficrio, Eiá' jorial' publicará - Vita: Brasilândia HOJE (Sábado) UNIDOS no Salão No- APEA. VRE na Praça 9 de 

12,60 horas — Entrevista na bre da Prefeitura Mu- AMANHA — (Domingo) Julho. diriamente uma carta recebida, 

São Paulo, 15 de abril de 

1.964. 

An presado locutor DINT- 

NHO. 

Saudações. 

Em primeiro lugar de- 

sejo-lhe muitas felicida- 

des." 

- Venho pedir ao anima- 
dor de ALEGRE DESVER- 

TAR divulgar os aniver- 
sórios das seguintes pe- 

| 

| € 

SãO PAULO — capital 
Rádio Piratininga. 

horas Intercâmbio 

com os alunos do CEN 

TRO CULTURAL 

17,00 

As cartas originais, 

acham-s> na portaria 
da PRI-5 à disposição 
dos amigos, para a de- 

vida comprovação 

10,00 horas — Reunião no 
TG 231 com cs jovens 
atiradores, 

20,00 horas — 

nicipal. (Com a parti- 
cipação da. FACUL- 

DADE DE DIREITO), 

“20,00 horas — Recital e Pre- CONCEN- 

ENTRADA FRANCA 

Para tódas as reuniões 

CELTA LS TOTO SOTINTNTNT 3600 SGT 28H To TOTOTATNTITOTATATOTACATATOTATOTA TATA TOUT acetaraa eras É 

  

Foi batizado no dia 14 úl- 
timo, na Fazenda Santa Ro- 

sa, na cidade de Santo Anas 
tácio, o robusto garoto, Hum- 
berto Cezar de Anúrade 
Neto, filho do Dr. Eduardo 
Fernandes Cezar da Anára- 
de e da dama orquidea pru- 
dentina, Lúcia Freitas de An- 
drade. O garoto é neto do 
Dr. Abel de Freitas, grande 
médico de rossa cidade, De- 
legado Regional da Profi- 
laxia da Lepra e de sua sim- 

pática esposa, Dona Grazie- 
la de Tenorio Freitas. Foi 

celebrante do feliz batizado, 

o Cónego José Maria de     

Freitas, residente no Estado 

da Guanabara e por coinci- 

dência foi quem criou o Dr. 
Abel de Freitas, O garoto é 

bisneto da Senhora Maria 

Tenório. Também foram pa- 
drinhos Senhor Antonio Mar 

chi e sua esposa Dona Eliza 

Marchi, residentes em Santo 
Anastacio, 

Nossos cumprimentos a to- 

dos, especialmente aq vovô, 

Dr. Abel de Freitas, grande 
que também batigou seu pri- 
meiro netinho. 

Nesta oportunidade quere- 

  

mes enaltecer a figura alta- 
mente simpática do Cône- 

go José Maria de Freitas, 
que veio especialmente do 
Rio de Janeiro, para batizar 
o garcto, €, naturalmente, 
quantas recordações propor- 
cionou à familia, a quem 

Sempre se dedicou com tanto 
carinho, sendo mesmo o ori- 

entador do nosso ilustre mé- 

dico Dr. Abel, hoje uma das 
mais brilhantes figuras de 

nossa sociedade. Ao ilustre 

prelado que tenha boa im- 

pressão de nossa metropole 
regional e que sempre esteja 

entre nós, embora seus afa- 
zores, 

transplantação de rim 
humano 

Uma eqitipe de médicos do 

Hospital de Servidores do Es 

tado da Guanabara chefiada 

pelos drs, Alberto Gentile, 
Pedro Abdala e Jaime Land- 

men, realizou com êxito o 
primeiro transplante de rim 
humano efetuado na Améri- 

ca Latina. A operação dêsse 

colômbia 

tipo et; o momento só foi 

levada a efeito nos Estados 

Unidos, França e Grá-Bre- 
tenha. 

ermina a ló de maio O prazo para 

acontecimento social | recebimento de projeto de construções 
WASHINGTON, — Willtam 
D. Rodgers, Sub-Coordenador 
des Estados Unidos da Aljan 
sa para o Progresso, decla- 

Tou que a Agência para o De- 

senvolvimento Internacional 
(ADI) deixará de receber, a 

partir de 15 de maio, os pe- 
didos de garantia governa- 

mental norte-americana para 
projetos do construção de 

moradias na América Latina, 
O sr. Rogers fez tal de- 

claração na Comissão de Re- 
lações do Senado, em apoio 
de uma solicitação do gover- 

no de autorização para utili- 
zar 100 milhões de dolares 
adicionais em certificados de 
garantia do programa de mo 
vadias na América Latina, 

A autorização atual é do 150 
mlhões de dolares. 

Declarou o gr. Rogers que 

era necessario fixar a data 

de 15 de maio como prazo 
limite para o recebimento das 
solicitações, a fim de evitar 
que essas excedam a cifra 

de 250 milhões de dolares que 
é o maximo autsrizado, 

Já se recebeu um total de 
65 solicitações de garantias, 
num valor superior a 340 

milhões de dolares, afora os 

65 milhões e 500 mil dolares 

em autorizações já concedi- 

Icurtume em mato 
Mais de 120 toneladas de 

sola e 300 mil pés de vaque- 

tas foram exportados para a 

França e São Paulo pelo 

Curtume Stephan, instalado 

lafas Sem 
As latas poderão oferecer 

maior resistência e durabili- 
dade com a ausência de cos- 
turastanto na parte lateral 

como na superior. 
OQ processo de fabricação 

  

em Varzea Grande MT) des 

de 1951, 

Mato Grosso oferece am- 
plo campo para 0 desenvol- 

vimento de curtumes dada a 

emendas 
de latas sem emenda, recen- 

temente descoberto, poderá 

eliminar onze das doze eta- 

pos de fabricação até agora 
necessarias. 

  

energia de 

facilidade com que se pode 

adquirir as materias-primas 
indispensaveis: couro e ta- 
nino. 

Segundo os proprietarios 

O fornecimento da energia 

elétrica de Paulo Afonso a 
Natal já vem beneficiando a 
industria do sal na região. 

Espera-se que até o fim do 

ano mais 12 cidades no Rio 

das. 
O programa de garantias 

para a construção de mora- 
dias na América Latina foi 

criado peia Lei de Ajuda ao 
Exterior de 1961, com a fl- 
nalidads de estimular as far 

mil'as de pequenos rendimen 
tos a construir casas. 

As autorizações já conce- 

didas permitirão construir 

15.068 moradias, 

FOsso 
do Curtume Stephan, a fir- 
ma vei de vento em popa, 

Com um faturamento que já 

atinge Cr$ 30 milhões por 
ano, 

Grande do Norte sejam aten 
didas por aquela usina. As- 
sim, a industrialização do 
sal será altamente penefi- 

ciada no Estado que detém 
60% da produção nacional. 

  

substituirá 0 do panamá 
Os Estados Unidos e a Re ligará o Pacífico ao Atlanti- governo do Panamá em re- casas econômicas pública da Colômbia chega- co. Esse empreendimênto se- Iação ao canal do mesmo no- 

ram a um acordo para a rá efetivado, diante dos im- me, Um tipo de casa barata e para reduzir « custo da cons PERMUTO 
E e o dn facil de se erguer poi exibl- trução e ereção. Um cobra 

da recentemente em War- Os fabiicantos afirmam PE eia e a Paulo Curitiba. 

terra. s de dois andares era e por uma. Tratar na Pensão Coimbra wick, na Inglaterra. Ela tem que as casa; co Pisando Braiénio po «che» guavara acusa os estados unidos 
pelos acontecimentos no brasil: 

formato hexagonal-e suas par 

tes são pró fabricadas. As 

paredes são ajustadas numa 

estrutura de colunas roliças e 

com dois quartos e sistema 

de aquecimento central po- 

dem ser orguidas à razão de 

uma per dia, uma vez termi- 

            

        

com o sr. André 

  

O dirigente intelectual a com a demcta comunista no os Estados Unidos pelos acon- 

revolução cubana, «Che» Brasil, acusou, através de tecimentos brasileiros. tôda-a tubulação é colocada nada a primeira. Pes FOIOIOTOTOTUTOLOTETOTOTOTO. eTeTaTETO? TOLOIOTOTOLOTATOTATO ETATOTOTATOTOTA Tere Totó reta 
Guevara, ainda inconformado entrevista à 'TV, em Havana atraves do centro da casa, Ê 

x 
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Pros. Prudente 
SNL OTATOTOLOTATS ATOTATOTATAIWTATOTOTOTATOTATANATEE SoTiTaTato To rateTe ota arezem     

abates de bovinos no ES 
Foi de 137.412 o total de 

bovinos abatidos nos frigori- 
sobrz igual periodo do ano 
anterior «1962), quando ha- 

  

  

| R e : E E É ficos do Rio Grande do Sul, viam sido abatidos 90.715 
â dio [4 lo Em al a no primeiro semestre de 1963 bovinos, e ser viço 8 Povo Teis dados registram um Funcionam no Rio Grande 

Pari AS SR , aumento de 46897 - caboças do Sul 5 frigoríficos do É ANN modernas aparelhagens. 

9 IMPARCIAL — PRES, PRUDENTE, SABADO, 18 de abril do L96i o paga 
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Carta à «A Voz do Sertão» (PRI-S e ZTYR-59) 
No cbjetivo de divulgar Presidente Prudente, e, gimultá- 
neamente no de testar o aleanoe do sua onda tropical — 
4.885 Inlociclos, faixa de 90 metros, a Difusora lócal vem 
uradiando uma sugestiva promosão. Os ouvintes Que sin- 
«onisem Aquela onda, e que residam em zonas do Estado 
de São Paulo e de nutros Estados — menos Os da Asta So- 
rocabana — e que escrevam & Emissora acusando aquela 

sintonía, recebem, pela volty do Correto, um cartão postal 
da cidade de Presidente Prudente. Este Jornal publicará 

diáriamente uma carta 

Sã, Paulo, 15 de abril de 
1.964. 

Ao presado locutor DI 
NHO. 

Saudações. 
Em primeiro lugar de- 

  

DELITO OST TOLO SOLENE 060 TN ERININTTETTO 4 TT TATOTOTTNTOTOTA TO TEATA TATO TUTACATOTOT O TUTeTO TO a Te 

recebida, 

sejo-lhe muitas felicida- 

des. 
. Venho pedir ao anima- 

dor de ALEGRE DESVER- 

TAR divulgar os anivec- 

sórios das seguintes pe- 

sõas, (Segue uma relação à 
e aniversariantes), g 
Informo ainda que reside 
na Capital, em vila Bra- É 
silândia, e sou fan da to- % 

Jos 0S seus programas. 

ADELINO ALVES FER- É 
REIRA b 

Vita Brasilândia 

São PAULO — capital 

As cartas originais, 
acham-s> na portaria ly 
da PRI-5 à disposição 8 
dos amigos, para a de- 
vida comprovação É 

  

Foi batizado no dia 14 úl- 

timo, na Fazenda Santa Ro- 
sa, na cidade: de Santo Anas 

tácio, o robusto garoto, Hum- 
berto Cezar de Andrade 

Neto, filho do Dr. Eduardo 

Fernandes Cezar de Andra- 

de e da dama orquídea pru- 
dentina, Lúcia Freitas de An- 

drade. O garoto é neto do 

“Dr. Abel de Freitas, grande 
médico de nossa cidade, De- 
legado Regional da Profi- 

laxia da Lepra e de sua sim- 

pática esposa, Dona Grazie- 

la de Tenório Freitas. Foi 

celebrante do feliz batizado, 

de o Cônego José Maria   

Freitas, residente no Estado 

da Guanabara e por coinci- 

dência foi quem criou o Dr. 

Abel de Freitas. O garoto é 

bisneto da Senhora Maria 

Tenório. Também foram pa- 
drinhos Senhor Antonio Mar 

chi e sua esposa Dona Eliza 
Marchi, residentes em Santo 

Anastacio, 

Nossos cumprimentos a to- 

dos, especialmente aq vovô, 

Dz. Abel de Freitas, grande 
que também batizou seu pri- 

meiro netinho, 

Nesta oportunidade quere- 

  

mes enaltecer a figura alta- 

mente simpática do Cône 
go José Maria de Freitas, 

que veio especialmente do 

Rio de Janeiro, para batizar 
o garto, é, naturalmente, 
quantas recordações propor- 

cionou à familia, a quem 

Sempre se dedicou com tanto 

carinho, sendo mesmo o ori- 
entador do nosso ilustre mé- 
dico Dr. Abel, hoje uma das 

mais brilhantes figuras de 

nossa sociedade. Ao ilustre 

prelado que tenha boa im- 

pressão de nossa metropole 

regional e que sempre esteja 

entre nós, embora seus afa- 
zores, 

transplantação de rim 
humano 

Unia equipe de médicos do 

Hospital de Servidores do Es 
tado da Guanabara chefiada 
pelos drs, Alberto Gentile, 
Pedro Abdala é Jaime Land- 

canal da colômbia 

man, realizou com êxito q 

primeiro transplante de rim 

humano efetuado na Améri- 

ca Latina. A operação dôsse 

tipo ati o momento só foi 

levada q efeito nos Estados 

Unidos, França e Grã-Bre- 

tenha. 

substituirá o do panamá 
O3 Estados Unidos e a Re 

pública da Colômbia chega- 
ram a um acordo para a 

construção de um cansl que 

ligará o Pacífico ao Atlanti- 

co, Esse empreendimento se- 
rá efetivado, diante dos im- 

pecilhos apresentados pelo 

governo do Panamá em re- 

lação ao canal do mesmo no- 
me, 

«che» guavara acusa os estados unidos 
pelos acontecimentos no brasil 

O dirigente intelectual a 

revolução cubana, «Che» 

Guevara, ainda jnconformado 

com a derta comunista no 

Brasil, acusou, através 

os Estados Unidos pelos acon - 

de tecimentos brasileiros. 
entrevista à TV, em Havana 

   

      
   

    

visita dos jovens embaixadores 
em presidente prudente 

PROGRAMA: 

HOJE (Sábado) 
12,60 horas — Entrevista na 

Rádio Piratininga. 

horas Intercâmbio 

com os alunos do CEN 

TRO CULTURAL 

17,00 

BRASIL ESTADOS 

UNIDOS no Salão No- 
Ê Pre da Prefeitura Mu- 

nicipal. (Com a parti 
c'pação da. FACUL- 

DADE DE DIREITO), 
“20,00 horas — Recital e Pre- 

leção no SALÃO DA 

APEA. 

AMANHA — (Domingo) 

10,00 horas — Reunião no 

TG 231 com cs jovens 

atiradores, 
20,00 horas — — CONCEN- 

TRAÇÃO AO AR LI- 

VRE na Praça 9 de 

Julho. 

ENIRADA FRANCA 

Para todas as reuniões 

“termina a 19 de maio o prazo para 
acontecimento social | recebimento de projeto de construções 

WASHINGTON, — William 

D. Rodgers, Sub-Coordenador 

des Estados Unidos da Alian 
ça para o Progresso, decla- 

“rou que a Agência para q De- 
senvolvimento Internacional 

(ADI) deixará de receber, a 

partir de 15 de maio, os pe- 
didos de garantia governa- 

mental norte-americana para 
projetos do construção de 

moradias na América Latina, 
O sr. Rogers fez tal de- 

claração na Comissão de Re- 
lações do Senado, em apoio 
de uma solicitação do gover- 
no de autorização para utili- 

zar 100 milhões de dolares 
adicionais em certificados de 

garantia do programa de mo 
radias na América Latina, 
A autorização atual é d> 150 
m'lhões de dolares, 

Declarou o gr. Rogers que 

era necessario fixar a data 

de 15 de maio como prazo 
limite para o recebimento das 
solicitações, a fim de evitar 
que essas excedam a cifra 

de 250 milhões de dolares que 
€ o maximo autorizado, 

Já se recebsu um total de 
65 solicitações do garantias, 
num valor superior a 340 

milhões de dolares, afora os 
65 milhões e 500 mil dolares 

em autorizações já concedi- 

Icurtume em mato 
Mais de 120 toneladas de 

sola e 300 mil pés de vaque- 

tas foram exportados para a 

França e São Paulo pelo 

Curtume Stephan, instalado 

lafas Sem 
As latas poderão oferecer 

maior resistência e durabili- 
dade com a ausência de cos- 

turastanto na parte lateral 

como na superior. 
O processo de fabricação 

casas EL 
Um tipo de casa barata e 

facil de se erguer poi exibl- 

da recentemente em War- 

wick, na Inglaterra. Ela tem 

formato hexagonal-e suas par 

tes são pró fabricadas, As 

paredes são ajustadas numa 
estrutura de colunas roliças e 

tôda-a tubulação é colocada 

atraves do centro da casa, 

em Varzea Grande MT) des 

de 1951, 

Mato Grosso oferece am- 

plo campo para o desenvol- 

vimento de curtumes dada a 

emendas 
de latas sem emenda, recen- 
temente descoberto, poderá 

eliminar onze das doze eta- 

pas de fabricação até agora 

necessarias. 

onômicas 
para reduzir « custo da cons 

trução e ereção. 

Os fabiicantas alirmam 

que as casas de dois andares 

com dois quartos e sistema 

de aquecimento central po- 

dem ser orguidas à razão de 

uma per dia, uma vez termi- 
nada a primeira. 

e | 
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Maior potência jornalística da | 

SOROCABANA 

  

      O IMPARCIAL - PRI-5 
Rádio e Jornal a serviço do povo 
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facilidade com que se pode 

adquirir as materias-primas 
indispensaveis: couro e ta- 

nino. 
Segundo os proprietarios 

energia de 
O fornecimento da energia 

etrica de Paulo Afonso a 
Natal já vem beneficiando a 
industria do sal na região. 
Espera-se que até o fim do 
ano mais 12 cidades no Rio 

das. 

O programa de garantias 
para a construção de mora- 

dias na América Latina foi 

criado pela Lei de Ajuda ao 

Exterior de 1961, com a fi- 

nalidado de estimular as fa- 

mil'as de pequenos rendimen 

tos a construir casas. 

As autorizações já conce- 

didas permitirão construir 
15.068 moradias, 

Fosso 
do Curtume Stephan, a fir- 
ma vai de vento em popa, 
com um faturamento que já 
atinge Cr$ 30 milhões por 

ano. 

G:ande do Norte sejam aten 

didas por aquela usina, As- 
sim, a industrialização do 

sal será altamente penefi- 
ciada no Estado que detém 
60% da produção nacional. 

  

PE RMUTO - 
Um sobrado em São Paulo 

em ótima iocalidade por uma 

em Presidente Prudente ou 
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ester na Pensão Colmbra 
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Sala 7 

É Rua Te. Nicolau Maffei, 357 
Ê 20 armia 
| Ex. - Postal, 105 
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OTAL AL JeToTeTeTATocoza atra 

abates de bovinos no Es 
Foi de 137.412 o total de 

bovinos abatidos nos frigiori-   
  

O IMPARCIAL | 

sobra igual periodo do ano 

anterior «1962), quando ha- 

  PRES, PRUDENTE, 5 SABADO, 18 de abril Jo 

  

ficos do Rio Grande do Sul, viam sido abatidos 90.715 
no primeiro semestre de 1963 bovinos. 
Tais dados registram um Funcionam no Rio Grando 
aumento de 40.897 cabeças do Sul 5 frigoríficos do 

midernas aparelhagens. 
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instituido o conselho 
.. \. . 

, ' ,· , 

lederal de odontologia 
E.$tcvc reunida. 1i.a últ.ma 

-.egunUIL feira ,s.;ib a pte.s1den-

e1a ào dr. João Pitta Mar-
tins, a ASliOCiação ProfiBsio-
nal dos Cirurgiões e dentis-
tas, SecçAo Regional de Pre-
sidente Prudente. 

O assunto em. _pauta foi 
levar ao conhecunento dos 
.odontologistas o projéto que 

instituiu Q Conselho Federal 
de Odon ~ o:ogia, <;orno tam-
bém os Çonse:hos R~gionais 
pelo senado no último sé.ba-
do. A ·noticia trouxe gran-
de satlsfaçãio aos dentistas 
presentes sendo que o mcsJno 

acontecerá aos demais da ci-
dade e I egião, em vista de 
z:er o Conselllo Federal de 

Odontologia uma aspiração 
antiga da elas~ no Brasil. 

levando-se em c!onsideração 
qoo 0 recem instituido Con-
~el h o re~;i·eSenta nada menos 
t;ie l"- anos de lutas de idea-
listas na. profissão através 
de seus tr11balhos )unto aos 

-srs.. dep\ltado-3 e senadores. 
Conseguiu porta.nto a od'on-

tologia por direito de con-
quista. e merecimento este e.;-

tatuto legal que verdadeira-
mente lhe confere autonomia 
ou melhor a emancipação da 

ética proflssronal. 
Atualmente os problemas 

que mais aflige a profissã.o: 
exercício ilicito e infrações 
contra a ética que são tra-
tados de forma policial pOl" 

elementos estranh'os a odon-
tologia. Uma categoria pro-
fissional sómente se configu-
ra autonomia só se emanci-
pa quando os poderes ptlbll· 
cos const!tuidos, reie'Onhecen-
do $\la maturidade, conf'e· 
rem-lhe poderes para que ela 
por si soluc~one. os problemas 
que a aflige. Nã.o tL'lha sen-
tido quo até agora a o®n-
tologia permanecesse sem 
leis e regulamentos que per-

mitissem o expurgo dos 
maus elementos qu& pudes-
~m lesar a eoletlvidade. co-

mo nll.o tem sentido que a 
odontologia perme.nec.f,Sse a 
~ct de l.ndiV'iduos iJleiWru-

pulo.oo, !alsos defensores de 

nossos interesses profissio-
nais quase sempre acoberta-
do intenções inconfessaveis. 

Somos realistas, nã0 será 
apenas um Ocnselho, uma 

paranacéia que cure todos 
os ma:es que afligem a pro-
fissão restará ainda todo se-

tor SDCial, que precisa ser 
ainda devidamente ccdifica-
do, para assegttrar a populn 

-uo,pO 01ua~l!.Il o-µa:> 01!5 
tologico por profissionais de-
vidamente hab!litadoS. 

O Conselho Federal de 
Odontologia, oom os Conse-
lhos Regionais, foi o primei-
ro passo de um11. jornada 

que temos certeza. será glo-
riosa para -Odontologia_ 

Em palestra que nossa re-
:P.o1·tag'.em !!1ft,e·;e mante.."ldo 
com o atual presidente da 
A.P.D.C. da Regional de Pre-
sidenta Prudente, dr. João 
Pltta Martins, sõbre o a.ssu..'1.-
to de tão alt.3. importância 
para. a classe, a_ssegul'OU·noi; 

ê!e que uma. ótima oportuni-

dacle nesse momento de vi-
tória, para reconhecer 0 tra-
balho das campainha efetu&-
das por todos ~ acad~ml c os 

do Brasil, juntament:e com 
todas entidades de classe, 
com'<> a ·assçciação BrasUel· 
ra de Odontologia e parti-
cularmente a Associação 
Profissi~ dos Od<ll!ltologis 
tas e também Sindicato dos 
Odont-01igistas de São Paulo 
que n&o. mediram es!-orços 
no sentido da realização que 
ora :presenctrunos. 

Sem falsa modestl.a a nossa 
regional atraves de seu IM· 

<'retário, Gilsom da. Silveira 
Pinto q~ enviou também na 
época da oprovaçá.o telegra-
mas a tôclas au!or·ldadcs 11-
godas ao assunto inclusive 
11~ Sl':J, p~te . s d;a Repú 

blica, do :senado e da. Càma· 
ra Federal, fazendo tambttm 
.sentlr a voz dos dentlsta.s da. 
l'egiáo de Pres'.dente Pru· 
dente no. sua aspirat,:iio rt\3· 

xima. 

instituto de educação lernando 
costa com letará 23 anos 
Dia 23 p.roximo o insi.itu-

t'c de Educacã::> Fernando 
Costa esta.t'á. completando 
mais- iun :ano de instalaçã.o. 
Ajunta. aos muitos a.nos de 
trabalho em 'prol a. fonnação 

dos jovens da região, mais 
um em sua gloriosa ex.!Bten-

cle. 
OT&ncJes sol9nida,des estio 

sc:1do pre·paradas para ccn-
dlgnamente ser festejada t r~ o 
g!1lta. .efemérJ:de. 

A atual direção do educa.'1-
dario, professor Kri~an Mar· 
t..ln e seus assess01"2t3 €stão 

elabcrancfo um programa que 
na comemc:ração da data, 
ma.reara. epoca tanto para os 
professores e alunos eomo 

também pa.I'a a pcpulaç~ em 
g-e.:-a.l. 

O Instilu!Q de Educação 
está para lnaugura.r sna no-
va ala, que se enco;itra em 
fase de aC'Q.bamento. As no-
v n.s salas de aulas possibili-
tarão um maior número de 
rlunos, que dos atuais õ mil 

tumenta.'"ãQ quase qus em 

50%. 
Entre as - solenid*es do 

23.o :a.ni.v<fl'Sário do Educan· 
dáIT'o COTilZ.ts. a po s ~-dl.15 di'!'e 
fl;jrlas do Grêmio Estudantil 
-=Prudente d e Morais ~ e do 

Clube de Química, que serâ 

reallzad3 na. noite do dia 23 
11-0 Salã.o Nobre da Prefei-

tura. Mwliclpal. 

f iesp queria e quer informações 
Sio Paulo - SSI - Lem.-

b.rando que a Fiesp e o 
Ci.esp, nss · h.or.a.s dificeís 

Que o p;l..is atravessou em 
sUOO!Sivo:s e veemer.tes pro· 
nunc.Lamento.s, de';nuneiaram 
ri:ite:.<ida.mente a. conspira-
ção comuni::ta que ameaça.. 
va o pais, o sr. ,Raphael 
Nosciese na. última reunião 
daqu.el!as entidades rieafi!r. 

mou a po.!içfio da indllstria 
panli st':J .. ·dizendo : 

"Cumpre-nos, pois, J. nos 
quu W: "'º eoláboramos n.."ls 
ho 1-:s dec!vas, !'2nov.ar, ai;,>0· 

J":'I , fl. no s-1. c ~ op e· i.Jiç ib P,r 
ra que se cor.solidem os ob· 
jet:v.., d;, p1-otcsto vitorio· 
!SO p ~i~ s a.rma.s, Esti.mula-
dQ pai.1 ma.nâ.fes tação unã.. 

nime do POVO contra. a, CO· 

mUf'.iza.~o do BT'llSil. 
F'..eUf !l. fil~t'i'a da livre 

empresa que 5e.'11pre sus-
tentamos ne:Jta Cn:sa deve-
mo1 1'1€,a.firmatr, nesta qúa-
dra de recondução do Bro -

si! ao caminho <la paz e 
.cll:i. proapet'idade, 01J prtncL 
pi<X; mora.is, sociais e poli· 
ticos · que norteam nossa'! 
a.çõEE" . 

EXEMPLO A SER nti.nn 

''Da •3.Uster:l:hlde l eCUP'.'· 
t"31.:'0ra, que sa n cfgi'rá e 
todos, ~le j !Y. n ':)s 03 prL.-nei-
rcu a w .. ~ r exemplo. Ap:'Oxi. 
men10-ros, ai.u..:'.a m-s· , , · • 

t l!balh'ailores , id€\Iltifio.itL 

-àia das maes 
No-d ·3 10 d~ M:J.io pr 0-xlmo 

cc:n m o~ a - se o D ia das 
~ ~i'i :;_ N~ · a data todc.s a;; 
p ·ssoa., h o m enagei~ m su1s 
g ni tora$. F êilta.s muitas fes.-
t Gcs ~lo rE'-nlizad;is nes!:a data 

cm reJc.z·ljo à owsião que 

m a.t•. Et a lcmbrançrl do a mor 

ID'!temo. 
A Associsção da Ju-1en· 

tude Eva..'lge'ic'l P'.udent.i·!a 
~!'t:i "á nessa ela~~. a ravts d:> 

do-no;r com as suas jus-
tas a.sptraçóes e ampliando, 
nos limites das passibíli ~ &­

des das empresas, a polltica 
d.a serviços 8()(1iai.s e de 
com~. Combe.tamos 
a .sonegação de Un.p0stos, 
assegurando ao proer públi-
co os recursos G'.e que: ne-
CC6sita. Esforceill.0-U<lS para. 

conter, em limites I)ermissi • 

v-eis pela presente conjuntu-
r:.i, os c:.;.,-tos c.'e produção, 
tih p() 1;u, b1dos, p: la cfl­

in' '1osa i.nflnçiio que flag.?Ia. 
a e'.:0;10mia da.a empr.esas. 
Re.:;l.abeleç:;mos o dro.logo 
c.; .. ·stnttivo e harmonioso, 
f uki dos s~ n tmentos <'e 
j .1 .:'ça social, com as legí-
' ma,; crg-an iz;a.ç&s sinõi.. 
.:; .• i-;, agora expurge:da-s d-OS 

comwlistas qu.e as &sS&lta~ 
ram de coniv.encla com os 
então responsa.veis pelo Mi· 
nilttério do Trabalho. Façia.-
mos saber qu<i ent.emtemos 
ser o lucro legitimo, natunl 
e hUmano, em t.dc!Os os pJÀ.. 
nos dlal socl.eda<le, quanrlo 
surge como cria.dor de no. 
vos valores. de novas opor-
t-unid~ [de emprego, de 
expansão econômica e so-
cial ~s ~mpresas. quando 
se faz meter do progresso e 
da prosper.Jlia.de do palis e 

de seu bem·estar soei:~. Rea. 
firmemos, fillalmente, que 
ns reformais, até aquJ: us:a· 
das pa1'a fi;ns exclusivos · tle 
agitação, deV'erão, sobera-
mente, ser lJl"OCedidias pelo 
Congres.so". 

com :mirada pela AJEP 
D 2paitam cnto Teatral e So-
cinl, prom•.:.vendo uma festa 
de palco e de ss.Iã.o, em lu-
gar ainda a ser detcrmlna-
c0. 

As comemorações da AJEP 

no dia das Mães será consti-
tuida 4o festa de palco C-Om 
apreaentação de peça alus.!va. 
à. data e ainda numeros mu-
i;1-ais e declamações. 

• 

para regularizar situacão bancária 
Sã P aulo - S ~ T -- A d·-

r t.o?'ia executiva. àb Federa-
ç.ã:o d as Industrias do Esta-

d ::> de São Paulo, esteve nos 
uttimos dias da semana em 
canta.to com o Sindicat.o dos 
Ballco3, sugerindo medidas' 

qu:i cont1'ibuirã.o par a a mais 
i a.pidP normaEzaçã:.. do fun-

ciona.menti.> do sistema ban-
carfo paulista . 

Muito sens'vel às situações 
a.normais, o movimento ban-
carlo só se normaliza total-

1 

mente em prazo r el.atlvam en-. 
te longo. s.pos sanada 3 as 
causas que provocaram as 
pertubações. 

Con siderando o fatt>, julga 
a FIESP que devem ~ adcr-

tadas providenct.as de car~ 

O UIP4JUHAX.. 

ter excepcional para atendi-
mento das nece.ssldades ina-

d · aveis das empresas paulis-
.tas. Foi sugerida, entre ou-
tras providencias, a redução 
tempOTa.ria dos de~ltos à 
ordem de. SUMOO. • 

________ ... _ 
; .. ~ .. . 

' ' ' ···o .:·. · P~l& 

Até há. bem pouco tempo, 
quando se faJ:<.1-va. do f~turo 
~ Brasil, a. reação era ná®" 
mai::i que um riso sarcástico 
que bem demostrava_ a terri-
ve1 desesperança qu~ ro:ida-
VR f. pátria.. 

Assim foi atravéS dos anes 
\CO m O mudat· . constante de . 

mandatár:os e de regimes, 
assim mesmo ccnti.'1uaria sen 
do através dos s.kui.';:.s: sem-
pre o mesmo r lso, a mesm.a 

desesperança 
S em duvida a co::itinuar no 

mesmo r itmo nada mais res-

taria a0 B rasil que o abisnD, 
tão falado e prometido. Na-
da mais podia se prever que 
o caos, 'Porque nAo há. pro 
gresso sem que haja ordem. 

Essa, a situação de nossa-

pá.t.rla. 

De repente, p=rém, tudo 
mudou. '· O brasJeiro pa1"'Qu 

um instante de duvidar, co· 
mo quem aguarda. um mi-
lagre. Das cinzas de veUlas 
<le::ep ç ~ e descrenças, sur-
ge únia tênue c-hama de . es-

pe; allça. 
Depois veio a confirmação, 

e os olhares de todos se ilu-
m 'naram novamente. O mi-
lagre fora realize.d ~. 6 Bra-
s:J se libertaria finalmente 
das teia.3 armadas pelo co-
m unismo internacional. 

Resta ainda a tare a de 
a.tTancar as raízes mais fun-
das. armentadas e des.envol-
vídas sob a complacência de 
governos traidores. 

Depois de completa esta 
fase, depois de limpa a casa 
então virá a parte mala im-

como eliminar o 

portante: a arra:icada final 
para e;, progresso verdadeiro. 

Sintam-se fel:ze)$ os jovens 
cesta terra, sintam-se felize,s 
p'crque varão uma naçllo 
completamente nova. O Bra-
sll será uma das grandes po· 
tênc·as do un i v ~r: o , queiram 
ou não os pessimistas. 

Desde que haja ordem em 
tc1o.> s.;-. c-res; desde qu2 ha· 
ja confiança no povo e ho-
nes tidade nos dirigentes, o 

B casil caminhará tranquilo, 
r11mo ao futuro glorioso. 
k N-ssas tiquezas naturais 
já enriqueeeram diversos Pllí-

ses, no passado. Agora ·a nos· 

sa vez. 
Só agora que nossa inde· 

pend ~ ncia foi proclamada e 
consolida.da v1!!I'dadeiramen-
te. 

veneno da · mandioca 
Sã-O Paulo - SSI - A man-

dk;·ca cq:nurr.ente dita "ven<e. 
noin" ou "brava" ensi.na a, 

Seção de RJJ-ireS e Tuberculos 
do Instituto Agronomico ~ 
Campjpas. ê aquela que en-
cerra toxi.co para o homem 
>e para os animais. 

As varkdades conhecidas 
COl?lO "ina.nsas" também 
contêm venenos, mas em 
quantiitl&de reduziàa, não a· 
Ungindo a dOlie l:.et.e.1 quando 
~erid.a.s em quant~ 

norm:Us. 
o vtmeno da mant:Uoa 

qu,e é Ubert.s.4o nn. forma 
d& ~ : lelinÍ.ina..~ qua· 
&e tota.lrnente pela açlio do 
calor s..:r.:o, parecendo que o 
calor ~do Cm!ndl.oc.a, e.Pe· 
:nllcsl cozida) nàó o elimina, 
tio bem uma vez qUe são 
conhed'1jos casos de tntoxi 

cação Coe. pessoas e de a:ni-

~ J>Or mandioca cozida, 
Desconheoem-&e actdlentes 
com produtos de l,ndústrta 
da m!3Jldl.oca, mesmo quan-
w "orava.'', como o polvilho, 
a fa.Tl!nha d:e mesa, as raspa,s 

a farinha, de r:asp!l3, os itu'& 
los etc. ~sses procl'ut<>s so· 
trem a iação de calor seco, 
quer seja Por ação dos raios 
solares, quer pela &60llgetn 

lndustrta.1. 
It.:ra. prevenir, ia.cid&nt.es, 

morm~ta quan:do Se igno-
ra se a mandioca é veneno· 
sa. oU não é aconselhavel 
pio:i,.las em fatias, e seol!r 
las, industrialmente ou ao 
sol, por um ou dois a._a.s. O 

ve."1.e,no se evaporará com a 
11!.çi(I dO calor. 

como ser catedrático 
São Paulo - SSI - O Con· 

·gelho Esta.d'll'Al de l!lduca-
ção estabeleceu iwnnas pl\· 

r~ oon-cur~ de pr<>vin:a.>1,:. 

to de oatedra.' ou de dccên·/ 
aia livre nos institutos i ~o­

lados de ensino superior, 
~ pelo Esb!:Jo. O 
"Cargo d.$ oa.t~t:âtko s.e,n!. 

pt'eellChido por um ·dos se-
guip.tes processos: a) p0r 

~'!lSferência d.e professor 
. ~ted'ráfilc-0 d_a mesma ca.def... 
ra tCile instituto da USP ou 
~ outra u.ni:verSt:le,de ofi-
ci.a.l ou reconheci.da.; b) ~ 

d:la.,nte concurso d8 tftul<>s e 
pnovas. cl pelo a.proveita· 

asilo .receberá 

verba de um 
A Dtretoria do Asllo Vt- Cfo s::ilkita::&c uma serie d0 

centino São Rafael acaba de documentos dessa entidade 
receber da 1Secretaria do De- filantrópica a fim de ~tirar 
putado Lino de Matbs, ofi- a quantia de 1 milhão de 

cruzeiros que o Senador do· 
ott de sua verba pessoal pa-
ra e Asilo. . ...... 

LUIZ .RORIGUES, bl-.l.Sile1-

ró, &oltetro. come'I'Ciário, re-
sMentu. e domicijúd> à rua 
DJalm.a. Dut:ra n.o 234, desta 
ieida.de cte Presidenta ~ · 

dente, pela. Presente declara 
para fins de obtenção de 2.a 
via, qUe. pet'd'eu, o Certificado 
dt Ptopr~~de n.o 633.941, 

expedido em 28 de J1lliJ'ÇO de 
1962, pela Delegaci Regiona} 
de Policia local, pertenomte 
ao caminhão marca CHEVRO-
LET, motor dB 6 e~ 
n º.062B·2.024-M, fabricado nó 

. l1on.O tlti 1962 côr bege e ver-
de eséuro, empregado em 
t~sportes de caTga, lota· 
ção para 6.000 quilos, adqui· 
rido sem resei'Va. de domínio 
da. Companhia Prudentlna 
de Auklmoveis. 

P. Pru~te ·17 c!"-é Abril de 
196'. 
U..lli(11S BOI>JUGUES 
n• 1233 

• 

O ofict:o est..1. vas.aclo nos 
seguinte& termos: 

-«Prezado Senho r : Comuni-
camos à V. S . quo no Orça-
mento para o ex;erciclo de 
1.964, foi conSignada a êii­

se Asilo, pelo iluEt re Sena· 
dor Lino d ~ i.rattos , de sua 
verba pessoal, 0 auxJio :-1.bai-

Para fonnação do p :·oo es ~ 

~o 1-elaci<>nado: 
so de r~bimen to, precisa-
mo-; aue nos si;·jar. r~r. •· 

tidos, ct>m a máxima u111lln-
cia, os segi.1inte" documen-
tos: 

a - pcocuração - - 2 via ~ 

b - Atestado do Juiz de 
Direito - 2 via 

e - Plano de e.pli~ o 

2 Vià; 

d - Prestação de eo ~ 1t a s. 
- de auxilio ou subvençã:>. 
porvent m·a, ant e1 · :0~1n :ite 
re:.-ebldo. 

,. - F -:.t: cop!:i. àut.:;::itlca-
do de reservisb ~ tfü.:!o do 
e!ettor do Presidente, a.nve"-

o . a~ 

m:mto ~ catedrátdcos em 
<tisp0 n ~billidaide na forma 
~ legislação em vigor; 
d) po.r contrat o, m~te 
proposta.. do diretor e a.pro-
vaçãc da congrei&Ção • dia 
Cêm!l.l'a de Ensino Superior 
do Conselh.a Eataiual d• 
Educação. 

milhão 
so e verso, com anotação d<> 
comparecimento na última. 
eleição. 

Nota: Caso não tenha, ain-
da. recebido algum auxilio 
pelo Ministério da Justiça, 
juntar, a.cs documentes aci-
ma, cel't'tdll'o do r ~ gl tro dos 
Es atu s, fornecld pelo 
Cart lo de Pessoa.s Jurtdi-
c , na qual seja drclarad!\ 
a data do a<:u registro no 
,referido Cartório. 

Mand. r ainda, um ~xem· 

pla:r dos Estatl,tos aut tice.· 
dos pelo oficial do Cartório 
de Pessoas Juridlca.s. 

Importante: Todoa os do· 
cumentos devem t er as súas 
firmas devidamente reconlle-
c!das. 

No aguardo e suas p r ~~ 

das ordens, somos atenciosa:, 
mente, assina - Armanrlo 
Freire &: Filhos.» 

Falando à nossa reporta-
gem o sr. Rubens Reis Gon 
çalves, membro da entidade 
filantroplca adian l~ u que a 
d ireção do Asilo irá provi-
denciar as documentações 
necessárias para o recebi· 
m en t-0 da referida verba, que 
aliás quase sempre é muito 
demorada, para ser paga. 

• 
• 

instituído o conselho 
federal de odontologia 
Estevc reunida na última 

segunda feira sob'a presiden- 
cia do dr. João Pitta Mar- 

tins, a Associação Profissio- 

mal dos Cirurgiões e dentia- 

tas, Secção Regional de Pre- 

sidente Prudente. 

O assunto em pauta foi 
levar ao conhecimento dos 
edontologistas o projéto que 
instituiu o Conselho Federal 

de Odoniologia, como tam- 

bém os Conselhos Regionais 
pelo senado no último sába- 

do. A noticia trouxe gran- 

de satisfação aos dentistas 
presentes sendo que o mesmo 

acontecerá aos demais da ci- 

dade e região, em vista de 
zer o Conselho Federal de 

Odontologia uma aspiração 

antiga da classe no Brasil. 
levando-se em consideração 

que o rezem instituído Con- 
selho re;resenta nada menos 
me 14 anos de lutas de ídea- 

listas na profissão através 

de seus trabalhos junto aos 

srs. deputsdos e senadores. 

Conseguiu portanto a odon- 

tologia por direito de con- 
quista e merecimento este es- 
tatuto legal que verdadeira- 

mente lhe confere autonomia 

ou melhor a emancipação da 

ética profissional. 
Atualmente os problemas 

que mais aflige a profissão: 

exercício ilícito e infrações 

contra a ética que são tra- 
tados de forma policial por 

elementos estranhos a odon- 
tologia. Uma categoria pro- 

fissfonal sômente se configu- 
ra autonomia só se emanci- 

pa quando os poderes públi- 

cos: constituídos, reconhecen- 

do sua maturidade, confe- 

rem-lhe poderes para que ela 

por si soluciona os problemas 

que a aflige. Não tinha sen- 

tido que até agora a aden- 
tologia permanecesse | sem 

leis e regulamentos que per- 

mitissem o expurgo dos 

maus elementos que pudes- 
sem lesar a coletividade, co- 

mo não tem sentido que a 

vdontologia permanecesse a 
mercê de individuos ingseru- 

puloso, falsos defensores de 
nossos interesses profissio- 
nais quase sempre acoberta- 

do intenções inconfessaveis. 

Somos realistas, não será 
apenas um Conselho, uma 
paranacéia que cure todos 

os maes que afligem a pro- 
fissão restará ainda todo se- 

tor social, que precisa ser 
ainda devidamente codifica- 

do, para assegurar a popula 
-U0pO Ojuaureyui) Odo ogô 
tologico por profissionais de- 

vidamente habilitados. 

O Conselho Federal de 

Odontologia, com os Conse- 

lhos Regionais, foi o primei- 

ro passo de uma jornada 
que temos certeza será glo- 
riosa para odontologia. 

Em palestra que nossa re- 

portagem esteve mantendo 

com o atual presidente da 

A.P.DC. da Regional de Pre- 

sidente Prudente, dr. João 

Pitta Martins, sôbre o assun- 

to de tão alta importância 

para a classe, nesegurounos 
êle que uma ótima .oportuni- 

dade nesse momento de vi» 
tória, para reconhecer q tras 
halho das campanha efetua. 

das por todos os acadêmicos 

do Brasi), juntamente com 
todas entidades de classe, 

como a associação Brasilei- 

ra de Odontologia e parti- 

cularmente a Associação 

Profissional dos Odontologis 

tas e também Sindicato dos 

Odentoligistas de São Paulo 
que não mediram. esforços 
no sentido da realização que 

ora presenciamos. 

Sem falsa modestia a nossa 
regional atraves de seu se». 

ecretário, Gilsom da Silveira 
Pinto que enviou também na 
época da oprovação telegra- 
mas a tôdas autoridades Hi- 
gadas so assunto inclusive 

nos srs. presidentes da Repú 
blica, do Senado e da Câma- 

ra Federal, fazendo também 
sentir a voz dos dentistas da 
região de Presidente Pru- 

dente no suz aspiração ma- 

xima. 

instituto de educação fernando 
costa completará 23 anos 
Dia 23 proximo q institu- 

to de Educação Fernando 
Costa estará completando 
mais um ano de instalação. 
Ajunta aos muitos anos de 
trabalho em prol a formação 
dos jovens: da região, mais 

um em sua gloriosa existen- 

ela 
* Grandes solenidades estão 

sendo preparadas para. €co- 

dignamente ser festejada tão 
grata efeméride. 

A atual direção do educen- 
dario, professor Krisan Mar- 
tin e seus assessores estão 
elaborando um programa que 
ma comemoração da data, 
marcará epoca tanto para os 

professores e alunos como 

também para a população em 

geral. 

O Instituty de Educação 
está para inaugurar sua no- 
va ala, que se encontra em 
fase de acabamento. AS no- 

vas salas de aulas possibili- 

tarão um mator número de 

rlunos, que dos atuais 5 mil 

aumentarão quase que em 

50%. 
Entre as' sotenidales do 

230 aniversário do Educan- 
dário contei a possadis dire 
torias do Grêmio Estudantil 
«Prudente de Morais» e do, 

Clube de Quimica, que será 
reslizado na noite do dia 23 

no Salão Nobre da Prefei- 

tura Municipal, 

fiesp queria e quer informações 
São Paulo — SSI — Lem- 

brando que a Fiesp e o 
Ciesp, nas horas dificeis 

que o pais atravessou em 
sucessivos e veemertes pro- 
nunciamentos, denunciaram 

reitecanlamente a conspira- 
ção comunista que ameaça 

va o pais, o sr. Raphael. 

“Noscrese na última reunião 

daquelas entidades reafir- 
mou a posição da indústria 
paulista “dizendo : 

“Cumpre-nos, pois, a nos 

que tro eolaboramos nas 
hola decivas, renovar, ago- 
ra, à nosa cooperação pa- 
ra que se consolidem os ob- 

jetivo” do protesto vitorio- 

so pics armas, estimula- 
do: pela manifestação uná- 

  

No-d'a 10 do Maio proximo 
se o Dia 

a date 

das 
todes as     

  

nime do povo contra a co- 
munização do Brasil, 

Fieis à filosofia da 
empresa que sempre 
tentamos: nesta, Casa 
mos reafirmar, nesta. Guia. 

dra de recondução do Bra- 

livre 

sil ao caminho da paz e - 

«dia prosperidade, os princi. 

pios' morais, sociais e polí- 
ticos" que norteam nossas 

ações”. 

EXEMPLO A SER DADO 

“Da austeriinde  recupo 
radora, que so exghá “e 
todos, sejamos os 
tos à Cur exemplo. Ap” 

m 
idenf 

    

   

  

memo-nos, ainda 

tabalhaciores, 

  

ja das mães será 
em regozijo à ocasião que 

  

marca a lembranç 
matemo. 

A Associação da Juven- 
tude Evange'ies/Prudenti 
estará nessa data, através do 

a do amor 

    

  

donos com as suas jus 

tas aspirações e ampliando, 
nos limites das possibilica- 

des das empresas, a política 
de Serviços sociais e de 
compensações. Combatamos 

a sonegação de impostos, 
assegurando ao poder públi- 

co os recursos de que ne 
cessita. Esforcemonos para” 

conter, em limites permissi- 
veis pela presente conjuntu. 

os custos Ce produção, 

bados, pela” eri- 
a inflação que flageta. 

a economia des empresas, 
Bestabeleçimos o dialogo 
costrutivo e harmonioso, 

> dos sentimentos. de 
justiça social, com as legí- 

as  crganizações sindi. 
» agora expurgadas dos 

  

   

  

   

comunistas que as assalta- 
ram de conivencia com os 

então responsaveis - pelo Mi- 
nistério do Trabalho. Faça- 

mos saber que: entendemos 
ser o lúcro- legitimo, natural 
e humano, em todos os pla 

- nos da sociedade; quando 
surge como criador de no. 
vos valores, de. novas .opor- 

tunidades do emprego, de 

expansão econômica e so-- 
cial das empresas, quando 
se faz meter do progresso. e, 

da prosperidade -do pais. 8 
de seu bem-estar social. Rea 
firmemos, finalmente, que 
as reformas, até aqui usa- 
das. para fins exclusivos “He 
agitação, deverão, sobera- 

mente, ser procedidas pelo 
Congresso”. A 

comngrado pela AJEP 
Departamento Teatral e So- 
cial, promivendo ma: festa 
de palco e de salão, em lt- 
gar ainda a ser determina- 
co, 

As comemorações da AJEP: 

no-dia das Mães-será consti- 
tuida: de festa. de. palco. com 

apresentação-de-peça- alusiva. 
à data-e ainda: numeros mu- 

sicais e. declamações. 

para regularizar situação bancária 

  

são Peulo — -A de 
r'toria executiva dh Federa- 
ção das Industrias do Esta- 

do de São Paulo, esteve nos 
ujtimos dias da semana em 
contato com o Sindicato dos 
Bancos, sugerindo , medidas 

quo contribuirão para a mais 

rapida normalização do fun- 

cionamento do sistema ban- 

cario paulista . 

Muito sens'vel às situações 

anormais, o movimento ban- 
cario só se normaliza total- 

mente em prazo relasivamen-. 
te longo, apos sanadas as 
causas que provocaram as 
pertubações. 

Considerando o fato, julga 
a FIESP que devem ser ado- 
tadas providencias de cara- 

ter excepejonal para atendi- 

mento das necessidades ina- 

daveis das empresas paulis- 

tas. Foi sugerida, entre ou- 
tras providencias, a redução 

temporaria dos depositos à 
ordem da SUMOC." 

te dido cedo mb mp td ada mm 

QUIROS: TEMAS 
e e a a ei a me 

me A cd EL a a 

— ANTÔNIO BIBÂNIO — 

o pais de futuro 
Até há bem pouco tempo, 

quando se falava do futuro. 
Go Brasil, a reação era nága” 

mais. que um-riso sarcástico 

que bem demostrava à terri- 
vel desesperança que ronda- 
va 6 pátria, 

Assim foi através dos anos 

com o mudar constante de 
mandatários e de regimes, 
assim mesmo-continuaria sen 
do através dos sécuios: sem- 
pre o mesmosriso, a mesma 
desesperança. 

Sem duvida;a continuar no 
mesmo ritmo-nada mais res- 

taria ao Brasil que o abismo, 

tão falado e prometido, Na- 
da mais podia se prever que 
O caos, porque não há pro 

Eresso sem que haja ordem. 

Essa, a situação de nossa. 

pátria. 

  

como eliminar 0 
veneno 
São Paulo— SSI—A man- 

dicca eornumente dita “vene 

nosa” ou “brava” ensina, a 

Seção de Raizes e Tuberculos 
do Instituto Agronomico de 

Campinas, é aquela que en- 

cera toxico para o homem 
para os animais. 

As variedades. conhecidas 
Como “mansas” também 

contêm venenos, mas em 
quantidade reduzida não a 

tingindo a dose letal quando 
ingeridas em quantidades 
normais. 

O veneno da: maniioar 

De repente, porém, tudo. 
mudou.” OQ. brasilciro parou 

um: instante de duvidar, co- 

mo quêm aguarde, um mi- 
lagre, Das cinzes de velhas 
decepções e descrenças, sur- 
ge uma tênue chama de es- 

pe-aniça. 
Depois veio « confirmação, 

e os olhares de todos se ilu- 

mnaram novamente. O mi- 

lagre fora reslizado. O Bra- 

sil se lbertaria finalmente 

das teias armadas pelo cor 

munismo internacional. 
Resta ainda a tarefa de 

arrancar as raizes mais fun- 

das, al'mentadas e desenvol- 

vidas sob a complacência de 
governos traidores. 

Depois de completa esta 

fase, depols de limpa a casa 

então virá a parte mais im- 

    portante: a arrancada final 

para o progresso verdadeiro. 
Sintam-se felizes os jovens 

desta terra, sintam-se felizes 

porque verão uma nação 
completamente nova. O Bra- 
sil será uma das grandes po- 
tênc'as do universo, queiram 

ou não os pessimistas. 

Desde que haja ordem em 
todos seccres; desde que ha- 

ja confiança no povo e ho- 
nestidade nos dirigentes, o 

Brasil caminhará tranquilo, 

rumo-ao futuro glorioso. 

k Nessas viguezas naturais 
Já enriqueceram diversos pai- 

ses, no passado. Agora a nos- 

sa vez. 
Só agora que nossa inde- 

pendencia foi proclamada e 

consolidada  verdadeiramen- 

te, 

  

Se 

da mandioca 
dita é Mbértado no - forma 
db gás, eliminase qua- 
se totalmente pela ação do 

calor sico, parecendo que o 

calor. úmido (mentlioca ape- 
mas cozida) não o elimina 

tão bem uma vez que são 
conheciiãos casos de intoxi 

cação de pessoas e de ani- 
mais por mandioca cozida. 

Desconhecem-se acidentes 
Com produtos de indústria 

da mandioca, mesmo quan- 
do “orava”, como o polvilho, 

e farinha de mesa, as raspas 

a forinba de raspas, os fe 
los etc. Esses produtos so- 

trem a ação de calor seco, 
quer seja por ação dos rajos 

solares, quer pela secagem 

industrial. 

Fira prevenir, acidentes, 

mormenta quando se igno- 
ra se a mandioca é veneno 
sa ou Não é aconselhavel 
picalas em fatias, o secam 
las, industrialmente ou ao 
sol, por um ou dois dias. O 

=meno 5º evaporará com & 

ação do calor. 

como ser catetirático 
São Paulo --SSI—O Con- 

melho Estadual de Ejduca- 

Gão estabeleceu normas pa- 

Ta concursos re provimoi- 
to de-catedra ou de docên- 7 
cia-livre nos institutos iso- 
tados: de ensino superior, 
mantidos pelo Esteio. O 

cargo de ontegrático será. 

preenchido por um -dos -se-. 

guintes processos: a) por 
transferência de professor 
Catedrático da mesma cadet. 
ra de instituto da USP ou: 

de outra universidade. ofi- 
cial ou reconhecida; b) me 
diante concurso de títulos e 
Provas. c) pelo  aproveita-. 

asilo receberá 

verba de um 
A Diretoria do-Asio VE 

centino São Rafael acaba de 

receber da Secretaria do De- 

putado Lino de Mattos, ofl- 

  

LUIZ RORIGUES, brasilei- 
rô, solteiro, comerciário, re- 
stãente. e. domicilisdo à rua 
Djalma Dutra no 234, desta 
cidade de' Presidente Pru- 

dente, pela presente declara 
para-fins de obtenção. de-2a. 
via, que perdeu o Certificado 

dt: Propriedades no 633941; 

expedido em: 20 de-março de 
1962, pela: Delegacia; Regionay 
des Polícia. local; pertencente. 
ao caminhão marca CHEVRO- 

LET, motor de 6 cilindros 

nº.G82B-2.024-M, fabricado nó 
ano Re 1962 côr bego e ver- 

de escuro, empregado em 
transportes: de carga, lota- 
cão para: 8.000 quilos, adqui- 

rido. sem: reset'va de domínio: 
da Companhia Prudentina 
de - Automoveis. 

P, Prudente-lT da Abril: de 
1964. Ê 
BE)LUIS RODRIGUES 
ne 1233 

cio solicitasdo uma serie de 
documentos dessa entidade 

filantrópica a fim de retirar 

a quantia de 1 milhão de 
cruzeiros que o Senador do- 
ou de sua verba pessoal pa- 
ra o Asilo. 

O oficio está vasado nos 

seguintes termos: 

«Prezado Senhor: Comuni 

camos à V.S. que no Orça- 

mento para o exercicio des 

1.964, foi consignada q ôs- 
se Asilo, pelo ilustre Sens-. 

dor Lino-da Mattos, de sus 
verba pessoal, o auxilio abai- 

Para formação do proces- 
so relacionado: 

- So de: recebimento, precise- 
Topo ins Tin an ni 
tidos, com a máxima: urgên- 
cia, os Seguintes documen- 
tos: É 

a -— Procuração: 2 vias 
b — Atestado do Juiz de 

Direito — 2 via 
e: Plano de: aplicação 

2 via; 
d*— Prestação de Contas 

— de auxilio ou subvenção, 
porventura, anterior nte 

recebido. 
e — Fetccopia atitontica- 

  

do. de reservista o título de: 

eleitor do Presidente, anver- 

manto. de catedráticos em 

disponibilidade na forma 
vi legislação em vigor; 
d) por contrato, mediante 
proposta do diretor e apro- 

vação da congregação « da 

Câmara de, Ensino Superior 

do Conselho Estadual da 

Educação. 

hã milhão 
so e verso, com anotação do 

comparecimento na última 

eleição. 

Nota: Caso não tenha ain- 
da recebido algum auxilio 
pelo Ministério da Justiça, 

Jumiter, sos documentos aci- 

ma, certidão do registro dos 

Estatutos; fornecida: polo 
Cartório de: Pessoas Juridi- 

cas; na- qual seja: declarada 
a: data: do: seu. registro no: 
referido Cartório. 
Mandar ainda,» um exens. 

plar-dos- Estatutos autentica. 
dos. pelo: oficial: do. Cartório 
de. Pessoas: Jurídicas 

cumentos. devem: ter: asssuas 
firmas devidamente: reconhe-. 
cidas- 

No-agnardo e suas preza 

das. ordens; somos atenciosa-. 
mente; assina — Armando. 
Freire. & Filhos. 

Falando à nossa. reporta- 

gem o sr. Rubens Reis Gon: 
galves, membro da entidade 

filantropica adiantou que a 

direção do Asilo irá provi- 

denciar as documentações 

necessárias para o recebi- 

mento da referida verba, que 
aliás quase sempre é muito 

demorada, para ser paga, 

  
O IMPARÇOIAL PRES. PRUDENTE, SABADO, 19 ge abril do LO0% $a pepino 

   

instituído o conselho 
federal de odontologia 
Esteve reunida na última 

segunda feira soba presiden- 

cia do dr, João Pitta Mar- 

tins, a Associação Profissio- 

nal dos Cirurgiões e dentis- 

tas, Secção Regional de Pre- 

sidente Prudente. 

O assunto em pauta foi 

levar ao conhecimento dos 

edontologistas o projéto que 
instituiu o Conselho Federal 

de Odoniologia, como tam- 

bém os Conselhos Regionais 
pelo senado no último sába- 

do, A noticia trouxe gran- 

de satisfação aos dentistas 

presentes sendo que o mesmo 

acontecerá aos demais da ci- 
dade e região, em vista de 

zer o Conselho Federal de 

Odontologia uma aspiração 
antiga da classe no Brasil, 
levendo-se em consideração 

que o recem instituído Con- 

selho re-resenta nada menos 

xe 14 anos dé lutas de idea- 

listas na profissão através 

de seus trabalhos junto aos 
srs. deputsdos e senadores. 

Conseguiu portanto a odon- 

tologia por direito de con- 

quista e merecimento este es- 
tatuto legal que verdadeira- 

mente lhe confere autonomia 

ou melhor a emancipação da 

ética profissional. 

Atualmente os problemas 

que mais aflige a profissão: 

exercício ilícito e infrações 

contra à ética que são tra- 
tados de forma policial por 

elementos estranhos a odon- 
tologia. Uma categoria pro- 

fissfonal sômente se configu- 

ra autonomia só se emanci- 
pa quando os poderes públi- 

cos: constituidos, reconhecen- 

do sua maturidade, confe- 

rem-lhe poderes para que ela 

por si soluciona os problemas 

que a aflige. Não tinha sen- 

tido que até agora a odon- 
tologia permanecesse sem 

leis e regulamentos que per- 

mitissem o expurgo dos 

maus elementos que pudes- 

sem lesar a coletividade, co- 

mo não tem sentido que a 
wdontologia permanecesse a 

mercê de individuos ineseru- 

puloso, falsos defensores de 
nossos interesses profissio- 

nais quase sempre acoberta- 
do intenções inconfessaveis. 

Somos realistas, não será 
apenas um Censelho, uma 
paranacéia que cure todos 

os males que afligem a pro- 
fissão restará ainda todo se- 

tor social, que precisa ser 

ainda devidamente codifica- 

do, para assegurar a popula 

UOpO Ojuaurejei) Odo ogd 
tologico por profissionais de- 
vidamente habilitados. 

O Conselho Federal de 

Odontologia, com os Conse- 
lhos Regionais, foi o primei- 

ro passo de uma jornada 
que temos certeza será glo- 

riosa para odontologia. 

Em palestra que nossa re- 

portagem esteve mantendo 

com o atual presidente da 
A.P.DC. da Regional de Pre- 

sidente Prudente, dr. João 

Pitta Martins, sôbre o assun- 

to de tão alta importância 

para a classe, assegurou-nos 
êle que uma ótima oportuni- 

dade nesse momento de vi- 

tória, para reconhecer q tra-. 

balho das campanha efetua. 

das por todos os acadêmicos 

do Brasil, juntamente com 

todas entidades de classe, 

como a associação Brasilei- 
ta de Odontologia e parti- 
cularmente a Associação 
Profissional dos Odontologis 

tas e também Sindicato dos 

Odontoligistas de São Paulo 

que não mediram esforços 
no sentido da realização que 

ora presenciamos. 

Sem falsa modestia à nossa 

regional atraves de seu se- 

cretário, Gilsom da Silveira 
Pinto que enviou também na 

época da oprovação telegra- 

mas a tôdas autoridades H- 

gadas ao assunto Inclusive 

aos srs. presidentes da Repú 
blica, do Senado e da Câma- 

ra Federal, fazendo também 

sentir a voz dos dentistas da 

região, de Presilente Pru- 
dente no sus aspiração. ma- 

xima. 

instituto de esucação fernando 

costa completará 23 anos 
Dia 23 proximo q institu- 

to de Educação Fernando 
Costa estará completando 
mais um ano de instalação. 
Ajunta aos muitos anos de 

trabalho em prol a formação 
dos jovens da região, mais 
um em sua gloriosa existen- 

ela 
* Grandes solenidades estão 

sendo preparadas para cca- 
dignamente ser festejada tão 
grata efeméride. 

A atual direção do educea- 
dario, professor Krisan Mar- 
tin e seus assessores estão 
elaborando um programa que 
na comemoração da data, 
marcará epoca tanto para os 

professores e alunos como 

também para a população em 
geral. 

O Instituty de Educação 

está para inaugurar sua no- 
va ala, que se encontra em 

fase de acabamento. AS no- 

vas salas de aulas possibili- 

tarão um maior número de 

rlunos, que dos atuais 5 mil 

aumentarão quase que em 

50%. 

Entre as solemidates do 
230 aniversário do Educan- 
dário consta; a possedas dire 

torias do Grêmio Estudantil 

«Prudente de Morais»: e do: 

Clube de Quimica, que será 
realizada na noite do dia 23 

no Salão Nobre da Prefei- 

tura Municipal. 

fiesp queria e quer informações 
São Paulo — SSI — Lem- 

brando que a Fiesp e O 

Ciesp, nas horas dificeis 
que o pais atravessou em 

sucessivos e veemertes pro- 

nunciamentos, denunciaram 

reiteanlamente a conspira- 

ção comunista que ameaça 
va 
“Noscrese na última reunião 
daquelas entidades reafir- 

mou a posição da indústria 
paulista “dizendo : 
“Cumpre-nos, pois, a 

quo tr "o eolaboramos 

hot:s decivas, renovar, ago- 
rm, à nosa cooperação pa- 

ra que se consolidem os ob- 

jetivo do protesto vitorio- 

so prics armas, estimula- 
da: pela manifestação uná 

nos, 

nas 

Bla das mães 5 
No-d'a 10 do Maio proximo 

comrmara-se o Dia das 
vãs aca date todas as 

pessoas homenageiem «us 
g nitoras. Fêstas muitas fes- 
tas são realizadas nessa data 

  

    

o pais, o sr. Raphael. 

nime do povo contra a co 
munização do Brasil. 

Fieis à filosofia da 
empresa que Sempre 
tentamos:-nesta, “Casa 
mos renfirmar, nesta. qua. 
dra de recondução do Bra- 
sil ao caminho da paz e 
da prosperidade, os princi. 

plos morais, sociais e polf- 
ticos * que norteam nossas 

ações”. 

livre 

sus- 
deve- 

EXEMPLO A SER DADO 

“Da austeriiade  recupo 
ralora, que se exghá 
todos, sejamos os 
tos 3 Cur exemplo. Ap” 
memo-nos, ainda mais, «o 
tabalhatiores, - identifican. 

   

  

  erá 
em regozijo à ocasião. que 
marca a lembrança do amor 

meterno. 
A Associsi 

tude Evang: 
estará nessa data, 

ção da 

a) Prudentiva 
através do 

Juven- 

    

donos com as suas jus 
tas- aspirações e ampliando, 
nos limites das possibilica- 

des das empresas, a política 
de serviços sociais e de 
compensações. Combatamos 

a sonegação de impostos, 

assegurando ao poder públi- 

co Os recursos de que ne- 
cessita. Esforcemonos para” 

conter, em limites permissi- 

velg pela presente conjuntu- 

Ta, Os custos de produção, 
po-tubados, pila  eri- 

minosa inflação que flagala 
a economia das empresas, 

Bestabeleçimos o - dialogo 

strutivo e harmonioso, 
ita dos sentimentos. de 

ustiça social, com as legí- 

mas crganizações sindi. 
ci, agora expurgadas dos 

   

  

comunistas que as assalta- 

ram de conivencia com os 
então responsaveis pelo Mi- 

nistério. do Trabalho. Faça 
mos saber que entendemos 

ser o lucro-legítimo, natural 
e humano, em todos os pla- 

nos da sociedade, quando 
surge como criador de no. 
vos valores, de; novas .opor- 
tunidades de emprego, de 
expansão econômica e so. 

cial das empresas, quando 

se faz meter do progresso. e. 
da prosperilade do pais s 

de seu bem-estar social. Rea 
firmemos, finalmente, que 
as reformas, até aqui usa- 

das. para fins exclusivos de 

agitação, deverão, sobera 
mente, ser procedidas pelo 
Congresso”. ' 

comngrado pela AJEP 
Departamento Teatral e So- 
cial, promívendo uma: festa 
de paico e de salão, em Iu- 
gar ainda a ser determina- 

do. 
As comemorações da AJEP 

no dig das Mães será consti- 
tuida, do festa. de. palco. com 
apresentação de-peça: alusiva 

à data; e ainda: numeros mu- 

sivais- e declamações. 

para regularizar situação bancária 
Sã Paulo — SST — A d!- 

r'toria executiva dh Federa- 

ção das Industrias do Esta- 

do de São Paulo, esteve nos 
ultimos dias da semana em 
contato com o Sindicato dos 

Bancos, sugerindo « medidas 

quo contribuirão para a mais 

rapida normalização do fun- 
cionament; do sistema ban- 
cario paulista . 

Muito sensível às situações 

anormais, o movimento ban- 
cario só se normaliza total- 

mente em prazo rela:ivamen- 
te longo, apos sanadas as 
causas que provocaram as 

pertubações. 
Considerando o fato, julga 

a FIESP que devem ser ado- 
tadas providencias de cara- 

ter excepeional para atendi- 

mento das necessidades ina- 

daveis das empresas paulis- 
tas. Foi sugerida, entre ou- 
tras providencias, a redução 
temporaria dos depositos à 
ordem da SUMOC.” 

um mo e É a di 
— ANTÔNIO LIBÂNIO — 

"o pais de futuro. 
Até há bem pouco tempo, 

quando se falava do futuro. 
So Brasil, a reação era náda” 

imais, que um.riso sarcástico 
que bem demostrava q terri- 

vel desesperança que ronda- 
va 6 pátria, 

Assim foi através dos anos 
com o mudar constante de 

mandatários e de regimes, 
assim mesmo-continuaria sen 
do através dos sécuis: 

pre o mesmoriso, a mesma 
desesperança. 

Sem duvida;a continuar no 
mesmo ritmocnada mais res- 

taria ao Brasil que o abismo, 

tão falado e prometido, Na- 

da mais podia se prever que 
O caos, porque não há pro 

Eresso sem que haja ordem. 

Essa, a situação de nossa. 

pátria. 

  

sem- 

como eliminar O 

veneno 
São Paulo— SSI-A man- 

dicca comumente dita “vens 
nosa” ou “brava” ensina, a 
Seção de Raizes e Tuberculos 
do Instituto Agronomico de 

Campinas, é aquela que en- 

cerra toxico para o homem 

ecpara.os animais. 
As variedades. conhecidas 

Como “mansas” também 
contêm venenos, mas em 
quantidade reduzida não a- 

tingindo a dose letal quando 

ingeridas em quantidades 
normais. 

O veneno da; maniiosa 

De repente, porém, tudo. 
mudou.” O. brasilciro parou, 
um instante de duvidar, co- 
mo quem aguarda um mi- 
lagre. Das cinzas de velhas 

desepções e descrenças, sur- 

ge-uma tênue chama de es- 
pe-atça. 

Depois veio & confirmação, 

e os olhares de todos se ilu- 

m'naram novamente. O mi- 

lagre fora reslizado. O Bra- 

sil se libertaria finalmente 

das teias armadas pelo co 

munismo internacional. 
Resta ainda a tarefa de 

arrancar as raizes mais fun- 

das, al'mentadas e desenvol- 

vidas sob a complacência de 

governos traidores. 

Depois de completa esta 

fase, depols de limpa & casa 

então virá a perte mais im- 

  

portante: a arrancada final 

para o progresso verdadeiro. 
Sintam-se felizes os jovens 

desta terra, sintam-se felizes 

porque. verão uma nação 
completamente nova. O Bra- 

sil será uma das grandes po- 
tênc'as do universo, queiram 

ou não os pessimistas. 
Desde que haja ordem em 

todos scrores; desde que ha- 

ja confiança no povo e ho- 

nestidade nos dirigentes, o 

Brasil caminhará tranquilo, 
rumo ao futuro glorioso. 

t Nessas riquezas naturais 

Já entiqueceram diversos paí- 
ses, no passado, Agora & nos- 
sa vez. 

Só agora que nossa inde- 

pendencia foi proclamada e 

consolidada  verdadeiramen- 
te, É 

», 

x 

duo é libertado na forma 
db gás, eliminose qua- 
se totalmente pela ação do 
calor sico, parecendo que o 

cajor úmido (mendioca ape- 
nas cozida) não o elimina 

tão bem uma vez que são 
conheciiios casos de intoxi 

cação da pessoas e de ani- 

Com produtos de indústria 

da mandioca, mesmo quan- 

do “orava”, como o polvilho, 

e farinha de mesa, as raspas 

a farinha de raspas, os fare 
los etc. Esses produtos so- 

trem a ação de calor seco, 
quer seja por ação dos rajos 
solares, quer pela secagem 

industrial. 
Fera prevenir, acidentes, 

mormenta quando se igno- 

ra se a mandioca é veneno- 
sa Ou Não é aconselhavel 
picalas em fatias, o seca- 
las, industrialmente ou so 
sol, por um ou dois dias, O 
veneno se evaporará com a 

ação do calor. 

como ser catetirático 
São Paulo —SSI—O Con- 

melho Estadual de Erluca- guintes processos: 

cão estabeleceu normas pa- 
Fa Concursos de provimon- 
to de-catedra ou de decên- 7 
cia-livre nos institutos iso- 

tados: de ensino superior, 
mantitos pelo Estedo. O 

Cargo de ontegrático será. 

preenchido por um “dos -se-. 

a) por 

transferência de professor 
catedrático da mesma cadei. 

re fe instituto da USP ou 
ds outra universtlade. ofl- 
cial ou reconhecida; b) me 
diante concurso de títulos e 

Provas. c) pelo aproveita. 

asilo receberá 

verba de um 
A Diretoria do Asilo VE 

centino São Rafael acaba de 

receber da Secretaria do De- 
putado Lino de Mattos, ofl- 

  

LUIZ RORIGUES, brasilei- 
ró, solteiro, comerciário, re- 
sidente. e domiciliado à rua 
Djalma Dutra no 2%, desta 
cidade de Presidente Pru- 
dente, pela presente declara 
para fins de obtenção-de-24. 
via, que perdeu o Certificado 
dt Propriedade: no 633941, 
expedido em: 29' de: março de 

1962, pela Delegacia. Regionar 
de, Polícia. local; pertencente. 
ao caminhão marca CHEVRO- 

LET, motor de 6 cilindros 

nº.G62B-2.024-M, fabricado no 
ano Sie 1962 côr bege e ver- 
de escuro, empregado em 
transportes: de carga, lota-. 
cão para: 6.000 quilos, adqui- 
rído, sem- reserva de domínio; 
da Companhia Prudentina 

cio: solicitando uma serie de 
documentos: dessa entidade 
filantrópica a fim de retirar 
a quantia de 1 milhão de 
cruzeiros que o Senador do- 
ou de sua Verba pessoal pa- 
ra o Asilo. 

O oficio está vasado nos 

seguintes termos: 

«Prezado Senhor: Comuni” 

camos à V.S. que no Orça- 

mento para o exercicio des 

1.964, foi consignada a és- 

se Asilo, pelo ilustre Sena- 
dor Lino-da Mattos, de sugo 

verba pessoal, q auxilio abui- 

Para formação do proces- 

so relacionado: 
- so de recebimento, precise 

mes aue nos Sejam ramo 

tidos, com -a máxima: urgên- 
cia, os seguinte: documen- 

tos: É 
a — procuração: 2 vias 
b — Atestado do Juiz de 

Direito — 2 via 

c-— Plano de. aplicação 

2 via; , 
d— Prestação de Coutos 

— de auxilio ou subvenção, 

porventura, anteriorm-nte 

recebido. 

e — Fetseopla autontico- 

do de reservista o 

eleitor do Presidente, anver- 

  

mento. de catedráticos em 

disponibilidade na forma 

sa legislação em vigor; 
d) por contrato, mediante 
proposta do diretor e apro- 

vação da congregação e da 
Câmara de Ensino Superior 

do Conselho Estadual de 

Educação, 

. lh ss 

milnão 
so e verso, com anotação do 

comparecimento na última 
eleição. 
Nota: Caso não tenha ain- 

da recebido algum auxilio 

pelo Ministério da Justiça, 

Juntar, aos documentos aci- 

ma, certidão-do registro dos 

Estatutos, fornecida: polo 
Cartório de Pessoas. Juridi- 

cas; na- qual seja declarada 
a: data: do: seu. registro no: 
referido-Cartório. 

plar-dos- Estatutos autentica. 

dos. pelo: oficial: do Cartório 
de: Pessoas: Jurídicas: 

Importante: Todos os do- 
cumentos devem: ter assuas 

firmas. devidamente. reconhe- 

Falando à nossa: reporta- 
gem o sr. Rubens Reis Gon. 

galves, membro da entidade 
filantropica adiantou que a 
direção do Asilo irá provi- 

denciar as documentações 

necessárias para o recebi- 
mento da referida verba, que 

aliás quase sempre é muito 

demorada, para ser paga, 

  

     

O IMPARCIAL 

  

PRES, PRUDENTE, SABADO, 15 go abril dy 190% 

de - Automoveis. E 
P, Prugente.17 da Abril de 
1964. 
ae )LUIS RODRIGUES 
nº 1233 

. 

6a pegina 
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~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~. TADEO OESAR a Ccnceição na Boat Acqua- Maria a úniCa capaz de in- ACO~·rECEU ~ 

e: rium, e não diziam nada terpretar seu gênel'IJ., então § 
~: São essas coisas da Vida hein senhores proprieta1is... na pr.)ximo mês irá a gra- Mu:tas vêzes a gtinte pas- ~ 
~ que a gente se esquece, a t l sa po,· antipa.iiea, mal sa- ~ l.l'• va.::"•.J que prome e revou: ~. a mocidade é um beijo ao luar SALVE O SAMUA clonar 0 mundo <lo disco. bem .que eu me vej.:> em ca t: 
~ ~ ~ wna mentira iind!l e no cre- D:in's Br:l:an tem sido \)a.- da situ.i{ã.J por não sabe. ·~ 
~ ~ 
~ puscUlo da vida é um gesto Grac.a Mana e uma cM- luar~e do BroJldcast Pau- os nome1 da·s p ~s,;; o::i.s, e ID3L ~ 
~ 4 uma ralavra am'ga e essa prazer m :1m:\onar nesta cv- ~ ~ ,. t.o.4 ue l:>v4•c iil""'"'"'' ..,~.- llsia. o rádio e a 'l'V de· ~ 

~ palav.::a amiga venho rec l<1uu na a.ge,1i,,114 a1J..-~v" ''" ve~ muito a essa personaU. luaa os noma::i di! todos 01o ~ 
~ bend!0 do jovem Tadeo Ce- velha Cap e ag-vra na \..:ai..i- dade e ll>s brasileiros uma pr"lentiI-:Os, mas a.con,tece ~ :i sar, esse ex'mio pianista que na .1.~apou, esta i:.tmua a Lª""""º dlvlda eterna. pois ali sUM que muitas vêzes conheço 5. 
~ sempr2 m~ distinguiu com ua muw<.lao que t~m c.;u,11,k),i- compo!lllçõe~ também já. esti- dema.:s a: pessoa e slnto·m~ ~ 
>.+

4 
palavras s:nceras e cotinho- recido a ess-' esLaoekt.u.ie..- veram lá, e fêz um sucess:l' conLJtrangh:!a em pergun•. ·~ 

$ sas e provou mais uma vez to para aJHaudl-la a1a.cl411:i1:n sem precedentes, na. vóz da tar 0 IKJ!;n.e. :z 
~! 0 seu carinho €special com te a~os as 2u luras. -.:o1m'"'- exótica ved~t-0 do Samba. E' o cll3o desse prudeAti :z 

<Segu:Jda-fell~a próxima, or 
dinàtiame:.te e.;tará se rcu· 
nindo a edilidade prudentina, 
quando diversos assuntos de 
alto !nte1êSoe pa:a· 0 mtmi-
cípio serão abordados e di.::l-

cu'. ido.s. 
Ds9ie já contam I'.!:t Or ;em 

do n:a vários requerim<.n-
t ~·S , indicações e Prc~etos de 

Lei. para serem discutidos. 
São êlos: 

Requerimento '.!1. 0 143-5 de 
autoria do edil do PSP, Ubal 

do Góm"'? Co!'1éa, que soh-
cit'.\ do C11efe do . Cxecu~ivo 
Munic'pal ·o pronunciamento 
sôore 11. oportunidade da de-
núncia do convénio. existente 
.en:re o Município e o :lBGE. 

P:ojeto e :R.e~olução n.o 59 
do autoria do verea1'c:· Plí-
nio cfa Arruda Armelim, 

dispondo sôbre a concessão 
de título <li2 Vew.~ador Emé-

rib ao dr. F:c-1J1cisco Lopes. 
Do edil José Alves S'cbri-

nho, o Projeto de Lei n.o 
25/5 dispondo sôbre a de-
cla! a'. ão de utilidade públi-
ca uma faixa de terra des-
tinada a abertura da nrn. 
Jo .• é de Oliveira Mendes, na 
V:lr. Marina. 

D;:) edil Ippo \Vata'1abe o 
Pr:je1J0 d~ L ~i no 14/ 5 dis-
pcndo sôb:e o esta'b?le'.)ime:i-
to de normal" p3.ra a escôlha 
de nom~ dos lograclcuros pú-
blicos do Município e p9.ra 

revisão da nomeJ1claturn 
a.tt1::1l 

Ai::1c'a de :tpp.:.- Watanabe o 

Proje:o d? Lei n.o 16/ 5 que 
disp5e :i;ôbre a retificação 

da denominação Comissl\o 
Central d'l Esportes, nos ar-
tigos 6.o e 7.'o da Lei Mu-
ni~ipa.l n.o 851. 

Em regime de urgência o 
Prcjeto de Lei n.o 11/5, do 
edil JoeiQuim Zeferino Nas-
cim~nto {!Ue dispões sôbre a 

criação das .secretarias de 
Finanças, d~ Educação, Cul· 
tu~a e Assi>tência Social e 
de Obras e Viação. 

E .ta'! sã-0 as ma.terias 
anterJonnente discutidas 

já 
na 

edilldade, e que na .!!essão 
do dia 20. serão abordadas 
par.,. a ma aprovação final 
ou rejeição. 

Além destas outras Irão 
su:gtr, mas até o momento 
sã.o as íuücas c'.:-'Il.tida,IJ 
Ordem do Dia. 

no. 

$ a minha m~desta pessoa tários aoa mais etc·giosv<> acompanhada de ara.ela Ma- no simpático qu.a !)ertence à ~ 
~ pres~!giando a vedete do sam para a rainha do sam..:i1:1. qu.;i ria. diretoria da P1mlentina e :~ 
•.• ba e co:aborando pwa ·o. exi- no ex.erior com o:; seus ao- tem sido uma amabilidade ·~ 
•+4 em visita à s.uh de ~ ~ to das noitadas na Cantina tes astisticos conseguiu ele- E1_tive incrível à minha modesta ~ 
~( Napoli executando as mais redação a·:mcl<i o grande co-. pessoa, trata-se do Sr. Eu- ~ 

barbeiros e sua associação: 
~. var bem a.to o ncsso iudola- . lid ·~ 
~ belas paginas do seu vasto lt:ga all·smne i·esponsabi a- nes Del.f:m. •+• 

I
• tt ad0 Brasil. de- ·~ 

repertor:o. Esse jovem leito- des tremenda!!, mas que >j 

1 
urac1a _vi:aüa cur.tora. que •- ire ~ 

,_,es, a.inda. irá rnuit:> longe !lempenha c.om ar.., e ~ '" APAGOU AS >~ 
Já pas.ou momenlOS am& - Ih é culla.r ~ 

~4 na carreira artisticas, porque dorla que e pe · ~ 
p]ano de melhoria 

u ~cp, nâ:J esmvr:ct::u, tt::.iuv d t luna. êle V"'•.LINHAS ·~ '! êle sente a musica quando At1avês es a co .,., :.: 
'•' 

1 
A_ i 

0 
ape11a.s um tr .to d.vu1gar o cumprimenta. 08 prudentln<>!J, >~ 

~~: dedilha nas tec as "<> p a:i _,_ ·~ 
~1' no~s:> samoa o samba que "' pr:>metendo estar nei.ta ci1.u>- Dia 9 de abril 'Pas;;ado, ~. 4 
~. percebendo que o seu pensa-!'4 a nos~a dança o samba que é de, por ()('~,i;'Q da festa tlOI!\ Cnafi(' Neto Chidid, tilho do :~ 
~ mcnto é verdadeiros artistas • 
~l braSHLro ü1&tJ1ra;;ão ao ::;m- 1h s gentheman <.a~al Subi Chi- ~ 
~ e poderão chegar ao pincaro me ore . ~ 
~~ . ri J1ô, dv Chico viola a pu.1x ... o • aid e Missade Buchala Che- ~ 
~ ~a g.o a. N.)el Rosa a Aaoiaçtio. h:n- RECEBEMOS El did ~ 
~ Acompanhando TaéleJ· es- · '+1 
•.• tli.) G: acia Maria em sua.~ ~"'OS Chafic Chedid é um inte- ~ 
~ tavam: Joãio Kazuo IKeuch1 AGRAD."""'="" •,< 
•.• audições faz uma súplica ligente garôto de 11 anos ~ ~ 
~ Mauro Biembenqut, Aelzlo ,+, 
~ aos presentes que ajudem a Do cent.::o Acadêmico «3 que tem sida o orgulho doo >+. 
.-..• corazza simpaticos e 0.l'.1ª- ..+. 
~· salvar 0 samba e fazê-lo vol- de Maio», Faculdade de Fi- pais. Também apagou as ••• 
~ ff~. .... ~! b tar ao seu trono, que os céus lo;:;ofia, Ciênc.as e !,eiras àe velinhas a graciosa flôr em .... 
.., F.eceberei sempre de ra-:~ h continuem inspirando essa Ptesidente Prudente, conv1- botão, Suzete. gra.crosa fi- :.~ 
+' ços ab.f>rtos a jovzm vel a > • ·~,..• - fi!?Ura notável do cenário te dos Calouros de 1.96-i pa- lhinha do "hosso digno dire- .... 

Guarda para um bate papo ~ • • 
~ Artis tico brasileit'o. Aqué- ra :o baile a '.l'ealizar-se nos tc.r do jornai - Sr, Erly .•, 

~< agradavel , dentro da Cantina ,+, 
~· da • les que ainda não f:ram v~ sa.ões <:\e f~ta.s d;i· Te:us Ctmha e da Snra Eutiplna ~. 
~ Napo1

1
- onde sempre '!1Uô t• •. •. ~ 

1 
a "·xótica cantora não dei· Clube, dia 9 de· maio.. Cunha. Aos gentis aniversa- . 

B a mi.'1ha modesta mas s n- "" ~ 

~
~ d xem de fazê-lo e aplaudi-la O Baile será ab1ilnamac:lo riante5, .ernbor,i, com atraso ~ 

('eras colaboraçãlo ª to os I ~· 
1 

te ipoI'q,ue Gra.cta pelo excc.e.1te conjunto B ·· esta coltma e o 'Impar:ial 64 ~ 
~ ambie!ltes «bem » prudenti- dup amen d to apresenta o.s cumprimentos. !•: 
•~ Mari'a é merecedora e · '• ~ ~ t( nos. das as homenagens por I>at· RIBA BOYS. ·~ 
~ O""''IS ... 
• ~ FATOS CURIOSOS te dos brasileiros. a... ~ ~4 FORMATURA .. . .. ~ 
~ Irâ apresentar-se hoje o ~ 
~! Tem se pasacio dentro (la AP .. , ... SEN'fAri:..o f ... bulo;o TRIO Al\U:iUCA Colou grau ontem na Es- ~ 
•,} Cantina Napoli, temos de5· v.t.!. ~ ~ t que é um espetáculo colos- cola ele Engenharia. ~e S11o ~ 

t"• coberto verdadeiros tal~t :· ~ l).;nis Brian, •·ompo~H t r sal em tõdas os lugares que Carlos da Universidade de ~ e art!sticos que vem abri han- Jºá se npresentll.1° .... e .. ~ ôlho ''""- Paulo, o brilhante Jo- ·~·.~ 
~ p.lUiiSta. ColL•e"ç,.} ue lV\IV" " ...... .., ~ ' 
~ tando as onitada.s. Falamos cu"'nlco do pr.::prletário fun- vem Relnald~ Ma.za.relli, fi- ~ .. 4 
~ .nós pela.,;- maravaihollus com· ... " 
~ agora de Sêrginl'.:o O moço po.jtções, e~t.•e elas &ia cvm dçnou, e aqui teremos o lho de tradido.oal familia ~ 
~ bonito de voz maravi.lhcsa praser de 0uvir h&j.e, êsse desta cidade, sendo ~~ ~ 
o.:: H, B..:g Woog do Rato, um ., 

1 
exp:-essivo e llmpida foi um notável t<l"lo. do lntel.Jgente jovem Orlan- ' 4 

pou. o afastada hojé, dono ··~ 
«.negocio:? a sua presença do Mazarelll, a colocação de ~4 

atiso.ut.;, de uma c-0i.una vas- ~. 
naquele amb'ente, cantando ELE CHEGOU grau foi nwn dos cinemas ~~ 

ta., rá.dio, TV, cinema, dis ~4 
~ Parabens! . . . da cidade, e o ba.ile que será ~! 
g oo.s e:c. ., 
1
•• De São Paulo se enc:mtra realizai!.) hoje, num do• ~4 
.i E RIBEIRO Vo.tará a entrar em eVi- ~ ·~ P RI ~ nesta cidade um jovem es- mals vlps olubs daquela d- ~~ 
:$ ;dência. c.om grana nis<'opía forçado que vem empregan- da!le. ~! 
·~ E ta s do e d e' pannvalo que será a. pe<U- t~ ~ s · en spua: o com ....., do tôda sua lut~ à serviço A simpática ftgura, hÕ,le ~ 
~ anciedad3 por estes djas nes- da da c.h. nt ~cler , na inter- da Tádio ·Piratlnlnga, onde dr. Reinaldo Mazarclll, for- ~· 
., "l ·~ 

Mantivemos contaC'to com 

o Pre,;idente da. Associação 
P <ofissicnal dos Ba.rbcir·os 

de Prssidente Prudente. Sr. 
Francisco Gazablni, ocasião 
em que adiantou que a reu-
nião que deveria ter si1o 
efetuada dia!'1 atrás, e: qlJe 
não o foi em virtude - da cri-
s e nacional, ainda está na 
dependência da rer,'clução 
da clac;se quant::- a data de 
su1: efotivação. 

Como s.e .sabe a reunião 
' K:ev-eria abr.ang'é'l' também 

as cabelereiras de no.ssa ci-
dade, quando então os bar-
b e!ros desejariam que 
meSlllJ.5 ingressai ;sem 

·~ ta cidade, Perl Ribeiro, •o fi- p .etação do cantor que e e atende à todos com carinho naado engenheiro ClVil, os ·~ 
~ . ~ 
~ lho de Dalva de Oliveira, ira pr.ópr:o, descobriu, que en- e atE<nção. E' êle Antonlo l'wnprbnentos desta coluna ~· li 
~ ~ 
~ cantar se-ngunda empiesál'la tre tôdas acha em Grada Bullios, o popular (Lôbv). e do Imparcial 04. ~: 

~ H \ ~ ~ 
~ ~ 
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pr~ • s· e imparcial 
para os asilados 

• 
• festa 

.No próximo dia 10, Dia 
das Mães, como o faz todos 
os anos, a. Rádio Difusora, 
PRI-5 e zyR-59, estará pro-
movend:> nas dependências 

do Asilo Vicentino São Ra· 
fa: l ,uma festa para os 
velhinhos ali internados. 

A . festa será em hom ena~ 

gem às mães velhinhas que 

se e-ncontram asiladas na-
quela instituição filantropi-
cal e contará éom números 
musicais. humoristicos e dis-
tribuição de lembranças. 

Também O IMPARCIAL, 
solidil.riezàndo-Se com a 
PRI-5, nessia iniciativa, es-
tará presente arompanhando 
o desenrolar do acontecim:')n-
t:o. 

filme japonês pró asilo vi,centino 
No dia 12 de maio próxi-

mo, será exibido na tela do 
Cine PresidE:nte o filme ja-
ponês «ESTRELAS EM 

SEUS OLHOS», em Avant-
Premiere, <:ufa renda será 
integralmente revertida para. 
os velhinhos do Asilo Vi· 

cent!no Sã.o Rafael de Pre-
sidente Prudente. 

A prcmo.ção fila.ntr6pica 
está à. cargo dos Vi ~n tinos. 

-que solicitam da população 
generosa de Presidente Pru· 
dente a· colaboração, no sen-
tido <ls que compareçam 

ao Cine Presidente nêsse 
dia.. 

· As pr'ojei;ões do filme se-
rilo em três sessões, sendo 
uma em vesperal às 14 ho-
ras às duas sessõe:> notur-
nas, àS' 19,30 e 21,15 horas. 

Os ingress~ encontram· 

se a venda nas- Lojas Kawa-
sake e Karasawa, e ainda na 
SeC"retaria da Câmara com 
o St'. Rubens Reis Gonçal-

• 
Vl!S. 

Os ingressos encontram· 
ucs à razão de 200 cruzei~ 
ros e platéia ~ 250 cruzeir os 

0 Pullman. 

O O(J>AltCIAL 

= 

Assoc:ação de classe, 
juntos lutarem pelos 

ideais. 

para 
seus 

Segu:icr0 apuramc3 há de-
sejo dos barbeiros fUndar.em 
dentro da Associação, um 
c:ube, no qual pudes~e com 
sua familia, passar 
agrad<lveis. O assm1to 
tro em breve estará 

horas 
d eJ1-

ma!s 
ventilado dentr.:: da classe, 
·ocasião em que cutras ideais 
'"'urgirão, e nóti €Sta.remos 
então dando ampla cobertu-
ra. 

Quanto a citada reunião, o 
Pres;de:itc> da entidade ~las­
sista afirmou que ela deverá 
!!er realizada dentro em 

breve, e- que p:-r enquanto &. 

entidade está praticamente 
parada. 

e 

SECRETARIO DO 

.RO AMERICANO 

TESOU· 
PEDE 

AOS 1..ATINOS AMERICA-

NOS QUE FACILITEM O 
INGRESSO DE CAPITAIS 

o •Secretário do Tesouro 
dos Estados Unidos, Douglas 
Dillon disse que os latin:i-
americanos devem facilitar 
o ingresso de Ca1pitais em 
seus países se quiserem sair 
das ga.rre.s do sub~senvol· 

vimento. 

CHEGOU! 
IJiP ?#· i&M A 1 -
NOVI EM 
TUDO 1 

• 

Ama~or programação 

r aóiof ô nica da 

Alta Sorocabaoa. 

RADIO DIFUSORA 

PR 1- 5 
e 

O IMPIRCllL 
Rá io e Joraal 

a Serviço do Pavu 

~Sintonizem a ~•• 

PRI -5 e leiam o 

seu«D IMPARCIAL>> 

nu11s 

cobertura 

completa 

radio· 

iornausuca em 

todos os setores 
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mw Pd wi -Segunda-felra próxima, or dispondo sôbre a conce ão da denominação Comissão 

* Q Mi diáriamente estará se xe de título ds Vereador Emé. Central ds Esportes, nos ar- 

* E G é nindo a edilidade prudentina, — rito no dr. isco Lopes. tigos Go e Tio da Lei Mu- 

Ee] ; » quando diversos assuntos de Do edil José Alves Sobri- — nicipal no 851. 

x ; E 
ma e e hi alto interêste paia o muni- nho, o Projeto de Lei no Em regime de úrgência o 

B Wi cípio serão abordados 25/5 dispondo sôbre a de- Projeto de Ley no 11/5, do 

w scirema silveira 3 cuíidos. clarazão de uillidade públi- edil Jopquim Zeferino Nas- 

B É Desie já contamnaOriem ca uma fáixo de terra des- — cimento que dispões sôbre a 

X : 3 do Dia vários requerimen- tinada a abertura dê rua criação das secretarias de 

q 
FERE ao 

e E a Jo:é de Oliveira Mendes, na ' Finanças, d Educação, Cul- 
TADEO CESAR o É ja a únic E NTECEU ba ! e 

É se paes E E te Maria a única aa de E ACONT b Lei, para serem discutidos. tusa e Assistência Social e 

Dn EEss rium, e não iam nada terpretar seu gênero, então bs Ea paes e e a 

Adfgé essas cpinss da VIE Chem senhorês peomneinns, E ie ico giro O Metas Vêzos a gulte pas E São êlos: : edilTppo Watanaba o de Obras é Viação. 

que a pesto De coqibos o ent ns ate a cima ntipatde made bd] Requerimento o 143-5 de Estas sã, as materias já 

E dade E im bao o E va;”o que promete revolu. Sa DOS a Pá autoria do cdh do ESP, Ubal anteriormente discutidas na 

á moci a e ijo ao luar SALVE O SAMBA cionar o mundo do-disco. bem que eu me Vejo em ca- E do Gomes E Rasa cdilidada doque d na Esesaia 

Vi Denis Brian tem sido ba: da situação pôr não sabes jo de nomo &os togradeuros pá- -dodia 20, serão abordadas 

  

   

  

eita do Che: 

       

    

   

    

b$ 
x puscuio da vida a um gesto Gracia Maria 6 Wing cam- Juarie do Broadcast Pau- Os nomes das possoas, e met ê “fuate'pal o pronunciamento s do Município e para par a sua aprovação final 

Ega qem essa tou de muro Adcsuo, vi Iuja, O rádio e à TV de- Pracer mencionar nesta 6 4 cobro q oportunidade da de- nomenclatura ou rejeição: 

a poara viariaro Nenhoo Rio Ana na aABeduos dois vom analise luna os nomes do todos Os i aqncia do convênio existente Além destas outras irão 

f; bendo do jovem Tadeo Ce- velha Cop e ugura Da Caui- gago é Os brasileitos uma prúienticos, mas acontece By enire o Munic su-gir, mas até o momento 

E sar, esse exmio pianista QUS na ivapou, esta senus, q (eso qruida etérma, pois as suas que muitas vêzes conheço é Projeto e Resolução n.o 69 são as únicas contidas na 

hi sempre mo distinguiu com qa muiudão que tem COnipa- composlções também já esti- a de autoria do verei Mi- retificação Ordem do Dia. 

Wi palavras sinceras e corinho- recião a esse esanelecnne (am lá, o fêz UM sucesso Mi mio de Arruda . Armelim, 

j sas é pa mais uma VEZ to para úpiatdi-la ciarimnea e precedentes, na vóz da A % 

o seu carinho especial com 1. apos as 2) horas, Comea- córica vedsto do Samba E' o enso desse prudeati 

é a minha modesta PessoR varios coa mais elcgisos acompanhada de Gracia Ma- no simpático quo nertence à me 

W presgiando a vedeto do sam para a rainha do samua que sia, dirotoria da Prudentina e já 
é 

ba e colaborando para o exi- 

Do 
S
A
 

no ex.eror com os seus do- 
Estive em visita à sala de 

  

tem sido uma amabilidade 

KX
> 

incrível à minha modesta % 

  

barbeiros e sua associação: 

      

  

  

  

& to das noitadas na Cantioa o astisticos conseguiu ele- a 
% Napoli executando as Mas 4; hem ato o ncsso indoia- Tedeção aonde é grande Co" qousoa, trata-se do Sr Eu é 

w belas paginas do seu VASO ig Brasil. lega assume responsabilda- q Delfim. & É 

repertor'o. Esse jovem leito- se E des tremendas, mas que de- Do . 
e : é - trracia Maira cantora quê a o 

res, ainda irá muito longe á E sempenha com arte e SU APAGOU AS me 

À nes na ré o dee ru mms ao emo q * plano de melhoria 
ia da a ça “os, não esmorcceu, tendo a ale y bg 
E) die sente a musica quando “O O DO gar o Através desta as o VELINHAS É 

a sp Se nosso samoa o samba que e a dera MR PR de a, & Mentivpnos contação. comi Assotnção de clbsmo, pura eme, & qe por Rio 

je + 
ci tá da À aci junt: Mm 5 stá 

mento é verdadeiros artistas a nose deaça o FájoRA ae é de, por cessão da festa dos; Cnafic Neto Chidid, tilho do ES o Presidente da Associação juntos lutarem pelos seus aa está praticamente 

Xi « poderão chegar ao pincaro brasiiexo inspiração dó Sin- melhores. gentheman casal Subi Chi a nd e erfánta SE 

E em hô, do Chico viola à paixão = aid e Missado Buchala Che- jd ro a E DE e Seguddo apurames há de- 

a RC qu B aid, a o reu sejo dos barbeiros fundarem 

À evam: João Kazio Tkeuchi t> Giacia Maria cm CO A rADECEMOS Chatic Chedid 6 um inte já da Ra SRS Cio. dentro de Associação, um — SECRETÁRIO DO TESOU. 

E o pmbenan Adido cube (as ums | aipisa ligente garôto de 11 anos e fi O RS amo Cube; no qual pudesse com. RO - AMERICANO e 

« entao Mmpaticos” e “ama- nós presentes que ajudem & “Do Centio Acadêmico «3 que tem sido o orgulho dos à ecoa ar s = CE sua fomília, passar home AOS, LATINOS AMERICA- 

e DO salvar o samba é fazé-lo vol: qe Maio», Faculdade de Fi-: pais. Também apagou as % Re a se e E a ae a agradáveis. O assunto den- NOS QUE FACILITEM O 

Da e boiel sempre db bra- tar ao sen trono, que 06 céus jpsctiá, Ciêncas 6 Leiria des velinhas a graciosa flôr em jk a ER Es e ad tro em breve estará mais INGRESSO DE CAPITAIS 

E da = jovem velha Continuem inspirando essa prosidente Prudente, convt= botão, Suzete, graciosa fi- E quado cuanto a date de! Ventilado dentro da classe, 

«a Ee ara UE pate papo figura notável do | cenário te dos Calouros de 1.964 pa-" lhinho do “osso digno dire- & q, et he E - “ocasião em que outras ideais | O Secretário do Tesouro 

% andava Oo am Cantina Ante ligo rasiianh Aques “do o núiio & cosizds de sonilor do jomai ++ Sr Eriy é e surgirão, e nós estaremos - dos Estadós Unidos, Douglas 

e ni E rd sempre dando les que ainda não foram vor saões de festas do Teais Cunha e da Snra Euripina 3 Como se sabe a reunião então dando ampla cobertu- Dillon disse que os latino 

Ser dn a exótica cantora não dei- Clube, dia 9 de maio, Cunha. Aos gentis aniversa- %4 “ceveria abranger também ra. americanos devem facilitar 

a minha modesta mas dos xem de fazê-lo e aplaudile O Baile será abrilnantado - riantes, embora com atraso x as cabelereiras de nossa ci- Quanto a citada reunião, o o ingresso de Capitais em 

ceras. colaboração a todos durlamênto porque | Gracia pelo esceeate conjunto BI- esta coluna é o Imparcial 64 Bi gude, quando então os bar- — presidente da entidade clas- - seus países se quiserem sair 

É ambientes <em> prudenti- sa Lo merecadana de tor apresenta os cumprimentos. & beiros desejatiam que assista afirmou que ela deverá das garras do subdesenvols 

K nos. das as homenagens por pa- RIBA BOYS. ba mesmas ingressasem na ser realizada dentro em vimento. 

É FATOS CURIOSOS te dos brasileiros. OASIS - RR E - 

= rá apresentar-se hoje o DO e RES es 

É a EE a APAESENTAÇÃO fabuloso TRIO AMBRICA Oolou. grau ontem na Es- á : se : : 

É ne a que é um espetáculo colos- cola de Engenharia de São 
Eos RE Diuis Mjan, compositcr sal em tôdas os lugares que Carlos da Universidade de Ê 
É a a as ralsmos fáudiia condeoeto, de vouos Já de hpresentaia é & ôlho São Paulo, o brilhante jo: *é H 

à tando 06 teto a os pelas maravuhosas com- clínico do proprietário fun- vem Reinaldo Mazarelli, fi- * ESTES 

É agore de Seo O coça, nico elis bata com louis o mui teremos so Mhp do + traiclnmal temia É 
; Sado o eg Bog Wong do luto, um Dear de oúvir hoje, Game desta cidade, sendo imo EM 

AE aids É a presença oe O aeb o od da qu A a Ren 3 
adia rbiente, cantando fbonto de uma coluna vas» | ds pri ento dp é 

ta; rádio, TV, cinema, dis'. o * 

Parabens!... - o : da cidade, e o baile que será - 

É so. De São Paulo se encontra realizado hoje, mum dos % E E 

É PERI RIBEIRO Votará a entrar em eh oco cidade um jovem es- mais vips clubs daquela ci- Amaio! programaçao 

E) Hência. com grana miscopia 4. cugo que vem empregan- dado. pg 
é Esta sendo esperado com e papagaio que será a pedi q.) tôda sua luta à serviço “ A simpática figura, hoje a 

anciedads por estes dias nes- 

ta cidade, Peri Ribeiro, o fi- 
tho de Dalva de Oliveira, ira 
cantar sengunda empresária 

pr
es
eT
eT
a 

OT
AT
EL
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OL
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ET
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O 

ez 

da da ch niccler, na inter- 

p.etação do cantor que êle 
próprio, descobriu, que en- 
tre tôdas acha em Gracia 

da rádio Piratininga, onde 
atende à todos com cariiho 
e atenção, E' él Antonio 
Bulhos, o popular (Lôbg). 

ARENLETATOZAS CATE ATAJATATOTATATOTATATOZOTOTOTOTATOTOTATATOTOZOTOTOTOTOTOLOTOTO OTOTATALOTOTOTOTOTO LATO LOLA TOTO TATOTOTOTATATATOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOLOTOLO OTOTO TOTO Teo MA 4 

dr. Reinaldo Mazare!t, for- 5% 
mado engenheiro Olvil, os j& 
cumprimentos desta coluna ba 

e do Imparcial 64. mk 

pri-5 e imparcial: festa 

  radiofônica da | 

Alta Surocaliana. 

RADIO DIFUSORA 

PRI-5 
e 

  

O IMPARCIAL 
- Rádio e Jornal: 

a Serviço do Povo 

(Sintonizem a sua 

para os asilados 
No próximo dia 10, Dia 

das Mães, como o faz todos 

os anos, à Rádio Difusora, 
PRI-5 e ZYR-59, estará pro- 

do Asilo Vicentino São Ra- 
facl uma festa para os 
velhinhos ali internados. 
A festa será em homens: 

se encontram asiladas  na- Também O IMPARCIAL, 

quela instituição filantropi- solidariezando-se com & 

cal e contará com números PRI-5, nessa iniciativa, es- 

musicais, humoristicos e dis-  tará presente acompanhando 

movendo nas dependências gem às mães velhinhas que tribuição de lembranças. RR do acontecimen- PAI 5 e leiam 0 

É É a o a “Seu IMPARCIAL» 
filme japonês pró asilo vicentino and 

  

No dia 12 de maio próxi- 

mo, será exibido na tela do 

Cine Presidente q filme ja- 

centino São Rafael de Pre- 
sidente Prudente. 

A promoção filantrópica 

ao Cine Presidento nêsse 

dia. 

As projeções do filme se- 

se à venda nas Lojas Kawa- 
sake e Karasawa, e ainda na 
Secretaria da Câmara com 

cobertura ratio-           
ponês «ESTRELAS EM ag à cargo dos Vicentinos, rão ém três sessões, senão O St. Rubens Reis Gonçal. malisti 

SEUS OLHOS», em Avant que solicitam da população ima em vesperal às 14 ho-  Ves jorna istica em 

Premiere, cuja renda será generosa de Presidente Pru- > ras às duas sessões notur- Os ingressos encontram- 

integralmente revertida para dente a colaboração, no sen- nas, às 19,30 e 21,15 horas. dos razão de 200 cruzei-   tortos os setores 
  

  

  

  

os velhinhos do Asilo Vi- tido de que comparecam Os ingresso» encontram- rose platéia e 250 cruzeiros 

a o Pullman, eae ae A 
E ame aan son 

: : E E : O IMPARCIAL PRES. PRUDENTE, SABADO, 18 de abri So 1555 pas ema 
egos is + dep ” É É 
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TADEO CESAR 

São essas coisas da vida 

que a gente se esquece, a 
mocidade é um beijo ao luar 

uma mentira inda e no cre- 

pusculo da vida é um gesto 

uma ralavra amiga e essa 

palavra amiza venho rec 

pendo do jovem Tadeo Ce- 

sar, esse ex'mio pianista que 

sempre me distinguiu com 

palavras s-nceras e corinho- 

sas e provou mais uma vez 

o seu carinho especial com 

a minha medesta pesso 

prestigiando à vedete do sam 

ba e colaborando para o exi- 

to das noitadas na Cantina 

Napoli executando as mais 

pelas paginas do seu Vasto 

repertorio. Esse jovem teito- 

ves, ainda irá muito longe 
na carreira artísticas, porque 

ele sente a musica quando 

dedilha nas teclas do piano 

percebendo que o seu pensa- 

mento é verdadeiros artistas 

e poderão chegar 80 pincaro 

da gloria. 

Acompanhando Tadéo es- 

tavam: João Kazuo IKeuchl 

Mauro Biembenqut, Aelzio 

corazza simpáticos e ama- 
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W —peceberei sempre de bra- 
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cos abertos a jovem velha 

Guarda para um bate papo 

agradavel, dentro da Cantina 

Napol; onde sempre dando 

a minha modesta mas sin- 

ceras colaboração à todos 

ambientes «bem»  prudenti- 

nos. 
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FATOS CURIOSOS 
3 
k em se pasado dentro da 

* Cantina Napoli, temos des- 

coberto verdadeiros talentos 

artisticos que vem abrilhan- 

tando as onitadas. Falamos 

agora de Sérginho o moço 

bonito de voz maravilhosa 

ressivó e limpida foi um 

«nsgocio» a sua presença 

naquele ambiente, cantando 

Parabens!... 
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PERI RIBEIRO 

Esta sendo esperado com 

anciedad> por estes dias nes- 

ta cidade, Per! Ribeiro, o fi- 

lho de Dalva de Oliveira, ira 

cantar sengunda empresária 
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G, á 

So $ 
Yad e é 9º 

ecirema silveira 

já 

a Conceição na Boat Acqua- 

rium, e não diziam nada 

hein senhores proprietaris... 

SALVE O SAMBA 

Gracia Maria é wing cam 

Lora JO more Mosiy mei 
LOU NA Asgeda ROLUU Mia 
velha Cap e agura na Cami- 
na iNapou, esta stuua à Lusao 
qa muiudao que tem compa- 
recido a ess: 

to para apiaudi-la Giariaava 

te apos as 2U horas. Comes 
tarjos doa mais  elogiusos 
para a rainha do samva que 

estavelecinien- 

no ex.erior com os seus 00- 
tes astisticos conseguiu ele- 
var bem ato o ncsso indola- 

trado Brasil. 
úracia Maira cantora que 

Já pas-ou momentos amiac- 

sos, não esmoriceu, 
apenas um trto divulgar o 
nosso samoa o samba que é 

a nos-a dança o samba que é 
brasiie ro inspiração do Sin- 

nô, do Chico viola a paixao 

Novel Rosa a Adoração, Ein- 

tão Gracia Maria em suas 

audições faz uma súplica 

aos presenies que ajudem a 

salvar o samba e fazê-lo vol- 

tar ao seu trono, que os céus 

continuem inspirando essa 

figura notável do cenário 

Artis tico brasileiro. Aque- 

1es que ainda não foram ver 

a exótica cantora não dei- 

xem de fazê-lo e aplaudi-la 

duplamente porque Gracia 

Maria é merecedora de to- 

das as homenagens por pat- 
te dos brasileiros. 

tengo 

APAESENTAÇÃO 

Denis Brian, compositor 

pauústa coluecto ce touos 

nós pelas maravilhosas com- 
posições, entre elas lsaia cum 

H, Bug Woog do Kato, um 
pou.o afastado hoje, 
abso.uto de uma coluna vas- 

ta, rádio, TV, cinema, dis. 
cos eic. 
Votará n entrar em evis 

dência com grana niscopia 

e papagaio que será a pedl- 

da da ch.niccler, na inter- 

p.etação do cantor que êle 
próprio, descobriu, que en- 

tre tôdas acha em Gracia 

dono 

/ ESNEAEATOZOSATA ET OTATATOTOTATATOTATOTOZATOLOTETATOTATATALOTOLOTOTATOTOTOTOTATOTOT TATO) 

Maria a única capaz de in- 

terpretar seu gênero, então 

no próximo mês irá a gra- 

vaio que promete revolu- 

clonar o mundo do disco. - 
onis Brian tem sido ba- 

luarie do Brosdeast Pau- 

lisia. O rádio e a TV de- 

vem muito q essa personall. 

dade é os brasileiros uma 

divida eterna, pois as suas 

composições também já esti- 
veram lá, e fêz um sucesso 

sem precedentes, na vóz da 

exótica vedsto do Samba, 
acompanhada de Gracia Ma- 

ria. 

Estive em visita à sata de 

redação aonde o grande co- 
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Muitas vêzes a gente pas- 

sa po: antipatica, mal sa- ere
s 

er
eT

er
er

a 

bem que eu me Vejo em ca 

da situação por não saber 

os nomes das p:ss0as, e meu 

prazer mencionar nesta Cu- 

luna os nomes de todos os 

prulenticos, mas acontece 

que muitas vêzes conheço 
demais q pessoa e sinto-me 

constrangizãa em pergun-, 
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za 

tar o mume. DS 
Fa dieo 

E' o caso desse prudeati a 

no simpático que vertence à já 

diretoria da Prudentina e 

tem sido uma amabilidade 

incrível à minha modesta 

pessoa, trata-se do Sr. Eu- 

X
X
X
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tega sesume responsabilida- qa Doltim. ba 

des tremendas, mas que de- w 
de de 

sempenha com arte e sab, DAGOU AS Ey 

doria que lhe é peculiar. Kg 

Através desta coluna êle vVELINHAS ) 
cumprimenta os prudentinos, b) 

prometendo estar nesta eila- Dia 9 de abril passado, me 

de, por cezsito da festa dos; Cnafic Neto Chidid, trilho do x    
melhores. 

RECEBEMOS 

AGRADECEMOS 

Do Centro Acadêmico «3 

de Maio», Faculdade de Fi-s 

1osofia, Ciênc.as e Letras der 

presidente Prudente, convi=: 

te dos Calouros de 1.964 pa- 

ra o baile a realizar-se nos 

saões de festas do Tems 

Clube, dia 9 de maio. 

O Baile será abrilnantado 

pelo exce ente conjunto BI- 

«que tem sido o orgulho dos 

a De] gentheman casal Subi Chi- & 
aid e Missade Buchala Che- & 
did, a 

Chafic Chedid é um inte- 
ligente garôto de 11 anos e 
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pais. Também apagou as 
velinhas a graciosa flor em 
botão, Suzete, graciosa  fi- 

lhinha do osso digno dire- 
tor do jornal — Sr, Erly 
Cunha e da Snra Euripina 

Cunha. Aos gentis aniversa- 

riantes, embora com atraso 
esta coluna e o Imparcial 64 
apresenta os cumprimentos. 
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x RIBA BOYS. a 
OASIS a 

FORMATURA E) 
Irá apresentar-se hoje o ba 

fabuloso TRIO AMBRICA Colou grau ontem na Es- ê 
que é um espetáculo colos- 

sal em tôdas os lugares que 

já se apresentaram e o ôlho 

ciínico do proprietário fun- 

ciçnou, e aqui teremos o 

praser de ouvir hoje, esse 

notável. trio. 

ELE CHEGOU 

De São Paulo se encontra 

nesta cidade um jovem es- 
forçado que vem empregan- 

do tôda sua luta à serviço 

da rádio Piratininga, onde 
atende à todos com carinho 
e atenção. E' êle Antonio 
Bulhos, o popular (Lôbç). 

  

lho de tradicional família 

COTATOTOLSTATA DIO ZOTATATOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTATOTOTOTOLOTOTATOLOTOTTATOTeTOTO Te 

> cola de Engenharia ce São 
Carlos da Universidade de 

São Paulo, o brilhante Jo- 

vem: Reinaldo Mazarelli, fi- X
X
 

    

D
O
 

desta cidade, sendo irmão, 
do Inteligente jovem Orlan- 
do Mazarelli, a colocação de 
grau foi num dos cinemas 

da cidade, e o baile que será 

realizado hoje, num dos 

mais vips clubs daquela ci- 
dade. 

A simpática figura, hoje 
dr. Reinaldo Mazarelti, for- 

mado engenheiro Civil, os 

cumprimentos desta coluna 

e do Imparcial 64. 
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pri-5 e imparcial; festa 
“para os asilados 

No próximo dia 10, Dia 

das Mães, como o faz todos 
os anos, a Rádio Difusora, 
PRI-5 e ZYR-59, estará pro- 
movendo nas dependências 

do Asilo Vicentino São Ra- 

facl uma festa para os 
velhinhos ali internados. 

A festa será em homenar 

gem às mães velhinhas que 

se encontram asiladas na- 

quela instituição filantropi- 
cal e contará com números 
musicais, humoristicos e dis- 

tribuição de lembranças. 

Também O IMPARCIAL, 

solidariezando-se com a 
PRIS, nessa iniciativa, es- 
tará presente acompanhando 

o desenrolar do acontecimen- 

to. 

filme japonês pró asilo vicentino 
No dia 12 de maio próxi- 

mo, será exibido na tela do 
Cine Presidente o filme ja- 

ponês «ESTRELAS EM 

SEUS OLHOS», em Avant- 

Premiere, cuja renda será 
integralmente revertida para 

os velhinhos do Asilo Vi- 

centino São Rafael de Pre- 
sidente Prudente. 

A promoção filantrópica 

está à cargo dos Vicentinos, 

que solicitam da população 

generosa de Presidente Pru- 
dente a colaboração, no sen- 

tido de que compareçam 

so Cine Presidento nêsse 

dia, 

As projeções do filme se- 
tão em três sessões, sendo 
uma em vesperal às 14 ho- 

> ras às duas sessões notur- 

nas, às 19,30 e 21,15 horas. 

Os ingressos encontram- 

se a venda nas Lojas Kawa- 
sake e Karasawa, e ainda na 

Secretaria da Câmara com 

o Se, Rubens Reis Gonçal- 

ves. 

Os ingressos encontram- 
dos a razão de 200: cruzei- 

o Pullman. 

  

câmara discutirá vários 

problemas do município 
Segunda-feira próxima, or 

dinâriameite estará se reu- 

nindo a edilidade prudentina, 

quando diversos assuntos de 

alto interêsce paia o muni- 
cípio serão abordados e dis- 
eulidos, 

Desde já contamra Or!em 
do Dia vários reguerimen- 
tos, indicações e Projetos de 
Lei, para; serem discutidos. 
São êlos: 

Requerimento 2.0 143-5 de 
autoria do edi do PSP, Ubal 

do Gômes Coriêa, que 
cita do Chefe do Execuilvo 

'Munte'pal o pronunciamento 

tunidade da de- 

  

   

    Projeto e 

de autoria do verea: 

nto de Arruda  Armelim, 

  

Coat 

dispondo sôbre a concessão 

de título ds Vereador: Emé- 

rito do dr. Francisco Lopes. 
Do edil José Alves Sobri- 

nho, o Projeto de Lei no 

25/5 dispondo sôbre a de- 

claya:ão de uiilidade públi- 
ca uma faixa de terra des- 

timada a abertura da ria 
Jcé de Olivcira Mendes, na 

Vila Marina. 
Do edil Ippo Watanabe o 

e j nO 14/5 dis- 

Dz 

  

  

lecimen-    pondo sôbre o 
to-de normas paraa escólha 
de nome dos logradouros pú- 

cípio e para 
nomenclatura 

      

    

Watanabe o 

Projeto do Lei no 16/5 que 

5) e sôbre a retificação 

da denominação Comissão 

Central de Esportes, nos ar- 

tigos 60 e Tio da Lei Mu- 
nicipal no 851. 
Em regime de urgência o 

Projeto de Lej no 11/5, do 
edil Jocquim Zeferino Nas- 

cimento que dispões sôbre a 

criação das secretarias de 

Finanças, ds Educação, Cul- 

tura e Assistência Social e 

de Obras e Viação. 

Estas são as materias já 

anteriormente discutidas na 

edilidade, e que na sessão 

do dia 20, serão abordadas 

para a sua aprovação final 
ou rejeição. 

Além destas outras irão 

surgir, mas até o momento 

são as únicas contidas na 

Ordem do Dia. 

barbeiros e sua associação: 

plano de melhoria 
'Mantivemos contacto com 

o Presidente da Associação 

Profissicnal dos Barbeir 

de Presidente Prudente, Sr. 

Francisco Gazabini, ocasião 

em que adiantou que a reu- 

nião que deveria ter sido 

efetuada dias etrás, e que 

não O foi em virtude” da cri- 

s> nacional, ainda está na. 
dependência da  resclução 

da classe quanto a data de 

  

suy efetivação. E 

Como se sabe a reunião 

“meveria abranger também 
as cabelereiras de nossa ci- 

dade, quando então os bar- 

beiros desejariam que as 
mesmas ingressa:sem na 

para 
seus 

Associação de classe, 

juntos lutarem pelos 
ideais. 

Segundo apurames há de- 
sejo dos barbeiros fundarem 

dentro da Associação, um 
clube, no qual pudesse com 
sua família, passar horas 
agradáveis. O assunto den- 
tro em breve estará mais 
ventilado dentro da classe, 
ocasião em que outras ideais 
surgirão, e nós estaremos 

então dando ampla cobertu- 
Ta. 
Quanto citada reunião, o 

Presidente da entidade clas- 
sista afirmou que ela deverá 
ser realizada dentro em 

  

  

   

A
 

  
rose platéia e 250 cruzeiros 

        

breve, o que por enquanto & 
entidade está praticamente 

parada. 

AESA 

SECRETÁRIO DO TESOU- 

RO AMERICANO PEDE 

AOS LATINOS AMERICA- 

NOS QUE FACILITEM O 

INGRESSO DE CAPITAIS 

O Secretário do Tesouro 

dos Estados Unidos, Douglas 

Dillon disse que os latino 
americanos devem facilitar 

o ingresso de Capitais em 

seus países se quiserem sair 

das garras do subdesenvol- 

vimento. 

DM 

CHEGOU! 
EEE Da 

NOVA EM 
TUDO! 

Ama:or programação 

ratiofônica da | 

Alta Sorocabana. 

RADIO DIFUSORA 

  
O IMPARCIAL 

- Rádio e Jornal. 

a Serviço do Povo 

USintonizem a sua 

PRI.5 e leiam o 

seu«D IMPARCIAL» 
mais completa 

coberiura radio- 

jornalística em 

tolos os setores 
  Ato sem ee dam   = 0,0 

  

      

O IMPARCIAL 
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Finalmente a Sociedade 
Esportiva Palmeiras con;::or-
dóu em emprestar a Pruden-

tir.a, cs craques acima. Quan 
ao de sua estada em São 
Paulo Moacyr Miranda dei-

xcu tudo cer~·o e Nestor via-
' jou na noil!<!' d:; ontem a fim 

de trazer Bececê pois Nelso:1 

> , .. 

só virá depois d:l Rio São 

Paulo. 
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p 

dee 
Confc.rmc noticiamos em 

no~..a ediçã ~ de ontem, o C::i-
i·lnth•ans r<õpresenta peL:i s::u 

q-.~actr 0 mixto p;:eliará c;'.c:nin 
JiiO p~·oxímo em Flo-restopolis 
(FR) parti<:ipa..-ido da inau-

/ 

• s • • 
li 

a 

gm açâ-0 do c!::tadi::i daquela 
equipe. Como a rnquadra 
principal C;; Corinthians não 
tem qualquer compromisso 
r,ara aqueLz. dia. muitos pro-
fi>sio:iais acompanharam 

Nas ultimas horas da ta:- _ do de sua estad:i em Slo Pau 

de cb 0 tlt.:m fomos inf:rma-
do:; de que o São Paul~ e-ti 
vivamente int:ressado no i'.J.-

t.eral-esquerdo Sab!ru. Quan 

nestor 
Junta.mente com Adcm3ir 

Viajou n:a noite clie ontem 
pua, a capita.l. do esta.d.o o 
preparador Nestor Alves "da 

lo. o Dr . Ca!"l:-s Ferre~ra No-
te deve:-i!L mesmo ter man-
tido ccntactos c!~m Laudo Na 

te!. 

• • 
Vla]OU 
s~:v1., qi:-e foi ultimar as ne· 
goctaçfü\3 iniciadas por Moa. 
cyr Miran:fa visunJ::b con-
tI'ata;r reforcos pariio o Trl-

li ...,.., 

1 rao a 
f lorestópolis 

quad.o. A constituição da 
equipe para iniciar a parti-
da é esta; Arl'ndo, Sabin·1, 
Gilberto Peres oS Baiano, Va-
cl'.: e Espanliol, Cipoli~a . Li-

m·nt.a. Silva, Zé Ama~o e 
Clpola. Observe leitor, qu:; 
ne~ta escalaçãj está quase 

a totalídade do quadro efe-
tivo do Corinthian..'I. 

iru no ·s.paulo 
No entanto, a situação p0li-

t ica por que atravoosa o pais 
impediu o encontro do men-
tOT cofthiano ocm 0 presi-

color. É b.nn possivel que 

Nestor regt'. 1 .se segunda ou 
terça-fed.IQ e traga consigo o 

dente são paulino. O ce1to é 
que há mesmo grandt>,s p-css:. 

billdades que Sabirú vá de 
f'éndl&r o «C;ube da Fé». 

pg.lrneirer..se Bececê e os 
sãopatllines Bazaninho e A· 

gen.or. 

m nd retornou • • foi o (( 

Na pr;me~.as horas da m:i-

druga.da de ontem, aportpu a 
cid::i.de o prooer Moacyr Mi-
.r e.nda que se encontrava em· 
viag:m a «cata de reforços» 
para. a Prud:mtina. Assim 

que a imprensa falada e es-
crita soube da chegada do 
p:ued.-o. efetuou uma v2rda-
deira «caça)' a fim de ouvi-
l'o, cntreta:ito, ma:s uma v~z. 

coube tal ~~imazla, a PRI-3 
e o IMPARCIAL ( rãQio .e 
jornal a serviço da cJletivl-
dade) ouvir as proprias pa-
laYras do pro.curado mentor. 
cuvimos aproximadamente 2J 
minut2's as palavras de Moa-
cyr Miranda •e deduzimos ~ 

que segue. E::itrevistando-sc 
com diretores do Santos :após 
a pelzja que o Bi-Campeão 

travou frente a «Lusa-" o di-
retor do depa.rtament-0 pro-
fissional da Prudentina acre-
dita piamente que Modesto 
terá sua grande chance den· 
tro do Santo3 na partida d:an 
te de São Pau'.o em vjsta do 
fracasso d:> vetera:-40 Olavo; 
consultou Manec0 sobre seu 
p:>;:,~ivel emprestimo para 

esta tem~o1 ade e, U.2pois do 

hui 

S·antos estar de acoràc, o 
craque respondeu: ~sEU, 

MOACYR, Sô SAffiEI DO 
SANTOS PARA JOGAR 
PELO REAL DE MADRID E 
COM UM CONTRATO MUI-
TO BOM, DO CONTRARIO, 
ENCERRAR.E(: AQUl MI-

NHA CARREIRA~. Diante 
da respo'!t;a, a Prudentina, 

através de Moacyr Miranda, 

• 

dem 
• 

delxou de ee l.11tere·: ,- pol' 
:Maneco; Canhoto. j;,v:m :10n-
t&iro esquerC:'<) do Sa.ntos 
concordou em vfr pri.ra o 
Tricolor, dep n:iendo única-
mente do p::-e;:.ara1or Nestor; 
Indo a PaI\1ue J\..-itnrtira, 
1\'Ioacyr J.Vrõrand1 hüou c~m 

Ferrúcio Sand:Jli e a.oer.tou 
•a vinda de Beei~<:ê (depcn· 
d~ndo da palavra qe Nes~or) 

• • 
r· 1 

e 

verbn.lm;:,nte deixou o ·ne-
goci-0 fechado» para a vinda. 
do zagueir::i Nel;,!.)Jl. para de-
pois do final do Rio-São 
Paulo (até lá o moço é im-
pr,:!sc"ndivel); falou com Lço 
nidas da Si'va (c.r:mista) 
a.utoriza."lclo-no a ent.n..:r em 

entendimentoJ com o Bangu 
que qu:r contrata_ R11bz'IlS 

Caetano; no Sd.o Paulo en-

• 

a >> 
trou em entendimentos para 
os emprestimos de Baza.nl-
nho e Agenor. Como última 
1ni'crmaçl!.o vamos dizendo 
que ainda deLxou praticamen 
te acertado o ingresso do 

m'.'la. Adema.r na. S:ciedade 
E~portlva Palmeiras. Como 
nota o leitor a viagem de 
ll.l:ca:y1· l\firanch fo; d'L m:>..s 
proveit::;sas, em favor da 
Prudentina . 

A notícia m·.:viment~u os 
meios esportivos da cidade e 
região com as palavras do 
S.~. Moacyr M;randa que o 
B.llmelras solicitou o empres 
timo de Adernar para; ·;J> final 

C::._; Rio-São Paulo. Como o 22,30 h:<ras lid. .'\...1d.ori.r..ha) a Antartica por C',UL.'J"ZE MI-

b ·fü!~ '. nt~ empa· e em Pira.d-

n '.:o ·- ·que:c e':: Cn.valarla, 

em di::..~ut 3 do Trofe~1 Ban-

de"ra:-!le'.l:o (Divi ã.o Especial) 

voltará cm açã0 na nc.ite de 

h:c i" o five·• elo Tenis Clu-

be. Desta feita os c.om!tnd.a-

dos de Ramon Rosa.<:; esta-

rão em São José do Rio Pre-

to. mediando frente ao Auto-

movel Clube daquela cidaí:ta. 

Alvi-V.zirde pediu urgência na. 

v:agem d'.! Adernar, na tai:-de 

de ont.em 0 craque rco~beu 

ordem de embarque e foi : a.-
ra São Paulo (ônibus d:\6 

fim e~ º'- npreso::i."c- ::o Par 
que Anta:tlca ao p:'i!f'.\rador 
~nvio Pirilo. Cn~') '. · ~ "n~r 

c':r.siga agro.d~. :... _·..i, ccn-
t,.atad'.) pelo clube c'lo P::i "}'l~ 

bola ao cesto · hoi 
Na noite de poje, os aman-

tes do esporte da cesta terão 
opoTtunidade de assistir a 
dois grandes c.::tejos na qua. 
dra do Colégio São Paulo. 
Em part.ida válida pela dM.-

são de acesso, 0 Esporte 
Clube Nautico estará enfren-
tando a seleção de Presiden-
te Bernardes e, na partida 
dz fundo, o quinteto do Tenls 

Club'e, pela divi&ão espeoial, 

medirá forças com o Vrc ·co 
da G~ma de Sa•1J:--s. Am'.Jos 
03 prelios são pe10 «'t'rcf::-u 
BandeirantP•' . Nossa cid".de 
vive «apagada» em desp-.,·to 

LEõIJ3 DD C::IUZ~IP.DS. 

O pl·epara::lo: Nez _ o~· ' aj ·u 

ji.:.:i ame:i~e co. 1 Ac1C'ma: e 
o ap7esentará. aos di.I'l;;·:ores 

do 1"Pe:·:quito$. 

n .. 
amador e na noite de hoj1~, 

faz-se necessário 0 compa:re-

c'ment•o de um grande públi-
co para incentivar noESas 
equ,ip~s. 

      

nmeiras empresta Gra 
Finelmento a Sociedade 

Esportiva Palmeiras concor- 

dou em emprestar a Pruden- 

  

tira, os craques acima. Quan 
do de sua estada em São 
Paulo Moacyr Miranda dei- 

xou tudo certo e Nestor via- 

jou na noits d> ontem a fim 

de trazsr Bececê pois Neison 

    

ES: DECEê 
depois do Rio São 

  

corinthians: todos 0s 
profissionais integrarão a 

delegação a florestópolis 
Conforme noticiamos em 

nossa edição de ontenk, 0 Co- 
rinthians representa pelo seu 
aiadro mixto preiiará comin 
go proximo em Florestopolis 
(PR) participando da inau- 

  

«nova bomba»: sabiru no s. paulo 
Ee 

Nas ultimas horas da ta”- 

de às ontem fomos inform 

[Sos de que o São Paulo e: 

vivamente interessado no la- 

teral-esquerdo Sabiru. Quan 

  

  

guração. do estadio daquela 
equipe. Como a esquadra 
principal Go Corinthians não 
tem qualquer compromisso 

para aquele dia, muitos pro- 
jonais acompanharam o 

    

  

- do de sua estada em São Pau 
Cartos Ferreira No- 

a, mesmo ter man- 

Laudo Na 

   ta 
tido contactos 

tel. 

  

quadio. A constituição da 
equipe para iniciar a parti- 
da é esta: Arlindo, Sabirú, 
Gilberto Peres e Baiano, Va- 
do e Espanhol, Cipolinha, Li- 

No entanto, a situação poli- 

tica por que atravessa o país 
impediu o encontro do men- 
tor E se com o presi- 

  

minha; Silva, Zé Amato e 
Cipola. Observe leitor, qu 
nesta escalação está quase 
a totalidade do quadro efe- 

“tivo do Corinthians. 

dente são paulino. O certo é 

que há mesmo grandes poss-- 

pilidades que Sabirá vá de 
tender o «Clube da Fé». 

nestor viajou para são paulo 
Juntamente com Ademar 

viajou na noite de ontem 

pera a capital do estado o 

preparador Nestor Alves “da 

  

Na primeizas horas da ma- 
drugada de ontem, aporteu a 
cidade o procer Moacyr Mi- 
rande que se encontrava em- 

E a «cata de reforços» 

Assim 

  

Prudentina, para à 
que a imprensa falada e-es- 
crita soube da chegada do 

paredro, efetuou uma verda- 

deira «caça» a fim de ouvi- - 
lo, entretanto, mais uma voz, 

  

due foi ultimar as ne- 
gociações iniciadas por Moa 
eyr Miranda visaniio con- 
tratar reforços para o Tri 

couhe tul primazia, a PRID 
e O IMPARCIAL (rádio e 
jornal a serviço da coletivi- 
dade) ouvir as proprias pa- 
lavras de procurado mentor. 
Cuvimos aproximadamente 2) 
minutos as palavras de Moa- 
cyr Miranda é deduzimos à 
que segue. Entrevistando-s> 
com diretores do Santos após 
a pelcja que o Bi-Campeão 

color. E bum possivel que 
Nestor regrse segunda ou, 

terça-feira e traga consigo o 

travou frente a «Lusa» o di- 

retor do departamento pro- 

fissional da Prudentina acre- 

dita piamento que Modesto 
terá sua grande chance den- 

tro do Santos na partida dian 

te de São Paulo em vista do 

fracasso do veterary Olavo; 
consultou Maneco sobre seu 

possivel emprestimo para 
esta temporada é, depois do 

pslmeirerse Bececê e os 

sãopaulincs Bazaninho e A- 

genor. 

  

Santos estar de acordo, 
craque respondeu: «SEU» 
MOACYR, SÓ SAIREI DO 
SANTOS PARA JOGAR 

PELO REAL DE MADRID E 
COM UM CONTRATO MUI- 
TO BOM, DO CONTRARIO, 
ENCERRARES AQUI MI- 
NHA CARREIRA». Diante 
da resposta, a Prudentina, 
através de Moacyr Miranda, 
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Jusiificando para a direto- 
ria do Palmeiras a razão de 

sua vontade em ver Ademar 

com a jaqueta verde, Sando- 
l afirmou: Nosso ataque, 

quando as belas são altas, 

tornasze inoperante, ninguem 

X
X
X
,
 

ze]
 

oz
; 

ARE CR MIOISTATOLHTOTOZOTOTOLOTONOTOLOTOTETOLATATe TOTO ToLeTeTaxo 

mozcir miranda retornou: foi 0 « 
o. deixou de se intere: 

Maneco; Canhoto, 4 
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teiro esquerdo do Santos 
concordou em vi? para o 

Tricolor, depindendo iúnica- 
mente do preparador Nestor; 

Indo a Parque Antartica, 
Moacy: Miranda falou com 
Ferrácio Sandoli e acertou 

-a vinda de Bec:cê (depen- 
dendo da palavra ge Nestor) 

  

  
servílio procuraçcompanheiro 

ajudar a Servílio pular 
Ademar é um grande cabe- 
cecdo- e creio, que êle. vá 

eux'liar à Tesclver nossos 
problemas de bolas cruzadas 
Na-foto, Servílio é visto de 

costas, pulando sozinho con- 

verbalmente deixou o  ene- 

gócio fechado» para a vinda 

do zagueiro Nelson para de- 
pois do final do Rio-São 

Paulo (eté lá o moço é im- 

preseindivel); falou com Lço 

nidas da Siva (cronista) 

eutorizando-no à entrar em 
entendimentos como Bangu 
que quer - contrata: Rubens 
Caetano; no São Paulo en- 
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tra a defesy do Bangu no E 
Maracanã, na partida do es- E) 
tréia quando o - Palmeiras a 

venceu ao Grêmio subu:ba- 

no pelo escore de um tento E 
contra zero. > bs 
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trou em entendimentos para 
cs empresiimos de Bazani-- 
nho e Agenor, Como última 
informação ' vamos dizendo 
rque ainda deixou praticamen 

te acertado O ingresso do 
mola Ademar na Sociedade 

Esportiva Palmeiras. Como 

nota o leitor a viagem de 
Moatyr Miranda foi da; mais 

“proveitosas, em favor da 
Prudentina. - 
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veltará em ação na noite de 

Clu- 

be. Desta feita os comanda- 

dos de Ramon Rosas esta- 

rão em São José do Rip Pre- 

to, mediando frente ao Auto- 

  

A notícia movimentou 

Cavalaria, 
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oportunidade de. assistir 

os 
meios esportivos da cidade e 
região com as. palavras do 
Sr, Moacyr Miranda que q 

Palmeiras solicitou o empres 
timo de Ademar para: o final 

  

ademar viajou par 
"soc esportiva pa 

viagem do Ademar, na tarde 
de ontem 9 craque  reosheu 
ordem de embarque e foi 

  

são dé acesso, o Esporte 

Clube Nautico estará enfren- 

8 tando a seleção de Presiden- 
dois grandes cstejos na qua 
dra do Colégio São Paulo. 
Em partida válida pela divi. 

te Bernardes e, na partida 

de fundo, o quinteto do Tenis 

Clube, pela divisão especial, 

& Rio-São Paulo. Como o 2230 ha 

Alvi-Verde pediu urgência na 

ra São Paulo (ônibus das 

  %as da Andorinha) a 
fim € “> apresentar no Par 
que Antartica ao preparador 
Savio Pirilo: Caso, +damar 
consiga agrada: con- 
tratado pelo clube do Parque 
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Na noite de hoje, os aman- 

tes do esporte da cesta terão 
medirá forças com o Vasco 

da Game de Santis. Ambos 
ps-prelios-são pelo «Trefou 

Bandeirantes». Nossa cidade 

vive «apagada» em desp. to 
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ES DE - CHUZEIPOS. 

O preparado: Nesor viaj 

Justamente com Ademar é 
-o apresentará aos diretores 

do «P: uito». 
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amador e na noite de hoje, 

faz-se necessário q compare- 
e'mento de um grande públi- 
co para incentivar nossas 

equipes. 
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No entanto, à situação poli- 
tica por que atravessa o país 

impediu o encontro do men- 

tor E Re com q prêai- 
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Ng primeiras horas da ma- 

drugada de ontem, aporkpu a 

* cidade o procer Moacyr Mi- 

randa que se encontrava em- 
viagem a «cata de reforços» 

parg a Prudentina, Assim 

coube tul primazia, a PRI-D 
e O IMPARCIAL (rádio e 
jornal a serviço da coletivi- 
dade) ouvir as proprias pa- 
lavras do procurado mentor. 
Cuvimos aproximadamente 2) 
minutos as palavras de Moa- 

travou frente a «Lusa» o di- 

retor do departamento pro- 
fissional da Prudentina acre- 

dita piamente que Modesto 

terá sua grande chance den- 

tro do Santos na partida dian 

Santos estar de acordo, o 
craque respondeu: «SEU> 
MOACYR, SÓ SAIREI DO 

SANTOS PARA JOGAR 
PELO REAL DE MADRID E 
COM UM CONTRATO MUI- 

E serv 

que a imprensa falada e es- 
crita soube da chegada do 
parédro. efetuou uma verda- 

deira «caça» a fim de ouvi- 

lo, entretanto, mais uma v<z, 
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a peleja que o Bi-Campeão 

te de São Paulo em vista do 

fracasso do veteraiy Olavo; 
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possivel emprestimo para 
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ENCERRARER AQUI MI- 
NHA CARREIRA». Diante 
da resposta, a Prudentina, 
através de Moacyr Miranda, 

Indo 

Moacyr Miranda falou com 

Ferrácio Sandoli e acertou 

-a vinda de Bec:cê (depen- 
dendo da palavra de Nestor) 

Justificando para a diretor 
ria do. Palmeiras a razão de 
sua vontade em ver Ademar 
com a jaqueta verde, Sando- 
4 afirmou: Nosso ataque, 
quando as bolas são altas, 
tornasse inoperante, ninguem 

  

«eli 
deixou de se interes=" por 

Maneco; Canhoto, jov:m pon- 
teiro esquerdo do Santos 
concordou em vit para o 
Tricolor, dep:ndendo única- 
mente do preparador Nestor; 

a Parguo Antartica, 
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ajudar a Servílio pular 
Ademar é um grande cabe- 
cetdo e creio que êle vá. 
eux'liar a Tesclver nossos 

problemas de bolas cruzadas 
Ne foto, Scrvílio é visto de 

costas, pulando sozinho con- 
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autorizando-no à entrar em 
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omem do tia » 
trou em entendimentos para 

os empresiimos de Bazant-- 
nho e Agenor, Como última 
informação ' vamos dizendo 

+ que ainda deixou praticamen 

to acertado O ingresso do 

meia Ademar na Sociedade 

Esportiva Palmeiras. Como 

nota o leitor a viagem de 
Moacyr Miranda foi da; mais 

proveitosas, em favor da 

Prudentina. E 
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por três testos, frente 

a-!Bo ="quete do Cavalaria, 

em disputa do “Trofeu Ban- 

deirantes» (Divivão Especial) 

voltará em ação na noite de 

hoje 0 «five» do Tenis Clu- 

be, Desta feita os. comanda- 

dos de Ramon Rosas esta- 

rão em São José do Rip Pre- 

to. mediando frente ao Auto- 

movel Clube daquela cidade. 

      

soc. esportiva paimeires | 
A notícia movimentou os 

milos esportivos da cidade e 
região com as. palavras do 
Sr, Moacyr Miranda que q 
Palmeiras solicitou o empres 
timo de Ademar para o final 

    

  

€& Rio-São Paulo. Como o 2230 hwas da Andorinha) a Antartica por QUINZE MI- 

Alvi-Verde pediu urgência na 
viagem d> Ademar, na tarde 
de ontem q craque - recsbeu 
ordem de embarque e foi pa- 

ra São Paulo (ônibus das 

  fim da so apresont: 

que Antartica ao preparador 
Silvio Pirtio. Caso 

“onsiga agrada: 
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tratado pelo clube do Pa-qns 
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O preparado: Nesior viajou 
Juxiamente com Ademar e 
“o apresentará aos diretores 

do «Periquito». 
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Na noite de juoje, os aman- 

tes do esporte da cesta terão. 

oportunidade de assistir a 

dois grandes cotejos na que 
dra do Colégio São Paulo. 
Em partida válida pela divi- 

são de acesso, o Esporte 

Clube Nautico estará enfren- 

tando a seleção de Presiden- 
te Bernardes e, na partida 

do fundo, o quinteto do Tenis 

Clube, pela divisão especial, 

    

medirá forças com o Vasco 
da Gama de Sanths, Ambos 
03 prelios são peio «Trofeu 
Bandeirantes». Nossa cidade 

vive «apagada» em despo-to 

  

amador e na noite de hoje, 
faz-se necessário o compare- 

cimento de um grande públi- 

co para. incentivar 

equipes. 

nossas


